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CASA I)E CAMPO DE LOS VARGAS. 

L a s c a s a s d e p l a c e r d e M a d r i d 
y s u s a l e d a ñ o s 

POR PEDRO DE REPIDE 

S I G L O XVI. 

L a s q u i n t a s , c a s a s d e c a m p o o d e p l a ­
cer , c o m o e r a n e n o t r o t i e m p o l l a m a ­
d a s e s t a s r e s i d e n c i a s d e r e c r e o , e r a n p o r 
c o s t u m b r e q u e s e g u í a a la d e l o s r o m a ­
n o s y los á r a b e s , l u g a r e s f r e c u e n t e s e n 
e s t a v i l l a c a r p e t a n a , a v a n z a d a d e la S i e ­
r r a de l G u a d a r r a m a y a t a l a y a o t e a d o r a 
d e la l l a n u r a m a n c h e g a . 

S in n e c e s i d a d d e r e m o n t a r n o s a la é p o ­
c a d e la d o m i n a c i ó n r o m a n a en q u e M a ­
d r i d t e n í a s u c a s t r o e n el l u g a r d o n d e 
l u e g o fué el A l c á z a r d e l o s r e y e s y s u 
v ico en C a r a b a n c h e l p o r u n l a d o y e n l o s 
t e r r e n o s de l a c t u a l b a r r i o d e P o z a s p o r 
o t r o , s e g ú n lo s t e s t i m o n i o s d e m o s a i c o s , 

p u t e a l e s , u r n a s c i n e r a r i a s y o t r o s v e s t i ­

g i o s h a l l a d o s e n t a l e s p a r a j e s , n o s b a s t a 

a r r a n c a r d e l a C a s t i l l a m e d i e v a l p a r a e n ­

c o n t r a r en M a d r i d u n a c a s a d e c a m p o 

dn a l t o a b o l e n g o h i s t ó r i c o . 

E l M o n a s t e r i o d e l a s D e s c a l z a s R e a l e s , 

c u y a r i q u e z a a r t í s t i c a y a n e c d ó t i c a n o 

c o m p e t e al t e m a de l p r e s e n t e r e l a t o , 

d e b e s e r n o m b r a d o en p r i m e r t é r m i n o 

p o r el l u g a r e n q u e h u b o de t e n e r s u 

f u n d a c i ó n . E r a é s t e u n a q u i n t a q u e l o s 

r e y e s c a s t e l l a n o s p o s e í a n i n m e d i a t a a l 

i n m e m o r i a l C o n v e n t o d e S a n M a r t í n . E n 

e l l a v i n o a r e f u g i a r s e d o ñ a B e r e n g u e l a 

con el n i ñ o r e y q u e h a b í a d e s e r S a n 

F e r n a n d o , y all í le o c u l t a b a a l a a m e n a ­

z a d e la f a c c i ó n d e los L a r a s . M e m o r a -
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ble fué la c o n t i e n d a de l P o s t i g o d e S a n 
M a r t í n , en q u e los m o n j e s d e e s a c a s a 
c o n v e n t u a l , a y u d a d o s p o r el p u e b l o m a ­
d r i l e ñ o en q u e se c o n f u n d í a n h i d a l g o s y 
p e c h e r o s , n o b l e s y m e n e s t r a l e s , l u c h ó 
c o n l o s s e c u a c e s d e L a r a h a s t a r e c h a z a r ­
los y l i b e r a r a F e r n a n d o I I I en a q u e l 
e p i s o d i o de s u t u r b u l e n t a m i n o r í a . 

H a b i t a n t e s los r e y e s , c u a n d o se a p o ­
s e n t a b a n e n M a d r i d , u n a s v e c e s e n el 
a l c á z a r ; o t r a s , c o m o los R e y e s C a t ó l i c o s , 
e n l a s c a s a s d e los L a s s o d e C a s t i l l a , e n 
l a p l a z u e l a d e l a P a j a , y a l g u n a vez , 
c o m o C a r l o s I, en la m a n s i ó n d e l o s 
B o z m e d i a n o , f r e n t e a S a n t a M a r í a , d o n ­
d e h i z o l u e g o s u p a l a c i o el d u q u e d e 
U c e d a , h o y ed i f i c io d e l o s C o n s e j o s , l a 
q u i n t a d e S a n M a r t í n n o s i g u i ó s i e n d o 
o c u p a d a m á s q u e e n c o n t a d a s o c a s i o n e s . 
U n a d e e l l a s lo fué p o r l a e m p e r a t r i z 
I s a b e l , m u j e r d e C a r l o s I, q u i e n a l l í dio 
a luz a la i n f a n t a d o ñ a J u a n a , a q u i e n 
e s t a b a r e s e r v a d o el d e s t i n o d e s e r m a ­
d r e del r e y d o n S e b a s t i á n de P o r t u g a l . 
C u a n d o d o ñ a J u a n a d e t e r m i n ó f u n d a r u n 
c o n v e n t o d e f r a n c i s c a s y r e t i r a r s e a él 
v i n o a e l e g i r a q u e l l a c a s a d e c a m p o d o n ­
d e h a b í a n a c i d o , y q u e a la s a z ó n l a p e r ­
t e n e c í a . H e a q u í , p u e s , y a e n p l e n o c e n ­
t r o de l a v i l l a y t r a n s f o r m a d a d e s d e el 
s i g l o X V I u n a a n t i g u a y r e g i a c a s a d e 
c a m p o m a d r i l e ñ a . 

Del s i g l o X V I n o s q u e d a n o t r a s c u a ­
t r o . D i l a t a d a s p o s t r e r a m e n t e l a s d o s 
p r i m e r a s , p r o s i g u e n q u e d a n d o e n los e x ­
t r e m o s d e l a v i l l a ; e n c e r r a d a l a t e r c e r a 
e n c l a u s u r a r e l i g i o s a , y d e s p r o v i s t a l a 
ú l t i m a d e s u j a r d í n . S o n é s t a s l a C a s a 
d e C a m p o , l a Q u i n t a d e l a F u e n t e de l 
B e r r o , l a C a s i l l a d e A n t o n i o P é r e z y l a 
c a s a d e l a s S i e t e C h i m e n e a s . 

CASA DE CAMPO. 

E n 1556 m a n d ó F e l i p e I I f o r m a r c o n 
t o d a u r g e n c i a u n b o s q u e a la p a r t e d e 
p o n i e n t e de l a l c á z a r , y a s í c o n v i r t i ó e n 
v e r g e l e l á r i d o l u g a r q u e s e v e n í a l l a ­
m a n d o C a m p o de l M o r o d e s d e q u e A b e n -
Yucef , c a u d i l l o d e l o s a l m o r á v i d e s , a c a m ­

pó e n él el a ñ o 1197 . L o s m o n a r c a s d e 
la c a s a d e A u s t r i a h i c i e r o n d e a q u e l l a 
l a d e r a p e l a d a u n j a r d i n f a m o s o , d o n d e 
C a l d e r ó n p u s o la e s c e n a de s u c o m e d i a 
" M a ñ a n a s d e A b r i l y M a y o " , y a p e n a s 
q u e d ó i n g e n i o de n u e s t r o s i g l o de oro 
q u e n o m e n t a s e e n s u s c o m p o s i c i o n e s el 
P a r q u e de P a l a c i o , q u e as í h u b o de s e r 
e n t o n c e s d e n o m i n a d o a q u e l p a r a j e . 

F e l i p e n, n o c o n t e n t o con e s t a p o s e ­
s i ó n r e a l , dio o r d e n d e s d e B r u s e l a s , e n 
1559 , a s u s e c r e t a r i o J u a n V á z q u e z p a r a 
q u e a d q u i r i e s e a l o t r o l a d o de l r í o la 
C a s a de C a m p o de l o s V a r g a s , a s í l la­
m a d a p o r q u e p e r t e n e c í a a e s t a f a m i l i a 
d e c l a r o a b o l e n g o m a d r i l e ñ o , en l a q u e 
h a b í a n f i g u r a d o el c é l e b r e m a g i s t r a d o 
d e l o s R e y e s C a t ó l i c o s , d o n F r a n c i s c o 
de V a r g a s , y s u h i jo , el p r e l a d o d o n 
G u t i e r r e , f u n d a d o r de la c a p i l l a a n e j a 
a S a n A n d r é s , y q u e p o r él se d e n o m i n a 
del O b i s p o . 

P o r r e a l c é d u l a de 17 de e n e r o de 1 5 6 2 
fué c o m p r a d a la C a s a d e C a m p o a l o s 
h e r e d e r o s d e d o n F a d r i q u e d e V a r g a s , 
c u y o s e s c u d o s d e a r m a s n o q u i s o F e l i ­
p e n q u e s e q u i t a s e n d e la p u e r t a de l a 
f i nca , p u e s d e c í a q u e e n el p a l a c i o d e u n 
r e y e s t a b a n b i e n c o l o c a d o s los b l a s o n e s 
d e l a s f a m i l i a s q u e h a b í a n h e c h o s e ñ a ­
l a d o s s e n ' i c i o s a l E s t a d o . D e s d e e s e a ñ o 
al d e 1 5 8 2 se h i c i e r o n , d e o r d e n de l r e y , 
d i v e r s a s c o m p r a s d e t i e r r a s y d e f i n c a s 
p r ó x i m a s a la C a s a d e C a m p o , con lo 
q u e c o m e n z ó a e n s a n c h a r s e e s t a p o s e ­
s ión . As í p e r m a n e c i ó h a s t a la l l e g a d a d e 
los B o r b o n e s , e n q u e el p r í n c i p e d e A s ­
t u r i a s q u e h a b í a d e s e r F e r n a n d o V I a d ­
q u i r i ó u n a s t i e r r a s d e b o s q u e y c a z a , e x ­
t e n s i o n e s a u m e n t a d a s d u r a n t e s u r e i n a ­
d o y el d e s u h e r m a n o C a r l o s i n . 

T i e n e c o m o c o n s t r u c c i o n e s n o t a b l e s , s u 
p a l a c i o , l a s c a s a s de la S a l a d e B u r l a s , 
d e M o n s i e u r F i e r r e , d e V a c a s y d e l o s 
P o z o s de l a N i e v e ; la F a i s a n e r a V i e j a 
y l a s i g l e s i a s d e l a T o r r e c i l l a y d e R o -
d a j o s . E l T i r o d e P i c h ó n y l o s p a b e l l o ­
n e s d e l a E x p o s i c i ó n de G a n a d o s s o n 
o b r a de l ú l t i m o r e i n a d o . Y c u a n d o e n 
t i e m p o d e I s a b e l I I l l egó a M a d r i d l a 
m o d a d e l a s c a r r e r a s d e c a b a l l o s , el p r i -
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m e r h i p ó d r o m o q u e t u v o M a d r i d fué 
c o n s t r u i d o en e s t a r e g i a p o s e s i ó n . P e r o , 
s o b r e t o d o , s u v a l o r e s t a b a en el p a i s a j e , 
con s u l a g o , f o r m a d o a l a d e s e m b o c a d u ­
r a del a r r o y o M e a q u e s , y q u e l a m e n t a ­
b l e m e n t e h a s i d o c o n v e r t i d o en u n v u l ­
g a r e s t a n q u e . O t r o l a g o q u e h a d e s a p a ­
r e c i d o e s el q u e s e r v í a p a r a p a t i n a r s o -

p l é n d i d a f i n c a d e q u e t r a t a m o s . A 12 d e 
j u l i o de 1542 se h izo l a v e n t a de p a r t e 
d e a q u é l l a , a n t e G i n é s d e P e ñ a l o s a , en 
n o m b r e d e P e d r o de L u j a n , a f a v o r d e 
d o n J u a n de la V e g a , en 75.000 m a r a v e ­
d í e s , l i b r e d e t o d a c a r g a . 

E l 26 de m a r z o d e 1546, a n t e C r i s t ó ­
ba l de R i a ñ o , d o n J u a n de la V e g a v e n d e 

MONASTERIO IIE LAS DE.'ÍCALZAS REALES. 

b r e h i e lo n a t u r a l . J u n t o a s u t a p i a q u e 
d a al r í o e x i s t e la f u e n t e de l H i e r r o , a 
d o n d e l a s d a m a s d e o t r o t i e m p o b a j a b a n 
a t o m a r el a c e r o p a r a r e m e d i a r s u s op i ­
l a c i o n e s . 

Q U I N T A DE LA F U E N T E DEL B E R R O . 

E n el e x t r e m o o p u e s t o d e l a v i l l a , o 
s e a el d e O r i e n t e , q u e d a l a Q u i n t a d e l a 
F u e n t e de l B e r r o , q u e d u r a n t e a ñ o s y 
s i g l o s h a p e r m a n e c i d o a l e j a d a , h a s t a q u e 
la p o b l a c i ó n en los p o s t r e r o s a ñ o s h a 
l l e g a d o h a s t a e l la . C o n s t a , y c r e o q u e 
q u i e n e s t o e s c r i b e e s el p r i m e r o q u e h a 
t e n i d o la s u e r t e d e e x a m i n a r l a s e s c r i ­
t u r a s o r i g i n a l e s , q u e en t i e m p o d e C a r ­
los I e x i s t í a en e s t e p a r a j e la H u e r t a d e 
Z a m o r a , n ú c l e o d e la f o r m a c i ó n d e l a e s - . 

u n a p a r t e a d o ñ a I s a b e l d e S a n a b r i a . 
D u r a n t e el r e s t o de l s i g l o X V I y c o m i e n ­
zo de l s i g u i e n t e s u r g e l a p a r t i c i p a c i ó n 
del a l g u a c i l V a r g a s , y M a r í a d e S a n a ­
b r i a , s u m u j e r , a 15 d e j u n i o d e 1 5 5 3 
y la v e n t a p o r H e r n a n d o R o m a n o a A n ­
t o n i o S e r r a n o . L u i s S e r r a n o t r a s p a s a a 
F r a n c i s c o d e M a d r i d la h u e r t a , y u n a 
t i e r r a de l a b o r a M a r c o s A m a d o r . M a r ­
cos t r a s m i t e s u p r o p i e d a d a c e n s o a f a ­
v o r d e J u a n V e l l ó n y J u a n L ó p e z e n 
6.000 m a r a v e d í e s y d o s d o c e n a s d e m e ­
l o n e s e n 10 d e a g o s t o d e 1566 . 

E n el s i g l o X V I I , y t i e m p o d e F e l i ­
pe rv, la f i n c a se l l a m a Q u i n t a d e M i r a -
f l o r e s o del C o n d e s t a b l e . Al l í t i e n e el d u ­
q u e d e O s u n a p r i s i ó n e n t r e los v a r i o s 
l u g a r e s q u e le s i r v i e r o n d e c á r c e l . Y e n 
1642 el r e y d i s p o n e d e l a q u i n t a p a r a 
c e d e r l a con f e c h a de l 15 d e a g o s t o a l o s 
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b e n e d i c t i n o s que , p o r s e r c a s t e l l a n o s , 
h u b i e r o n de a b a n d o n a r en C a t a l u ñ a el 
m o n a s t e r i o de M o n s e r r a t . E l m o n a r c a , 
al h a c e r e s t a ces ión , se r e s e r v a el u s o 
de l a s a g u a s de la q u i n t a , en la q u e n o 
p e r m a n e c e n m u c h o t i e m p o los r e l i g iosos , 
q u e se q u e j a n de la i n s a l u b r i d a d del lu­
g a r , p o r lo q u e son m u y p r o n t o t r a s l a ­
d a d o s a M a d r i d y al c o n v e n t o de la cal le 
A n c h a de S a n B e r n a r d o , e s q u i n a a la 
cal le de Q u i ñ o n e s . 

E n 1664 J o s é M a r t í n e z p o s e e t í t u l o s 
d e la p r o p i e d a d del c e r cado , e s t a n q u e y 
a r b o l e d a , a f i r m a n d o q u e la f inca le fué 
v e n d i d a p o r d o n G a s p a r de H a r o , m a r ­
q u é s d e L i c h e y del C a r p i ó , d u q u e de 
M o n t o r o , conde de M o r a n t e y conde -du ­
q u e de O l i v a r e s . E s t e es a q u e l que , s i en ­
d o el h o m b r e m á s feo de E s p a ñ a , e s t a ­
b a c a s a d o con l a m u j e r m á s h e r m o s a de 
e s t o s r e i n o s . Su d e s p e c h o p o r no h a b e r 
l o g r a d o la p r i v a n z a del r e y c o m o su pa ­
d r e y su t ío, el m a r q u é s del C a r p i ó y el 
c o n d e - d u q u e de O l i v a r e s , c u y o s t í t u l o s 
h a b í a h e r e d a d o , h izo p o n e r u n o s b a r r i ­
les de p ó l v o r a b a j o el t e a t r o del B u e n 
R e t i r o p a r a q u e e s t a l l a s e n d u r a n t e u n a 
func ión a q u e a s i s t í a el r e y . E l m a r q u é s 
d e L i c h e e r a t a m b i é n d u e ñ o de o t r a d e 
l a s m á s b e l l a s p o s e s i o n e s de los a l r e d e ­
d o r e s de M a d r i d , el p a l a c e t e de l a Mon-
cloa . 

E n 1703 es p r o p i e t a r i o de la Q u i n t a 
de la F u e n t e del B e r r o d o ñ a M a r í a T e -
m i ñ o V á z q u e z C o r o n a d o , a d e l a n t a d a de 
C o s t a R ica , q u i e n a 28 de o c t u b r e de 
1720 h izo t e s t a m e n t o y l a l e g ó a los m e r ­
c e n a r i o s c a l z a d o s p a r a la r e d e n c i ó n de 
c a u t i v o s . N o e r a e s t a la p r i m e r a vez en 
q u e la f i n c a s e r v í a u n f in p i a d o s o , p u e s 
a 10 d e j u l i o de 1580 los h e r e d e r o s de 
J u a n Vel lón y s u m u j e r e s t a b l e c i e r o n u n 
c e n s o de 14.000 m a r a v e d í e s a f a v o r de 
la C o f r a d í a d e L a b r a d o r e s d e N u e s t r a 
S e ñ o r a d e A t o c h a . 

L a p r i m e r a d e s a m o r t i z a c i ó n , d e 19 de 
s e p t i e m b r e de 1798 , m a n d a b a v e n d e r los 
b i e n e s de o b r a s p í a s , y p o r ello en 1800 
d o n M a r t í n E s t e n o z a d q u i r i ó e s t a q u i n ­
t a , q u e p a s ó p o r h e r e n c i a a p o d e r de su 
h i j o don P e d r o , q u i e n el a ñ o 1829 e r a 

c o r r e o de g a b i n e t e de F e r n a n d o VI I . P o r 

c i e r t o q u e é s t e p id ió al r e y q u e se le de ­

j a s e i n u t i l i z a r la f u e n t e del B e r r o , lla­

m a d a p ú b l i c a ; y con m o t i v o de la infor ­

m a c i ó n q u e se hizo, d e s d e l u e g o s in ac - | 

c ede r a s u d e m a n d a , se v i n o en conocí- ' 

m i e n t o de q u e la a d e l a n t a d a de C o s t a ; 

R i c a h a b í a d i s p u e s t o a b u s i v a m e n t e d e ¡ 

los c a u d a l e s de a g u a q u e la c o r r e s p o n - . 

d i a n y t a m b i é n de a q u e l l o s o t r o s q u e n o ; 

la c o r r e s p o n d í a n . 

A p r i n c i p i o s del s ig lo a c t u a l la Q u i n t a 

de la F u e n t e del B e r r o fué a d q u i r i d a p o r 

u n a soc i edad q u e i n t e n t ó h a c e r de a q u é ­

lla u n p a r q u e de r e c r e o s p a r a s u s t i t u i r 

a los J a r d i n e s del B u e n R e t i r o , y a l q u e 

p u s o el n o m b r e de C a m p o s E l í s e o s en 

r e c u e r d o del f a m o s o j a r d í n de e spec ­

t á c u l o s q u e en 1864 fué a b i e r t o en la ca­

r r e t e r a de A r a g ó n e n t r e lo q u e a h o r a | 

son l a s ca l les de V e l á z q u e z y de P r í n c i ­

p e d e V e r g a r a . L o s n u e v o s C a m p o s E l i - j 

s eos se h a l l a b a n t a n d i s t a n t e s de l c e n t r o • 

de M a d r i d h a c e t r e i n t a a ñ o s q u e la e m - • 

p r e s a t a n b ien i n t e n c i o n a d a fué i r r e a l i - | 

z ab l e , as í como, en c a m b i o , a h o r a h u b i e - ! 

su r e s u e l t o un p r o b l e m a e n la é p o c a ve- | 

r a n i e g a de la c a p i t a l de E s p a ñ a . 

S u c e s i v a m e n t e , la Q u i n t a d e la F u e n t e ¡ 

de l B e r r o h a p e r t e n e c i d o al o p u l e n t o fi- ' 

n a n c í e r o s e ñ o r S a n t a M a r i n a , q u e p e r e ­

ció en un a c c i d e n t e de a u t o m ó v i l ; a l ca- i 
b a l l e r o i n g l é s A l b e r t o M a r s d e n B e n t l e y , í 
q u i e n a u m e n t ó la be l leza de s u j a r d í n , i 
y s u s a c t u a l e s p o s e e d o r e s son los h o l á n - i 
d e s e s s e ñ o r e s V a n E e g h e n , t a m b i é n m u y | 

a m a n t e s del a r t e de la j a r d i n e r í a y c o m - • 

p e t e n t i s i m o s en él. ' 

H a c e cosa de un a ñ o se h a b l ó de la ' 

p o s i b i l i d a d de q u e el A y u n t a m i e n t o de I 
M a d r i d a d q u i r i e s e e s t a q u i n t a p a r a c o n - i 
v e r t i r l a en p a r q u e púb l i co . S in d u d a , s e - ; 

r í a e s t e el f in m á s a d e c u a d o de la h i s t ó - ; 

r i c a f inca , c u y a r i q u e z a d e a g u a , q u e s e \ 

e x p a n d e en a r r o y o s , c a s c a d a s , rías y e s - ; 

t a n q u e s , v a r i e d a d de p a i s a j e s p o r lo a c - ] 

c i d e n t a d o del t e r r e n o y a ñ o s a f l o r e s t a i 
of r ecen a u n t i e m p o u n t e s o r o d e s a l u d i 
al c u e r p o y d e s o l a z y e l e v a c i ó n a l a s i 
a l m a s . 
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C O N V E N T O DE S A N T A ISABEL. 

E l colegio y c o n v e n t o de S a n t a I s a b e l 
se a l za al f ina l de la cal le d e e s t e n o m ­
bre , y la a r b o l e d a de su h u e r t a e m e r g e 
f r o n d o s a s s o b r e las a l t a s t a p i a s q u e la 
c e r c a n . E s a u m b r í a e s lo q u e r e s t a de l a 

fondo de u n a de l a s e s c e n a s en q u e A n ­
ton io P é r e z p r e p a r ó la m u e r t e de E s c o -
bedo . A n t e s de r e c u r r i r a l a v io l enc i a 
d e la e s p a d a en l a s s o m b r a s d e la cal le 
del C a m a r í n de S a n t a M a r í a , el m a r t e l o 
de la p r i n c e s a de Ebo l i , a t r a j o al s ec re ­
t a r i o de don J u a n de A u s t r i a a L a Ca-

QUINTA DE LA K I E N T E DEL BERRO. 

r e s i d e n c i a c a m p e s t r e d e A n t o n i o P é r e z , 

el m i n i s t r o d e F e l i p e n y c u y a h i s t o r i a 

s e n o s r e p r e s e n t a l lena de h o n d o d r a m a ­

t i s m o . A q u e l l a m a n s i ó n e r a l l a m a d a L a 

Cas i l l a . Su v i v i e n d a e r a u n edif ic io c u a ­

d r a d o con c u a t r o t o r r e s en los e x t r e m o s 

y g r a n d e s v e n t a n a s con r e j a s p r i m o r o s a ­

m e n t e l a b r a d a s . S u s e s t a n c i a s e r a n u n 

a s o m b r o d e a l h a j a m i e n t o , en q u e el a r t e 

y la s u n t u o s i d a d se h e r m a n a b a n c o m o 

en los p a l a c i o s p r i n c i p e s c o s de la I t a l i a 

en el Pvenac imien to . 

A q u e l l a c a s a d e p l a c e r h u b o de s e r 

s i l la , d o n d e le h izo su c o n v i d a d o en u n 

f e s t í n de v i a n d a s y b e b i d a s e m p o n z o ñ a ­

d a s . L i b r ó , s i n e m b a r g o , E s c o b e d o a cos­

t a de g r a n d e s c o n g o j a s y m a l de s u s en­

t r a ñ a s ; p e r o ello le c o n d e n ó a l a s c u c h i ­

l l a d a s d e c i s i v a s . 

P r o c e s a d o A n t o n i o P é r e z , le f ue ron 

c o n f i s c a d o s s u s b i e n e s , y e n t r e e l los e s a 

s u c a s a de p l a c e r , q u e v i n o a q u e d a r en 

p o d e r d e la c o r o n a . Y c u a n d o don Fe l i ­

pe I I I y d o ñ a M a r g a r i t a de A u s t r i a qu i ­

s i e r o n d a r a l a s m o n j a s d e la V i s i t a c i ó n 

m á s a m p l i o y r e c o l e t o a p o s e n t o q u s el 
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q u e t e n í a n en la v e c i n d a d del c o r r a l del 
P r í n c i p e , d i é r o n l a s L a Cas i l l a del a n t i ­
g u o p r i v a d o de l r e y p r u d e n t e , y l a r e s i ­
d e n c i a p r o f a n a q u e d ó c o n v e r t i d a e n el 
m o n a s t e r i o de S a n t a I s a b e l . 

C A S A DE LAS S I E T E C H I M E N E A S . 

L a C a s a d e l a s S i e t e C h i m e n e a s , c u y o 

s e v e r o a s p e c t o h a q u e d a d o d e s v i r t u a d o 

d e s d e h a c e poco t i e m p o p o r u n l a m e n t a ­

b le r evoco , a f i r m a s u m o l e de e l e g a n t e s 

l í n e a s e n la cal le de l a s I n f a n t a s . F u é 

c o n s t r u i d a el a ñ o 1570 s e g ú n la f á b r i c a 

i d e a d a p o r J u a n B a u t i s t a de To ledo , con­

t i n u a d a p o r A n t o n i o Si l le ro , el m i s m o 

a u t o r de la p o r t a d a de l a s D e s c a l z a s , y 

p o r el p r o p i o J u a n de H e r r e r a . D ícese 

q u e u n m o n t e r o d e F e l i p e I I o u n m é d i c o , 

c o n f o r m e a o t r a v e r s i ó n , e r a q u i e n m a n ­

d a b a e d i f i c a r p a r a u n a h i j a o p u p i l a 

s u y a e s t a m o r a d a t a n f a s t u o s a q u e la le-

j ' e n d a s u p o n e q u e el v e r d a d e r o c o s t e a d o r 

d e l a m a n s i ó n d e b í a de s e r u n m u y a l t o 

y p o d e r o s o s e ñ o r . E n l a c a s a h a b i t ó u n a 

d a m a q u e se vio c a s a d a con u n c a p i t á n 

del n o b l e l i na j e d e los Z a p a t a s , q u i e n 

m o r í a e n F l a n d e s u n a ñ o d e s p u é s de la 

b o d a ; y poco m á s t a r d e a p a r e c í a s u v iu ­

d a m u e r t a m i s t e r i o s a m e n t e en el l echo 

en s u a p a r t a d a c a s a m a d r i l e ñ a , a l a q u e 

h a b í a a g r e g a d o c o m o d o t e los b a l d í o s 

de l B a r q u i l l o , y s o b r e c u y a t e c h u m b r e se 

a l z a b a n s i e t e c h i m e n e a s , c o m o s i e t e m o ­

n e d a s d e o r o h a b í a n s i do l a s a r r a s de 

la b o d a . S i e t e c o m o el r e c u e r d o de los 

p e c a d o s c a p i t a l e s . 

D e s d e e n t o n c e s la c a s a t u v o s u f a n t a s ­

m a . T o d a s l a s n o c h e s se ve í a c r u z a r p o r 

el t e j a d o y d e t r á s d e l a s s i e t e c h i m e n e a s 

u n a e s b e l t a f i g u r a d e m u j e r , e n v u e l t a 

en a l b o s u d a r i o y f l a m e a n d o u n a a n t o r ­

c h a . E s t a c o n s e j a fué r e c o r d a d a c u a n d o , 

en 1880, s e e n c o n t r ó e n t r e la t i e r r a d e 

los s ó t a n o s u n e s q u e l e t o d e m u j e r y a 

s u l a d o v a r i a s m o n e d a s del s ig lo X V I . 

L a h i s t o r i a de e s t a c a s a , q u e h a b í a 

p a s a d o a p r o p i e d a d de J u a n de L e d e s m a , 

s e c r e t a r i o d e A n t o n i o P é r e z , c o n t i n u ó s u 

a c c i d e n t a d a h i s t o r i a con el p e r u l e r o don 

J u a n A r i a s M a l d o n a d o , q u i e n , p e r d i d o 

su o p u l e n t o e m p l e o en I n d i a s , v i n o a la 

c o r t e a p r e t e n d e r p o r a l to , a c o m p a ñ a d o 

de su e s p o s a , d o ñ a A n a , d o t a d a de s i n ­

g u l a r bel leza . U n g e n o v é s , B a l t a s a r Ca-

t a ñ o , p r e n d ó s e d e d o ñ a A n a y q u i s o ven ­

c e r a f u e r z a d e o r o s u s d e s d e n e s . P r o ­

vocó y a c e c h ó la r u i n a del p e r u l e r o , q u e 

h a b í a c o m p r a d o al f i ado la C a s a d e l a s 

S i e t e C h i m e n e a s . C u a n d o los a c r e e d o r e s 

c a y e r o n s o b r e el infel iz , a d q u i r i ó p o r la 

m i t a d de su v a l o r la f inca , v a l i é n d o s e 

del a l g u a c i l B a l t a s a r de R i v e r a , q u e e r a 

u n o de los m á s n o t a b l e s t r a p i s o n d i s t a s 

do s u t i e m p o . A l m e s m u r i ó de p e s a d u m ­

b r e A r i a s M a l d o n a d o , y C a t a ñ o r e n o v ó 

b r i o s a m e n t e s u s g a l a n t e o s , o f r ec i endo a 

la v i u d a la c a s a f a m o s a , q u e p a r a r e g a ­

l á r s e l a h u b o de c o m p r a r ; p e r o d o ñ a A n a , 

f u e r t e c o m o u n a m u j e r de la E s c r i t u r a , 

r e c h a z ó u n a vez m á s al g e n o v é s y t o m ó 

el ve lo en u n c o n v e n t o . 

P a s ó la f inca en 1590 a p o d e r del doc­

t o r don F r a n c i s c o S a u d é , y d e s d e e n t o n ­

ces q u e d ó v i n c u l a d a en un m a y o r a z g o 

q u e v i n o a s e r de la f a m i l i a de los Col­

m e n a r e s , c o n d e s de P a l e n t i n o s , q u i e n e s 

l a p o s e y e r o n h a s t a h a c e poco m á s de 

c i n c u e n t a a ñ o s , en q u e fué v e n d i d a al 

b a n q u e r o G i r o n a . P o r e s t e t i e m p o f u e r e n 

alli i n s t a l a d a s l a s o f i c ina s del B a n c o de 

C a s t i l l a , c u y o d e s g r a c i a d o f in p o d r i a s e r 

c i t a d o al r e c o r d a r s e el m a l e f i c i o q u e p¿i-

r ece p e s a r s o b r e la C a s a d e l a s S i e t e C h i ­

m e n e a s . E n los s i g l o s X V I I y X V I I I s i r ­

v ió é s t a de r e s i d e n c i a a la v i r r e i n a del 

P e r ú , h i j a del d o c t o r S a u d é , l a c u a l c a s ó 

con el m a r q u é s de G u a d a l c á z a r ; a los 

e m b a j a d o r e s de D i n a m a r c a , I n g l a t e r r a , 

S a b o y a y T o s c a n a . A s u p u e r t a l l egó 

c o m o un s i m p l e v i a j e r o , a c o m p a ñ a d o 

só lo p o r s u fiel B u c k i n g a m , el p r í n c i p e 

d e G a l e s q u e h a b í a d e s e r C a r l o s I d e 

I n g l a t e r r a , y q u e v e n í a a M a d r i d p a r a 

c o n c e r t a r s u b o d a , q u e n o l legó a r e a l i ­

z a r s e , con la i n f a n t a d o ñ a M a r í a , h e r m a ­

n a d e F e l i p e IV . V u e l t o a su p a í s , le e s ­

p e r a b a n c o m o f in de s u r e i n a d o la r e v o ­

luc ión y el p a t í b u l o . 
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E n la C a s a d e l a s S i e t e C h i m e n a s h a ­
b i t a b a el m a r q u é s d e E s q u i l a c h e c u a n d o 
a c o n t e c i ó el c é l e b r e m o t i n d e l a s c a p a s 
y los s o m b r e r o s . L a f u r i a p o p u l a r i n v a ­
d ió a q u e l l o s a p o s e n t o s y a p e n a s s i t u v o 
t i e m p o la m a r q u e s a d e e n c o n t r a r r e f u g i o 
en el p r ó x i m o co leg io de l a s N i ñ a s d e 
L e g a n é s , q u e e s t a b a e n l a ca l l e d e l a 

y h u e r t a s e n c o n s i d e r a b l e e s p a c i o , fué 
poco a p o c o r e d u c i e n d o s u s t i e r r a s d e 
r e c r e o y c u l t i v o c o n f o r m e el c a s e r í o de 
los b a r r i o s c r e c i e n t e s l a fué c e r c a n d o 
h a s t a d e j a r l a c o n v e r t i d a d e c a m p e s t r e 
m a n s i ó n e n u n o d e t a n t o s ed i f i c io s d e la 
m a s a u r b a n a . 

T a m b i é n p o d r i a u s e r c i t a d a s c o m o de l 

r 

CASA DE LAS SIP;TE CHIMENEAS. 

R e i n a . E n l a m i s m a c a s a v i v i ó l a v i u d a : 
del g e n e r a l L a c y , y a n t e e l la u n a m a n i ­
f e s t a c i ó n r e v o l u c i o n a r i a a c u d i ó a a c l a ­
m a r l a y v i t o r e a r a s u h i j o , n i ñ o d e p o c a 
e d a d ; y d u r a n t e la r e v o l u c i ó n d e 1 8 5 4 
e s a m a n s i ó n , d o n d e e s t a b a l a e m b a j a d a 
d e A u s t r i a , vo lv ió a s e r a c e c h a d a p o r 
l a s t u r b a s al s a b e r q u e all í s e h a b í a n r e ­
f u g i a d o a l g u n o s p e r s o n a j e s d e l a s i t u a ­
c ión c a í d a , c o m o el m i n i s t r o C a l d e r ó n 
y d o n J o s é d e S a l a m a n c a . 

L a C a s a d e l a s S i e t e C h i m e n e a s , q u e , 
a l s e r c o n s t r u i d a , d i l a t a b a s u s j a r d i n e s 

s i g l o X V I l a s c a s a s d e c a m p o d e l o s F ú ­
c a r e s , o p u l e n t o s b a n q u e r o s e s t a b l e c i d o s j 
e n M a d r i d e n é p o c a d e F e l i p e I I , y q u e 
t e n í a n a q u é l l a s e n el e s p a c i o c o m p r e n d i ­
d o e n t r e l a ca l l e d e S a n J u a n y l a d e 
A t o c h a p o r l a p a r t e d e q u e q u e d a m e ­
m o r i a c o n l a d e n o m i n a c i ó n d e ca l l e d e l 
F ú c a r , q u e a t a l f a m i l i a r e m e m o r a . P e r o 
n i n g ú n v e s t i g i o q u e d a d e t a l p o s e s i ó n , 
q u e s e g ú n e s f a m a c o r r e s p o n d í a a l a o p u ­
l e n c i a d e s u s m o r a d o r e s . 

(Fotos A. I. D. A.) 



A l e a r a 
P O R JESÚS CARRASCOSA 

(Fotografías de M. de las Heras.) 

(Clavis Hispaniae et caput totius Extre-

matuToe.) 

P o c a s p o b l a c i o n e s e s p a ñ o l a s p o d r á n 
s u p e r a r e n h o n o r e s h e r á l d i c o s a e s t a v i e ­
j a c i u d a d a l c a z a r e ñ a , t a n i n t e r e s a n t e co­
m o i g n o r a d a , c u y o s o r í g e n e s , p e r d i d o s en 
la t e n e b r o s a n o c h e de los t i e m p o s , se r e ­
m o n t a n a los r e y e s m i t o l ó g i c o s — G e r i ó n 
y M i r o — e n lo s q u e c r e í a el b u e n o d e s u 
h i s t o r i a d o r . F r a y E s t e b a n P é r e z d e P a ­
r e j a , q u e h a c i a 1740 t e n í a a la v i s t a 
u n o s a n t i g u o s m e m o r i a l e s a s e g u r a d o r e s 
d e q u e A l c a r a z , con el n o m b r e d e A u -
g u s t o - B r i g a , h a b í a s ido c o r t e y r e s i d e n ­
cia h a b i t u a l de a q u e l l o s m o n a r c a s l e g e n ­
d a r i o s . Y, en v e r d a d , q u e s e r a d e m á s de i 
M u y N o b l e y M u y L e a l , clavis Hispaniae i 
e t caput totius Extrematurae, m o t e s q u 3 | 
o s t e n t a s u e s c u d o — u n cas t i l l o con d o s 
l l a v e s e n l a z a d a s s o b r e c a m p o de g u l e s — 
e s cosa , m á s q u e g r a n d e , s i n g u l a r o 
ú n i c a . Y en e fec to , g r a n d e , c u l t a , s e ñ o ­
r i a l y g u e r r e r a d e b i ó de s e r a l lá en su 
l e j a n o s ig lo de o ro , c u a n d o s u d i l a t a d í ­
s i m o t é r m i n o m u n i c i p a l c o m p r e n d í a m á s _ 

s u p e r f i c i e q u e u n a m e d i a n a p r o v i n c i a 
m o d e r n a ; c u a n d o s u s p a l a c i o s , p r o c e r e s 
m a n s i o n e s s o l a r i e g a s , e r a n r e s i d e n c i a 
c o n s u e t u d i n a r i a d e los .Sánchez -Manue­
les , B u s t a m a n t e s , C l a r a m o n t e s , S o t o - M a ­
y o r e s , V a c a s , G u e r r e r o s d e L u n a , F a j a r ­
d o s d e A r a g ó n y t a n t o s m á s c l a r í s i m o s 
l i n a j e s ; c u a n d o el C a r d e n a l A d r i a n o s o ­
l i c i t a b a d e el la q u e i n t e r p u s i e r a s u s bue­
nos oficios con la de T o l e d o p a r a q u e 
é s t a d e p u s i e r a s u a c t i t u d b e l i c o s a en l a 
g u e r r a d e l a s C o m u n i d a d e s ; c u a n d o F e ­
l ipe n le d e m a n d a b a t r e s c i e n t o s b a l l e s ­
t e r o s y a r c a b u c e r o s p a r a la d e l a s A l p u -
j a r r a s ; c u a n d o s u s f á b r i c a s d e l a n a y se ­
d a t e j í a n s u s f a m o s a s alfombras p a r a 
p a l a c i o s y c a t e d r a l e s : c u a n d o s o t e n í a n a ­
d a m e n o s q u e c inco p a r r o q u i a s , s i e t e 
c o n v e n t o s y a l g u n a s e r m i t a s ; c u a n d o , en 
f in. s u s n u m e r o s o s h i j o s i l u s t r e s , e n t r e 
el los J u a n de S o t o - M a y o r , J i m é n e z P a ­
tón , P . P a r e j a , la f a m o s í s i m a D o ñ a Ol iva 
S a b u c o d e N a n t e s , o, p o r m e j o r dec i r , s u 
o a d r e el t o d a v í a no b a s t a n t e m e n t e a l a ­
b a d o B a c h i l l e r M i s u e l de S a b u c o ; el cé ­
l e b r e h u m a n i s t a P e d r o S i m ó n A b r i l , y 
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los c e l e b é r r i m o s a r q u i t e c t o s P e d r o y 
A n d r é s de V a n d e l v i r a — a u t o r e s de l a Ca­
t e d r a l d e J a é n , d e los m o n u m e n t o s m á s 
bel los de U b e d a , B a e z a , V i l l a ca r r i l l o y 
A l c a r a z , de la C l a u s t r a de C u e n c a y 
o t r a s f i l i g r a n a s a r q u i t e c t ó h i c a s — , f igu ­
r a s b r i l l a n t í s i m a s t o d a s en la h i s t o r i a 
del a r t e y de la c i enc i a d e n u e s t r a p a ­
t r i a , c u b r í a n de h o n o r p e r p e t u o s u c u n a 
a l c a r a c e ñ a . 

M a s omnis gloria transit. L o s C a s t i ­
llos, el A c u e d u c t o , la C a s a de la Sa l , la 
C a s a de l a C a r n i c e r í a , l a T o r r e d e l a s 
C i g ü e ñ a s , m u c h a s o b r a s m á s q u e p a r e ­
c í an e t e r n a s se d e m o l i e r o n ; s u a m p l í s i ­
m o t é r m i n o m u n i c i p a l se h izo j i r o n e s 
p o r la c o n v e r s i ó n de m ú l t i p l e s a l d e a s e n 
o t r a s t a n t a s v i l l a s ; s u s f á b r i c a s y t e l a ­
r e s d e s a p a r e c i e r o n ; s u s c o n v e n t o s se 
d e s p l o m a r o n ; la c i u d a d , c u m p l i d a s y a 
s u s f i n a l i d a d e s h i s t ó r i c a s en la c u m b r e 
del c e r r o , se d e s p l a z ó d e m o c r á t i c a m e n t e 
h a c i a l a f a l d a ; y ¿ q u i é n , si n o e s p o r la 
h i s t o r i a , p o r los r o t o s m u r a l l o n e s , e t e r ­
n a m e n t e en p ie , p o r s u s r u i n a s v e n e r a ­
bles , e r g u i d a s a ú n en los c a m p o s l a b r a ­
d o s ; p o r los e s c a s í s i m o s cód ices , p e r g a ­
m i n o s , l i b r o s c a p i t u l a r e s y d o c u m e n t o s 
e x i s t e n t e s t o d a v í a en s u s s a q u e a d o s a r ­
c h i v o s — a n t e s r i q u í s i m o s — , p u e d e fo r ­
m a r s e idea d e la g r a n d e z a a l c a r a c e ñ a e n 
los p a s a d o s s i g l o s ? ¡ T e r r i b l e a c a b a m i e n ­
to. ' ¡ T a m b i é n a q u i , c o m o en I t á l i c a , po­
d r í a e x c l a m a r el p o e t a con son d e e l e g í a : 

" E s t e l l a n o f u é p l a z a ; a l l í f u é t e m p l o . " 

M a s s e a m o s j u s t o s . Si del s ig lo X V 
p a r a a t r á s , f u e r a d e e s a s r u i n a s v e n e ­
r a n d a s , n o q u e d a en pie , d i g n o d e ce le­
b r a c i ó n y e n c o m i o , m á s q u e la m a g n í f i c a 
I g l e s i a de la S a n t í s i m a T r i n i d a d , h e r m o ­
so t e m p l o d e e s t i l o o j iva l con p r e c i o s a 
p o r t a d a , a i r o s a s n a v e s , e s b e l t a s c o l u m ­
n a s f o r m a d a s p o r h a c e s de p a l m e r a s q u e 
b r o c h a n s u s p u n t a s en l a s b ó v e d a s con 
e s c u d o s h e r á l d i c o s y r o s e t o n e s s i m b ó l i ­
cos , j u e g o de c a p i l l a s , c l a u s t r o y a m p l i a 
s a c r i s t í a con c a j o n e r í a de r o b l e t a l l a d a 
p r o f u s a m e n t e ; en c a m b i o , del X V I y del 
X V I I c o n s e r v a a ú n n o t a b l e s t e s t i m o n i o s 

H E R A I J ) 0 S U t C A S A N D H I . K . 

a r q u i t e c t ó n i c o s de s u r i q u e z a y s e ñ o r í o . 

Son , de u n a p a r t e , la P l a z a M a y o r , 
m o n u m e n t a l y e v o c a d o r a , la m á s i n t e r e ­
s a n t e y a r t í s t i c a d e E s p a ñ a , e n o p i n i ó n 
— q u e le o í m o s — d e U n a m u n o , f o r m a d a 
p o r l a s L o n j a s (aqu i se l l a m a n L o n j a s 
los s o p o r t a l e s ) del A y u n t a m i e n t o , de la 
R e g a t e r í a y d e S a n t o d o m i n g o ; l a s T o ­
r r e s , de l T a r d ó n y d e l a I g l e s i a , l a C a ­
pi l la del B a p t i s t e r i o y el A r c o de la Za­
p a t e r í a ; m o n u m e n t o s i n t e r e s a n t í s i m o s 
t o d o s , del m á s e x q u i s i t o g u s t o r e n a c e n ­
t i s t a d e A n d r é s de V a n d e l v i r a , a c u y a 
i n s p i r a c i ó n y p r o c e r i d a d e s t é t i c a s e de ­
ben t o d o s . 

Son d e o t r o l ado , la P o r t a d a de la 
A d u a n a , p r e c i o s a j o y a p l a t e r e s c a , q u e y a 
h a d e b i d o d e c l a r a r s e m o n u m e n t o n a c i o ­
na l , d i g n a de f i g u r a r e n los c a t á l o g o s de 
l a s m á s e m i n e n t e s p r e c i o s i d a d e s a r q u i ­
t e c t ó n i c a s e s p a ñ o l a s , y en c u y a d e s c r i p ­
c ión s e n t i m o s no p o d e r d e t e n e r n o s ; s o n i 
f a c h a d a s , p o r t a d a s , b a l c o n e s s e ñ o r i a l e s , 
c o r n i s o n e s , e s c u d o s y d e t a l l e s h e r á l d i c o s j 
r e v e l a d o r e s de r a n c i a s p r o s a p i a s , d e 
a l a r d e s m u n i c i p a l e s , d e s e n s i b i l i d a d e s e s ­
t é t i c a s i n c o m p r e n d i d a s h o y p o r la g e n e - i 
r a l i d a d . i 



O A S I S 

P e r o con ser b a s t a n t e todo e s o a pro­
ducir en el á n i m o del r o m á n t i c o el en­
s u e ñ o de l a s e d a d e s m u e r t a s , no es , s in 
e m b a r g o , lo ún ico que la v i e j a c iudad 

y o s p a r a m e n t o s s e c u l a r e s re sba lan pe­
r e z o s a m e n t e a la luz de la luna, en las 
cal les so l i tar ias , l a s f a n t á s t i c a s s i l u e t a s 
de c o r n i s o n e s y c a m p a n a r i o s , d i f u m a n d o 

ALCARAZ. PORTADA DE LA ADL-ANA 

puede o frecer a la c o n t e m p l a c i ó n del tu­
r i s ta p a r a p r o v o c a r en su e s p í r i t u la 
e m o c i ó n de lo a n t i g u o . 

S o n t a m b i é n s u s a tr ios , pór t i cos , ar­
c a d a s y m a s a s a r q u i t e c t ó n i c a s por cu­

an la v a g u e d a d de la p e n u m b r a tal o 
cual e s c u d o e m p e n a c h a d o , p o r t a d a nobi-
bi l iar ia o a r q u i t e c t ó n i c o m o t i v o . Son s u s 
ca l les , por lo genera l , t o r t u o s a s , pend ien ­
tes , e s t r e c h a s , con c a s a s de p iedra roja , 
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ALCAHAZ. RUINAS I>EL ACVEDICTO. 

ALCARÁZ. LON.TA DE SANTO DOMINGO V LAS TORRES. 
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ALCARAZ. PUERTA DE LA IGLESIA DE LA TRINIDAD. 
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p i s o s v o l a d i z o s y a l e r o s a v a n z a d o s . Son 

s u s ca l l e jones , a l g u n o s e x a g e i ' a d a m e n t e 

a n g o s t o s , con b r e n c a d a s de s i l l e r í a y 

p u e r t a s de m e d i o p u n t o . Son s u s a l r e d e ­

d o r e s , de e n o r m e s t o r r e n t e r a s y s o c a v o ­

nes , c u m b r e s g i g a n t e s y v e g a s p i n t o r e s ­

cas , c u y a s a g u a s e v o c a n la copla de los 

a u s e n t e s : 

—¡Alcaraz, altas torres, 

verde ribera, 

tu.-i agua.s cri.stalina.s 

quién la-s bebiera! 

Y son, p o r ú l t i m o , m á s q u e t o d o eso 

el t ono , el a m b i e n t e , la p á t i n a d e s e ñ o ­

r i a l v e t u s t e z q u e la c i u d a d — i s l a t r a n ­

q u i l a y c a t ó l i c a s i e m p r e en el o c é a n o p o ­

l í t ico , a m p a r a d a po r su cas i m i l e n a r i a 

I m a g e n de C o r t e s — c o n s e r v a a ú n , a pe­

s a r de la l e n t a , p e r s e v e r a n t e y f a t a l la­

b o r d e m o l e d o r a que , a l m e n o s p o r a b a n ­

dono , o m i s i ó n y n e g l i g e n c i a of ic ia l , h a 

v e n i d o r e a l i z a n d o e s t e p u e b l o d e s d e el 

s ig lo X V I I I h a s t a hoy , c o m o r e s p o n d i e n -

"LA RIBKRA" VI.STA DESDK " E L CANTÓN". 

do m i s t e r i o s a m e n t e a u n a n a t e m a de 

d e s t r u c c i ó n f u l m i n a d o p o r a l g ú n g e n i o 

i n e x o r a b l e y m a l d i t o . 

(Foto M. de las lleras.) 

La t r a v e s í a d e l S a h a r a . 
A su regreso de un viaje por el gran 

desierto, e! senador francés M. Gautherot 
ha hecho manifestaciones interesantes so­
bre las facilidades que existen actualmente 
para la travesía del Sahara. 

El viaje que antes, en camello, duraba 
aproximadamente tres meses (de Argelia 
a Zinder, por ejemplo), puede realizarse 
hoy en dos días y con absoluta seguridad 
si se observan las normas establecidas para 
el viaje. La muerte trágica de los cuatro 
holandeses, perdidos y muertos en el Saha­
ra hace poco, .se debió a su negligencia. El 
auto-oruga corre perfectamente por el de­
sierto; las autoridades argelinas, en pre­
visión de accidente, exigen a los expedicio­
narios que lleven víveres y agua para ocho 
días y que se presenten en todos los pues­
tos o estafetas del recorrido, cada una de 
las cuales avisa por T. S. H. a la .siguiente. 

De este modo, si no llega el auto a una de 
las estafetas en el tiempo normal, sale un 
vehículo de socorro en su busca. 

En cuanto a los "tuaregs", bandidos has­
ta hace poco—agrega M. Gautherot—, hoy 
os saludan respetuosamente al pasar. En 
cada etapa encontramos un hotel conforta­
ble, con ducha y otras comodidades; comi­
da agradable, agtia fresca, etc. Incluso hay, 
en Tamanra.sset—es decir, en el corazón 
del Hoggar—, ima magnífica piscina. 

El senador francés ha hecho el viaje de 
regreso en avión y se muestra entusiasma­
do por la contemplación del Sahara a dos 
mil metros de altura. Concluye sus mani­
festaciones asegurando que, dadas Isis con­
diciones de comodidad y rapidez en que 
ahora puede hacerse la excursión, el gran 
desierto .será pronto visitadísimo por los 
turistas. 
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T i e n e G a l i c i a u n a s rías a d m i r a b l e s , 
u n o s v e r d a d e r o s l a g o s m a r a v i l l o s o s en 
los q u e los m a i z a l e s y v i ñ e d o s , p i n a r e s 
y h u e r t a s se i n t r o d u c e n m a t e r i a l m e n t e 
e n el m a r , y a q u e l a s c a s i s i e m p r e t r a n ­
q u i l a s a g u a s d e e s a s rías, a l s u b i r la 
m a r e a , b a ñ a n e s o s p r e d i o s c e r c a n o s en 
los qu3 no f a l t a n l a s c a s a s b l a n q u e a d a s 
ni el t i p i c o c r u c e i r o . 

E s t a s r í a s s o n l a s l l a m a d a s R í a s B a ­
j a s , q u e c o n los " f i o r d o s " q u e f o r m a n 
l a s d e A r o s a , P o n t e v e d r a , P e n í n s u l a de l 
M o r r a z o y Vigo , d a n ese c a r á c t e r e s p e -
c i a l í s i m o y ú n i c o a la p r o v i n c i a d e P o n ­
t e v e d r a . 

P e r o , h a y o t r a s rías en G a l i c i a ; e x i s ­

t e n lo q u e p u d i é r a m o s l l a m a r r í a s a l t a s 

en c o n t r a p o s i c i ó n a l a s r í a s b a j a s , be ­

l l í s i m a s , a d m i r a b l e s y n o t a n c o n o c i d a s 
m u c h a s d e e l l a s c o m o l a s b a j a s c i t a d a s , 
a p e s a r d 3 su h e r m o s u r a . De e s t a s r í a s 
v a m o s a d a r u n a s b r e v e s n o t a s y p r e ­
s e n t a r u n a s f o t o g r a f í a s , n o p r e t e n d i e n d o 
d e s c u b r i r lo d e s c u b i e r t o n i d a r a c o n o ­
c e r n a d a n u e v o ; só lo q u e r e m o s r e c o r d a r 
u n a vez m á s , q u e d e s d e R i b a d e o a F i -
n i s t e r r e y r í a de M u r o s y N o y a , h a y en 
el C a n t á b r i c o y O c é a n o A t l á n t i c o u n a s 
r í a s g a l l e g a s b e l l í s i m a s , con p l a y a s p r e ­
c i o s a s , q u s p u e d e n f r e c u e n t a r los v e r a ­
n e a n t e s q u e d e s e e n m a r e s t r a n q u i l o s , o 
d u r o s , p a r a s u s b a ñ o s . 

C o m e n z a r e m o s , c o m o a n t e s d e c i m o s , 

en R i b a d e o , y t e r m i n a r e m o s e n N o y a , 

n u e s t r o p a s e o p o r e s t e l i t o r a l a d m i r a b l e . 

S i t u a d o s e n R i b a d e o , t e n d r e m o s a 
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n u e s t r a v i s t a u n a p r e c i o s a r i a ; en s u 
fondo el p r i m e r p u e b l o a s t u r , V e g a d e o , 
y e n f r e n t e e n t i e r r a s a s t u r e s , C a s t r o p o l 
y F i g u e r a s . C u a n t o p u d i é r a m o s d e c i r d e 
la ba l l eza de e s t a r i a e s poco, s i e n d o u n 
v e r d a d e r o l a g o r o d e a d o de p a i s a j e s d e 
p i n a r e s y m a i z a l e s , m o n t e s y c o r d a l e s 
d e S a n t a M a r t a y A c e d o . 

C e r c a de V e g a d e o d e s e m b o c a en e s t a 
r i a el r i o E o , q u e b a j a po r l a s c u e n c a s 
m i n e r a s de V i l l aod r id y fué y d e b e r í a 
s e r u n o de los r í o s s a l m o n e r o s de m a ­
y o r r i q u e z a de E s p a ñ a , p e r o n o u n a r i ­
q u e z a c u a l q u i e r a , s i no r e a l y v e r d a d e r a 
por s u s c o n d i c i o n e s e s p e c i a l i s i m a s p a r a 
la c r i a del s a l m ó n . 

A h o r a b i e n ; n o s o t r o s , d a d a n u e s t r a 
s i n c e r i d a d , h e m o s de d e c i r q u e e s t a be­
l l í s ima r í a de R i b a d e o no t i e n e b u e n a s 
p l a y a s . 

D e s d e R i b a d e o m a r c h e m o s , f r e n t e al 
m a r y en un p a i s a j e de p i n a r e s , v i e n d o 
l a s p u n t a s C o r b e i r a y S a n Migue l , a Re i ­
n a n t e , d o n d e poco d e s p u é s d e j a r e m o s a 

la i z q u i e r d a la c a r r e t e r a q u e v a a Lo-
r e n z a n a y M o n d o ñ e d o , l u g a r e s en e x t r e ­
m o p i n t o r e s c o s y el s e g u n d o con n o t a ­
ble t e m p l o c a t e d r a l i c i o en p r e c i o s a c a m ­
p i ñ a . 

Poco d e s p u é s n o s e n c o n t r a i ' e m o s con 
u n a p e q u e ñ í s i m a r í a o e n s e n a d a , p a s a ­
d o B a r r e í r o s , d o n d e se e n c u e n t r a el p u e ­
blo y p u e r t o p e s q u e r o de Foz . L a s v i s ­
t a s son a ú n m á s i n t e r e s a n t e s q u e de s ­
de R i b a d e o , d e s d e S a n M i g u e l d e Re i ­
n a n t e y F o z ; y b o r d e a n d o la co s t a , s o b r e 
r o c a s y p l a y a s e n c a n t a d o r a s , se c r u z a r á 
el r í o de O r o q u e v i ene del Va l l e del Oro , 
as i l l a m a d o s in d u d a p o r s u s r i q u e z a s 
a g r í c o l a s y g a n a d e r a s , y p a s a r e m o s p o r 
N o í s y C a n g a s , con a d m i r a b l e s v i s t a s 
s o b r e B u r e l a y s u cabo . 

E n e s t e r e c o r r i d o i r e m o s v i e n d o l a s 
o b r a s del f u t u r o f e r r o c a r r i l de F e r r o l 
a Gi jón , h o y p a r a l i z a d a s , h u n d i é n d o s e 
p a r t e de lo r e a l i z a d o , y s in s a b e r c u á n d o 
se p o d r á t e r m i n a r , y a q u e t o d a e s t a 
r i c a y be l l a c o s t a no t i e n e f e r r o c a r r i l 

R í o L A N U R O V F . V RiA DEL BARQUERO, C O N EL PUENTE DE IA CARRETERA DE RiBADEO 
A ORTIGUEIRA. 
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PUERTO DEL BARQUERO. 

a l g u n o e n t r e G í jón y F e r r o l . C u a n d o el 
e x c u r s i o n i s t a p a s e p o r r í a s c o m o Vive ­
ro , B a r q u e r o , S a n t a M a r t a . . . p o d r á ob­
s e r v a r en q u é e s t a d o se h a l l a n l a s o b r a s 
c o m e n z a d a s , y e n o t r o s l u g a r e s de l r e ­
c o r r i d o v e r á c ó m o los t ú n e l e s s e t a p o ­
n a n n u e v a m e n t e , s e v i e n e n aba jo . . . lo 
m i s m o q u e e n t r e R i b a d e o y G i jón . 

¿ Q u e l a c o m a r c a t o d a t i e n e u n a r e d 
d e a u t o b u s e s y c a m i o n e s ? C o n f o r m e ; 
p e r o q u i e n e s t o e s c r i b e , a u t o m o v i l i s t a 
s i n c e r o y a n t i g u o , c r e e q u e n u n c a el 
a u t o m o v i l i s m o p o d r á s u p l i r a l f e r r o c a ­
r r i l si é s t e e s m e d i a n o . P o r e s t o c r e e ­
m o s q u e a p a r t e d e o t r a s r a z o n e s , el fe­
r r o c a r r i l de G i jón a F e r r o l d e b e r í a s e r 
c u a n t o a n t e s u n a r e a l i d a d . 

P o r Cer \ ' o , f r e n t e a l F a r o d e los F a r i -
l lones y C a b o s R o c a n d o i r a y M o r a s , n o s 
s e p a r a m o s d e la c o s t a u n poco p a r a vol ­
v e r a e l la a l d a r v i s t a d e s p u é s d e J o v e 
a la p r e c i o s a r í a de V i v e r o . 

M u y poco d e s p u é s de p a s a d o e s t e p u e ­
b lo d e V i v e r o , d o n d e h a y a l g u n a s f o n d i -
t a s m u y a c e p t a b l e s y s u r í a , en la q u e 

d e s e m b o c a el r í o L a n d r o v e , n o s encon ­
t r a r e m o s e n C o b a s , con s u g r a n d i o s a y 
h e r m o s a p l a j ' a a la q u e a c u d e n los b a ­
ñ i s t a s d e V i v e r o . 

S e g u i r á n u e s t r o p a s e o c o s t e r o en d i ­
r ecc ión a va l l e y r í a del B a r q u e r o , no 
s in a d m i r a r u n a s e r i e de p e q u e ñ a s p la ­
y a s de lo m á s p i n t o r e s c o , i s l o t e s , a c a n t i ­
l a d o s y u n a s m a r i n a s b e l l í s i m a s . 

Y h a c i a t i e r r a los p a n o r a m a s t a m b i é n 
s o n h e r m o s o s , con los m o n t e s del B u y o 
y P e ó n , de u n o s 600 m e t r o s d e a l t i t u d . 

L a l l e g a d a al r í o S o r y r í a del B a r ­
q u e r o n o p u e d e s e r m á s p r e c i o s a . P o r 
e n t r e p i n a r e s s e l l ega a l m a g n í f i c o p u e n ­
t e d e h i e r r o , p o r el q u e se c r u z a e se 
b r a z o d e m a r , y y a en la o t r a o r i l l a se 
d e s c u b r i r á el m u j ' p i n t o r e s c o p u e r t o del 
B a r q u e r o , b a j o l a p e n í n s u l a d e l a E s ­
t a c a d e V a r e s . L o s p a n o r a m a s q u e s e 
d e s c u b r e n p o r la r í a de l B a r q u e r o s o n 
a d m i r a b l e s : c a b o s , p u n t a s , r o c a s , p l a ­
yas . . . d e t o d o h a y en a q u e l l a r í a , y sí 
s i g u e el v i a j e r o , c o m o d e b e h a c e r l o , a la 
P u n t a d e la E s t a c a de V a r e s y s u b e a 
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s u f a r o , g o z a r á d e u n a v i s t a s o r p r e n d e n ­
t e , b e l l í s i m a y g r a n d i o s a . 

L a E s t a c a d e V a r e s e s u n o d e l o s p u n ­
t o s t e m i d o s p o r los n a v e g a n t e s d e e s t a s 
c o s t a s y m u y e s p e c i a l m e n t e p o r l o s pa­
taches, e s o s g r a n d e s b a r c o s d e v e l a t a n 
al u s o e n e s t a s c o s t a s . L a E s t a c a d e V a ­
r e s e s a l g o , p a r a los n a v e g a n t e s d e e s t a 
c o s t a , c o m o u n d u r o p u e r t o p a r a el a u ­
t o m o v i l i s t a ; a l c a n z a d a l a a l t u r a d e l a 
E s t a c a , c o m o l a d e u n p u e r t o , l a n a ­
v e g a c i ó n p u e d e s e r o t r a t o t a l m e n t e d i s ­
t i n t a . 

D e s d e l a E s t a c a d e V a r e s s e d i v i s a r á 
l a P u n t a d e los A g u i l l o n e s a l a e n t r a d a 
d e la r í a d e S a n t a M a r t a d e O r t í g u e i r a 
y p o r el l a d o o p u e s t o u n a s m a r i n a s s o ­
b e r b i a s c o n l a s i s l a s C o e l l e i r a . 

L a r u t a s e h a c e u n p o c o m á s p e s a d a 
d e s d e E l B a r q u e r o a S a n t a M a r t a d e O r ­
t í g u e i r a , p e r o l o s 1 1 ó 12 k i l ó m e t r o s 
s e p a s a n p r o n t o y v u e l v e el e x c u r s i o ­
n i s t a a a d m i r a r l a g r a n d i o s a r í a d e S a n ­
t a M a r t a ^ y s u s p o b l a d o s d e E s p a s a n t e , 

S a n A d r i á n , S i s m u n d i , C a r i ñ o . . . en la 
m á s p i n t o r e s c a s i t u a c i ó n . 

N o s o t r o s n o s p e r m i t i m o s r e c o m e n d a r 
al e x c u r s i o n i s t a q u e b o r d e e e s a r í a h e r ­
m o s a d e O r t í g u e i r a y l l e g u e h a s t a C a ­
r i ñ o , e n l a p e n í n s u l a q u e f o r m a el C a b o 
d e A g u i l l o n e s y O r t e g a l . 

T a m b i é n n o s p e r m i t i m o s a c o n s e j a r 
d e j e a la s a l i d a d e S a n t a M a r t a l a r u t a 
g e n e r a l q u e v a a F e r r o l p o r S a n S a t u r ­
n i n o j - J u b i a , y m a r c h e a l a c o s t a , p a r a 
c o n t e m p l a r el a d m i r a b l e y m u y p i n t o ­
r e s c o C e d e i r a y m a r c h a r a V a l d o v í ñ o 
y F e r r o l a l a v i s t a d e P u n t a s C a n d e l a ­
r i a , P a n t i n , P r a d o s F r o u s e i r a , C a b o 
P r i o r , e t c . , e t c . 

N a d a d i r e m o s d e F e r r o l , p u e s só lo e s 
n u e s t r o p r o p ó s i t o d a r u n p a s e o p o r l a 
c o s t a g a l l e g a de l M a r C a n t á b r i c o y 
O c é a n o A t l á n t i c o , y s e g u i r e m o s n u e s t r a 
r u t a d e m a r i n a s p o r M u g a r d o s y A r e s , 
a C a b a n a s y P u e n t e d e u m e . 

C u a n t o s e p u e d a d e c i r d e l a s m a r i n a s 
y v i s t a s s o b r e l a s r í a s d e A r e s y B e -
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t a n z o s es m u y poco y s e r á s u f i c i e n t e 
s e ñ a l a r q u e al o t r o l a d o de l a r i a se 
p o d r á v e r l a M a r o l a , el c é l eb re p a s o q u e 
d a o r i g e n a l conoc ido d i c h o d e q u e 
" q u i e n p a s a la M a r o l a p a s a la m a r t o ­
d a " ; y los p i n t o r e s c o s p o b l a d o s de Vei-
g u e , F o n t á n \ ' S a d a . 

E s i g u a l m e n t e m a r a v i l l o s a la d e s e m ­
b o c a d u r a de l r ío E u m e en el m a r , q u e 
t a n t o c o m o P u e n t e d e u m e , con s u s a n t i ­
g u o s cas t i l l o s y T o r r e de A n d r a d e , de 
p a n o r a m a e s p l é n d i d o , m e r e c e n u n a de­
t e n c i ó n en la m a r c h a . 

T a m b i é n es i n t e r e s a n t í s i m a la Cole­
g i a t a a n t i g u a d e C a a v e i r o , q u e se a lza 
a u n o s 15 k i l ó m e t r o s de P u e n t e d e u m e 
s o b r e l a s f r a g o s a s v e r t i e n t e s q u e dan 
al r í o E u m e . 

L a s p l a y a s e n t o d a e s t a p a r t e se s u ­
ceden m a r a v i l l o s a s y l a s m a r i n a s y p a i ­
s a j e s e x c e d e n a c u a n t o p u e d a d e c i r s e 
p o r P u e n t e del P u e r c o , S o n t o y B e t a n -
zos . 

L a r í a s e v a e s t r e c h a n d o ; la r i b e r a 
de e n f r e n t e , d o n d e se h a l l a n B e r g o n d o , 
G a n d a r i o , e tc . , e t c . , p a r e c e e s t a r a l a l ­
c a n c e de la m a n o , y al p a s a r el m u y 

p i n t o r e s c o B e t a n z o s , y a t r a v e s a r el r í o 
M a n d e o , q u e d a r á n a la i z q u i e r d a de la 
m a r c h a los cé l eb re s Caneiros d o n d e se 
h a c e n en v e r a n o y p r i n c i p a l m e n t e p o r 
S a n R o q u e , a n i m a d a s r o m e r í a s . 

A la s a l i d a de B e t a n z o s a b a n d ó n e s e 
la r u t a g e n e r a l y m á r c h e s e a B e r g o n d o , 
S a d a , M e i r a s , S a n t a C r u z y P u e n t e del 
P a s a j e . E n e s t e r e c o r r i d o d e v e r d a d e r a 
m a r a v i l l a , se p o d r á n v e r p l a y a s h e r m o ­
s í s i m a s c o m o G a n d a r i o , S a d a , M e r a , 
S a n t a Cruz , B a s t i a g u e i r o y S a n t a C r i s ­
t i n a en el P u e n t e del P a s a j e . 

F r e n t e a e s t a p a r t e del p a s e o se d iv i ­
s a r á L a C o r u ñ a con s u T o r r e de H é r ­
cu les , y a la d e r e c h a , a l o t r o l a d o de la 
r í a . L a M a r o l a , y al o t r o l a d o de é s t a , 
a p e n a s se d i s t i n g u i r á la e n t r a d a e s t r e ­
c h a de la r í a d e F e r r o l . . . C a b o P r i o r i ñ o , 
C a b o P r i o r . . . a n t e s c i t a d o s . 

D e s d e la P a t r i a d e M a r i a P i t a , e s for­
zoso m a r c h a r p o r el i n t e r i o r h a c i a la 
c o m a r c a de B e r g a n t i ñ o s , a u n q u e p o r pe­
q u e ñ a s r u t a s n o s a s o m a r e m o s a p l a y a s , 
p u e r t o s y l u g a r e s be l l í s imos de la C o s t a 
d e l a M u e r t e , a s í l l a m a d a p o r s u s m u ­
c h a s p e ñ a s y b a j o s q u e en v a r í a s oca-

R i o EU.ME V RiA DE PUENTEDEUME. 
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R í o EUME V COLEGIATA UE CAAVEIRO. 

s i o n e s d i e r o n l u g a r a n a u f r a g i o s con n u ­
m e r o s a s v í c t i m a s . C o s t a d e la M u e r t e se 
l l a m a d e s d e S a n t a n d e r a V igo , p e r o m u y 
e s p e c i a l m e n t e d e s d e L a C o r u ñ a a V i g o . 

E s t a c o s t a e s p r e c i o s a , p u e s en el la 
se e n c u e n t r a n i s l a s c o m o l a s S i s a r g a s , 
y c a b o s y p u n t a s , con f a r o s d e m a r a v i ­
l losa s i t u a c i ó n , c o m o L a n g o s t e i r a , S a n 
A n t o n i o , X a r i g a . R o u c u d o , I n s ú a , Vi l l a ­
n o , B u i t r e , T o u r i ñ a n , X a v e , F i n i s t e r r e , 
N u e s t r a S e ñ o r a d e los R e m e d i o s , L o u r o , 
C a s t r o , C o r r o b e d o , F a l c o n e i r a , i s l a s de 
S a l v o r a , O n s , Cies , e tc . , e t c . 

P e r o t o d o é s t o , q u e p a r a el e x c u r s i o ­
n i s t a es be l l í s imo , p a r a el n a v e g a n t e ex i ­
g e g r a n d e s p r e c a u c i o n e s , e s p e c i a l m e n t e 
l o s d í a s , al l í f r e c u e n t e s , d e i n t e n s a n i e ­

bla í b r e t e m a , s e g ú n el 
l e n g u a j e del p a í s ) . 

Si n o t o d o s los p u e r ­
to s , r í a s y p l a y a s d e 
e s t a co s t a , sí c r e e m o s 
c o n v e n i e n t e i n d i c a r a l ­
g u n a s . 

P o r la c a r r e t e r a de 
C o r c u b i ó n s a l d r e m o s d e 
L a C o r u ñ a , y s i m o l e s ­
t a e s s u p r i m e r a p a r ­
te , p o r s e r u n a cal le y 
no de p a i s a j e p i n t o ­
r e sco ( n o s o t r o s t o d o lo 
d e c i m o s ) , d o n d e a d e ­
m á s el púb l i co y ch i ­
qu i l l e r í a no es de los 
m á s c o r r e c t o s , al lle­
g a r a P a s t o r i z a c a m ­
bia el p a n o r a m a , y a d e ­
m á s del m u y v e n e r a d o 
S a n t u a r i o de N u e s t r a 
s e ñ o r a de P a s t o r i z a , la 
c a m p i ñ a s e h a c e i n t e ­
r e s a n t í s i m a e n d i r e c ­
ción a A r t e i j o , d o n d e 
e x i s t e u n b a l n e a r i o d e 
s a l u t í f e r a s y r e n o m b r a ­
d a s a g u a s . 

N u e v a m e n t e se d iv i ­
s a r á el m a r y la c o s t a 
en g r a n e x t e n s i ó n h a ­
cia el p u e r t o y p l a y a 
de C a y ó n , p u d i e n d o , si 

sp q u i e r e , l l e g a r a e l los p o r u n a c a r r e ­
t e r a q u e c e r c a del p u e b l o d e L a r a c h a 
i n d i c a q u e allí c o n d u c e . 

D e A r t e i j o a L a r a c h a , p o r L a m a s y 
P a y o s a c o , el c a m i n o es m u y i n t e r e s a n t e 
y a l a v i s t a de l P a z o d e A n z o b r e se d i ­
v i s a u n a p r e c i o s a p a r t e d e la c o s t a con 
i n m e n s a p l a y a , a m á s de u n a c a m p i ñ a 
t í p i c a m e n t e g a l l e g a . 

I r e m o s e n t r a n d o en el c o r a z ó n de e s a 
t i e r r a g a l l e g a l l a m a d a de B e r g a n t i ñ o s , 
r e g i ó n d o n d e h a s t a h a c e m u y p o c o s a ñ o s 
se c o n s e r v a b a n los t í p i c o s t r a j e s , de 
c i r o l a s y m o n t e i r a s , y en la q u e el m a í z , 
t r i g o y p i n a r e s d a n al p a i s a j e s i n g u l a r 
y t í p i c o a s p e c t o . E s a d e m á s u n a r e g i ó n 
r i c a en m a d e r a s y g a n a d e r í a , pe ro . . . s in 
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NOYA Y SU PUERTO. 

m e d i o s d e c o m u n i c a c i ó n m á s q u e l a ca­
r r e t e r a , n o h a y f e r r o c a r r i l a l g u n o . . . n i 
lo h a b r á , d e b i d o t a n só lo a m a n i o b r a s 
p o l i t i c a s q u e d e allí lo a p a r t a r o n . 

P a s a d o L a r a c h a s e v e r á , a m a n o d e r e ­
cha , o t r a e s t r e c h a r u t a q u e s e ñ a l a su 
i n d i c a d o r : " A l a p l a y a de B a l d a y o " . Si 
el e x c u r s i o n i s t a q u i e r e v e r y a d m i r a r 
u n a i n m e n s a p l a y a d e k i l ó m e t r o s y k i ­
l ó m e t r o s , d e f i n í s i m a a r e n a y b r a v o m a r , 
no d e j e de i r p o r e s a r u t a u n o s c inco o 
s e i s k i l ó m e t r o s p a r a l l e g a r a l a c o s t a . 
S e g u r a m e n t e n o le p e s a r á . A e s a p l a y a 
a c u d e n y a n t e s a c u d í a n en m u c h a m a y o r 
c a n t i d a d los l a b r a d o r e s d e B c r g a n t i ñ o s 
y a ú n d e la m o n t a ñ a , q u e all í b a j a b a n 
a b u s c a r c a r r o s d e a r e n a d e m a r p a r a 
a b o n a r s u s t i e r r a s . Y h e m o s d e h a c e r 
n o t a r q u e a l g u n o s d e e s t o s l a b r a d o r e s , 
e n t r e la ida y la v u e l t a , i n v e r t í a n m á s 
de v e i n t i c u a t r o h o r a s . H o y d ía , con el 
d e s a r r o l l o del e m p l e o d e los a b o n o s m i ­
n e r a l e s , a c u d e n m u c h o s m e n o s l a b r a d o ­
r e s , c o n v e n c i d o s d e s u i n ú t i l t r a b a j o , 
c o s t o s í s i m o p a r a el p e r s o n a l y p a r a el 
g a n a d o q u e p o r a q u e l l a s corredoiras t e ­
n í a q u e s u b i r los p e q u e ñ o s c a r r i t o s de 
a r e n a s . 

D e s d e C a r b a l l o pue ­
de y d e b e i r s e al p u e r ­
t o p e s q u e r o d e M a l p í -
ca , t a m b i é n con p r e ­
c iosa p l a y a y en a d m i ­
r a b l e y p i n t o r e s c a s i ­
t u a c i ó n f r e n t e a l a s i s ­
l a s S i s a r g a s . E l a r t i s ­
t a e n c o n t r a r á en Ma l -
p ica be l los r i n c o n e s p a ­
r a s u s o b r a s . 

A l r e g r e s a r a C a r ­
ba l lo , m a r c h e d e s d e el 
p u e b l o d e B u ñ o a u n a s 
p i n t o r e s c a s r í a s , bel l í ­
s i m a s c o m o p o c a s y con 
p e q u e ñ o s p u e r t o s pe s ­
q u e r o s y de c a r g a m e n ­
t o d e p i n o s . E s t a s r í a s 
y p u e r t o s s o n : P u e n -
t e c e s o , e n a d m i r a b l e 
s i t u a c i ó n s o b r e la pe ­
q u e ñ a r í a de su n o m ­

b r e y en l a d e s e m b o c a d u r a del r í o Al io ­
n e s ; C o r m e , el m u y p i n t o r e s c o p u e r t o , y 
a! o t r o l a d o de la ría, L a g e , con s u g r a n ­
d i o s a p l a y a y p e q u e ñ o p u e r t o . A d e m á s , 
el c a m i n o d e s d e B u ñ o a e s t o s p u e r t o s e s 
d e lo m á s p i n t o r e s c o y en g r a n p a r t e 
b a j o p i n a r e s , d e s d e los qu.-^ s e c o n t e m ­
p l a n l a s r i b e r a s a z u l a d a s d e l a c o s t a . 

De r e g r e s o en C a r b a l l o , s i g a m o s h a c i a 
C o r c u b i ó n , p e r o e n l a s c e r c a n í a s de Vi -
m i a n z o , y d e s p u é s d e h a b e r v i s t o de.sde 
la r u t a e j e m p l a r e s de e s a s a n t i g u a s to ­
r r e s y p a z o s g a l l e g o s , t o m e m o s n u e v a ­
m e n t e h a c i a el m a r , y v i s i t e m o s P u e n t e 
del P u e r t o , C a m a r i n a s — p a t r i a de l a s 
c é l e b r e s p u n t i l l a s y e n c a j e s q u e h a c e n 
l a s m u j e r e s t o d a s con bol i l los a la.«-: 
p u e r t a s d e s u s c a s a s — y el e s p l é n d i d o 
C a b o V i l l a n o . L a r i a de C a m a r i n a s es 
p r e c i o s a , y e n f r e n t a d o con e s t o s p u e r ­
t o s v e r e m o s en la r i b e r a o p u e s t a M u g í a 
y la V i r g e n d e la P e ñ a , d o n d e d ice la 
t r a d i c i ó n q u e la g r a n p e ñ a .se m u e v e 
y t o c a c o m o u n a c a m p a n a los d í a s de 
l a f i e s t a . L o q u e o c u r r e e s , q u e al s u b i r 
a e l la m u c h a g e n t e , d a n d o el e s t a d o d e 
e q u i l i b r i o en q u e se e n c u e n t r a , se m u e ­
v e al c a r g a r s e a u n l a d o u o t r o y s u e n a 
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al c h o c a r c o n o t r a p e ñ a . L a r o m e r í a de 

la V i r g e n d e la B a r c a , c o m o o t r a s m u ­

c h a s d e Ga l i c i a , p o r c u y o s s i t i o s p a s a ­

m o s en e s t e p a s e o c o s t e r o , c o m o P a s t o ­

r i za y S a n A d r i á n de T e x i d ó , c e r c a d e 

O r t i g u e i r a , s o n s u m a m e n t e i n t e r e s a n t e s 

y c o n c u r r i d a s . 

c u a l i m p i d e c o n t i n u a r el v i a j e p o r l a 

c o s t a d e s d e I r ú n a l a d e s e m b o c a d u r a del 

M i ñ o . Só lo f a l t a n u n o s p o c o s k i l ó m e t r o s 

y e se p u e n t e , s i e n d o v e r g o n z o s o q u e p a ­

s e n los a ñ o s s in t e r m i n a r s e e s a r u t a co s ­

t e r a . 

De h a b e r p u e n t e s o b r e ese r ío J a y a s , 

LA ÜKLI.ISIMA RiA I>K N O V A Y TIPOS UKI, P A l S . 

De v u e l t a en V i m i a n z o , s í g a s s p o r 

D u m b r í a y V e r d e o g a s a C o r c u b i ó n . L a 

c a m p i ñ a d e s m e r e c s m u c h o , p e r o l a l le­

g a d a a Cee y b a h í a d e C o r c u b i ó n , e s 

m a g n i f i c a , lo m i s m o q u e el c a m i n o q u e 

a t r a v e s a n d o C o r c u b i ó n s i g u e a F i n i s t e ­

r r e , p u e b l o p e s q u e r o , m u y i n t e r e s a n t e . 

P o r la r i b e r a o p u e s t a d e l a r í a d e C o r ­

c u b i ó n , s e p u e d e l l e g a r s o l a m e n t e h a s t a 

E z a r o , p u e s l l eva a ñ o s y a ñ o s s i n c o n s ­

t r u i r s e el p u e n t e s o b r e el r í o J a y a s , lo 

.'̂ c p o d r í a c o n t i n u a r p o r l a i n m e n s a p l a ­

y a d e C a m o t a , p r e c i o s a y m a g n í f i c a , a 

C a m o t a . L i r i a , M u r o s y N o y a , p o r l a s 

a d m i r a b l e s r í a s d e M u r o s y N o y a . 

F r e n t e a M u r o s s e d i v i s a r á n P u e r t o 

del S o n y el C a b o d e C o r r o b e d o , con s u s 

t e m i d o s b a j o s , a s i c o m o P u n t a F a l c o n e i ­

r a , q u e d a e n t r a d a a la p r i m e r a de l a s 

rías b a j a s , a l a g r a n d i o s a r í a d e A r o s a . 

P a r a i r h o y d e s d e C o r c u b i ó n a M u r o s 

y N o y a , h a y q u e d a r u n g r a n r o d e o , v o l -
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v i e n d o a V i m i a n z o y B a y o , p a r a i r d e s ­
d e all i a S a n t i a g o , p o r S a n t a C o m b a , y 
d e s d e C o m p o s t e l a a N o y a y M u r o s . 

C l a r o , q u e f u e r a p o r u n l a d o u o t r o , 
el e x c u r s i o n i s t a n o p u e d e , no debe , d e j a r 
d e i r a C o m p o s t e l a , la c i u d a d a d m i r a b l e 
d e G a l i c i a y d e E s p a ñ a , con s u s m o n u ­
m e n t o s , ca l les y p l a z a s , t í p i c a s l o m e -

d e r o m u s e o , e i n f i n i d a d de m o n u m e n t o s , 
q u e h a c e n del r e c o r r i d o a l g o excepc io ­
na l . 

¿ H o t e l e s ? L e c t o r a m a b l e : m e p r e g u n ­
t a s u n a cosa u n poco difíci l de c o n t e s ­
t a r , pues . . . f a l t a n m u c h o s en t o d a Ga ­
l ic ia y e n e s t e r e c o r r i d o . 

E n V i v e r o ; e n L a C o r u ñ a , e n el H o -

RI.\ DE NOV.A.—PVERTO DEL SOS. 

r í a s y f e r i a s , q u e h a c e n d e S a n t i a g o u n 
l u g a r q u e el t u r i s t a n o p u e d e d e j a r d e 
v i s i t a r . E s S a n t i a g o u n a c i u d a d en q u e 
t o d o c a u t i v a y m a r a v i l l a , u n a g l o r i a n a ­
c iona l , u n o r g u l l o p a t r i o c o m o T o l e d o , 
G r a n a d a , Sevi l la , A v i l a , S e g o v i a , S a l a ­
m a n c a , Z a m o r a , L e ó n , B u r g o s , C i u d a d 
R o d r i g o , C á c e r e s , P l a s e n c i a . . . y t a n t a s 
m á s q u e h a c e n d e E s p a ñ a un p a í s v e r d a ­
d e r a m e n t e t u r í s t i c o , con s i n g u l a r e s lu­
g a r e s d e e s t u d i o . 

E l v i a j e p o r l a s c o s t a s g a l l e g a s , d e s d e 
R i b a d e o a la d e s e m b o c a d u r a del Miño , 
e s a l g o c o l o s a l y g r a n d i o s o ; t e n i e n d o , 
a d e m á s , a s u p a s o , S a n t i a g o , u n v e r d a -

te l P a l a c e ; e n S a n t i a g o , en el C o m p o s ­
t e l a ; en L a T o j a ( c u a n d o e s t á a b i e r t o el 
b a l n e a r i o ) , y en V i g o , e n el C o n t i n e n t a l , 
y p a r a c o m e r , en la m a y o r í a d e los p u e ­
b lo s p o d r á h a c e r l o b i en , s o b r e t o d o s i e s 
a f i c i o n a d o el e x c u r s i o n i s t a a p e s c a d o y 
m a r i s c o s , p u e s s a b i d o e s q u e é s t o s s o n 
a l g o ú n i c o en l a s c o s t a s g a l l e g a s , p u e s 
s u s p u e r t o s son d e u n a v a r i e d a d d e p e s ­
c a e x c e p c i o n a l . 

Q u i e n e s t i e n e n a u t o m ó v i l , q u i e n e s n o 
s a b e n d ó n d e p a s a r l a s v a c a c i o n e s del 
e s t í o , h a g a n e s t e v i a j e c o s t e r o , q u e se ­
g u r a m e n t e les a g r a d a r á y p o d r á n ba­
ñ a r s e c a d a d í a en u n a p l a y a d i s t i n t a . 
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La P l a z a R o j a de M o s c ú 
i-oR S A N T I A G O M A S F ' E R R E R C A N T Ó 

T o d a s l a s c i u d a d e s q u e t i e n e n p a s a d o 
p o s e e n u n a p l a z a d o n d e s e h a n d e s a r r o ­
l l ado los h e c h o s c u l m i n a n t e s q u e a t r a ­
v é s d e los s i g l o s h a n f o r m a d o s u h i s t o ­
r i a , d e m o s t r a c i ó n p a l p a b l e del s e n t i r d e 
s u s m o r a d o r e s o d e q u i e n e s l e s h a n g o ­
b e r n a d o . E s t a s p l a z a s c o n s t i t u y e n el p u l ­
m ó n y el c o r a z ó n d e l a c i u d a d . S o n s u 
t e r m ó m e t r o p o l í t i c o y s o c i a l . E n d í a s d e 
r e v u e l t a , p o r el s e m b l a n t e d e los t r a n ­
s e ú n t e s p u e d e d e d u c i r s e lo q u e h a o c u ­
r r i d o o lo q u e o c u r r i r á . 

M o s c ú , c o m o c i u d a d a n t i g u a , t i e n e 
u n a d e e s t a s p l a z a s : l a P l a z a R o j a . Mu­
c h o s h a n o í d o h a b l a r d e e l la , p e r o s e r á n 
p o c o s l o s q u e s e p a n p o r q u é s e l l a m a a s i . 
L o s q u e n o h a n v i s i t a d o M o s c ú se l a 
i m a g i n a n a s u m a n e r a : l a c r e e n c u a d r a ­

d a o r e c t a n g u l a r , s e g ú n l a s f o t o g r a f í a s 
q u e h a y a n c a í d o en s u s m a n o s . 

L a s u p e r f i c i e q u e f o r m a la P l a z a R o j a 
d e M o s c ú e s u n a e x p l a n a d a r e c t a n g u l a r . 
E n u n o d e los á n g u l o s s e l e v a n t a l a ca ­
t e d r a l d e S a n B a s i l i o , c o n s t r u i d a en 1 5 5 5 
p o r o r d e n de l z a r I v á n IV , el T e r r i b l e 
( 1 5 3 3 - 1 5 8 4 ) , e n m e m o r i a d e l a s v i c t o r i a s 
q u e los r u s o s o b t u v i e r o n sobi-e los t á r t a ­
r o s e n los r e i n o s d e K a z a n y A s t r a k á n . 
C o r o n a n e s t a c a t e d r a l l a s t í p i c a s c ú p u l a s 
l o b u l a d a s , c a r a c t e i ' í s t i c a p e c u l i a r d e l a s 
i g l e s i a s o r t o d o x a s r u s a s , d e d i v e r s a e s ­
t r u c t u r a , e s m a l t a d a s con m o s a i c o s d e 
v a r i a d o s c o l o r e s , q u e l a n z a n s u s r e f l e j o s 
al so l . 

F r e n t e a la c a t e d r a l de S a n Ba.síl ío, 
y f o r m a n d o el o t r o l a d o de l c u a d r i l á t e r o , 
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CATEDKAL DE SAN BASILIO. 

so h a l l a el M u s e o H i s t ó r i c o , c o n s t r u i d o 
e n l a s e g u n d a m i t a d de l s i g l o X I X . R e ­
m a t a n l a e x p l a n a d a , p o r u n a p a r t e , e l 
ed i f i c io l l a m a d o e n t i e m p o s de l z a r i s m o 
" L í n e a s s u p e r i o r e s d e c o m e r c i o " , ed i f i ­
c io d e t r e s p i s o s , e r i g i d o a f i n e s de l s i ­
g l o X I X y h o y c o n v e r t i d o e n " A l m a c é n 
u n i v e r s a l de l E s t a d o " y e n a l g u n a s o f i ­
c i n a s de l m i s m o . P a r a l e l a s a e s t e ed i f i ­
cio s e l e v a n t a n l a s i m p o n e n t e s m u r a l l a s , 

a l m e n a d a s del K r e m ­
l in , con l a s m o l e s m a ­
c i z a s d e s u s t o r r e s , q u e 
e m e r g e n d e e l l a s y cu­
y a s t e c h u m b r e s e s t á n 
r e m a t a d a s p o r l a s d o ­
r a d a s á g u i l a s b i c é f a l a s 
del z a r i s m o . 

E s t a p l a z a e s a n t i ­
q u í s i m a . E r a c o n o c i d a 
y a en 1 3 5 3 . E l g r a n 
p r í n c i p e d e M o s c o v i a 
(1462-1505) h izo c o n s ­
t r u i r 1 o s m u r o s de l 
K r e m l i n en p i e d r a , s u s ­
t i t u y e n d o a l o s de m a ­
d e r a q u e a n t e s h a b í a . 

L a p u e r t a p r i n c i p a l 
d e e s t a m u r a l l a s e l la­
m a S p a s s q u i a (del S a l ­
v a d o r ) . E s t a p u e r t a 
e x i s t í a y a e n 1 5 2 1 , co­
n o c i d a p o r o t r o n o m ­
b r e . E n 1624 fué r e ­
c o n s t r u i d a p o r o r d e n 
de l z a r M i j a i l F í o d o r -
v i c h ( M i g u e l , h i j o d e 
T e o d o r o ) , el p r i m e r R o -
m a n o v . E l a r q u i t e c t o a 
q u i e n s e le con f ió la 
o b r a fué el i n g l é s C r i s ­
t ó b a l H a l l o w a y . 

E n 1 6 4 5 , d e l a c i u d a d 
d e V i a t c a fué t r a s l a d a ­
d a a l K r e m l i n u n a i m a ­
g e n s a g r a d a q u e e n t r ó 
p o r e s t a p u e r t a , y d e s ­
d e e n t o n c e s s e l l a m ó 
S p a s s q u i a ; y t o d o s los 
q u e p o r e l l a p a s a b a n 
d e b í a n d e s c u b r i r s e . E s ­

t a c o s t u m b r e la s u p r i m i ó L e n i n en 1 9 1 7 . 

A n t a ñ o p o r e s t a p u e r t a s a l í a n p r o c e ­
s i o n e s s o l e m n e s , p r e s i d i d a s p o r l o s m i s ­
m o s e m p e r a d o r e s . H o y d í a el c o m i s a r i o 
de l P u e b l o d e G u e r r a y M a r i n a , c u a n d o 
t i e n e q u e a s i s t i r o f i c i a l m e n t e a a l g ú n 
a c t o , s a l e de l K r e m l i n a c a b a l l o p o r e s t a 
p u e r t a . 

A p r i n c i p i o s de l s i g l o X V I I l a P l a z a 
R o j a s e vio a s e d i a d a m á s d e u n a vez p o r 
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l a s t r o p a s de los e j é r c i t o s t á r t a r o s y 
p o l a c o s . M u c h o s m o t i n e s de l p u e b l o t u ­
v i e r o n o r i g e n en e s t a p l a z a . E n e l la s e 
c e l e b r a b a n lo s j u i c i o s d e l o s z a r e s , y l o s 
v e r d u g o s c u m p l í a n l a s s e n t e n c i a s d e l o s 
e m p e r a d o r e s . 

E l d o m i n g o de R a m o s se c e l e b r a b a 
con i n u s i t a d a a n i m a c i ó n la b e n d i c i ó n d e 
l a s p a l m a s , s e g u i d a d e u n a f e r i a q u e v i e ­
n e c e l e b r á n d o s e t o d a v í a . 

D e s d e el s i g lo X V I I la p l a z a e s t a b a 
r o d e a d a de t i e n d a s y t a b e r n a s y de inf i ­
n i d a d d e c a ñ o n e s a n t i g u o s . L a t a b e r n a 
m á s f r e c u e n t a d a e r a c o n o c i d a p o r el 
n o m b r e " B a j o los c a ñ o n e s " . P o r a q u e ­
llos a l r e d e d o r e s se j u n t a b a n los m e n d i ­
g o s y l o s c i e g o s p a r a p e d i r l i m o s n a , p a ­
s e a b a n los s a c e r d o t e s y a e l los a c u d í a n 
los f i e les p a r a i n v i t a r l o s a s u s c a s a s 
a q u e c e l e b r a r a n m i s a en s u s o r a t o r i o s 
p a r t i c u l a r e s . 

L a s t i e n d a s y t a b e r n a s , q u e d a b a n a 
la p l a z a u n a n o t a t í p i c a a la vez q u e a n ­
t i e s t é t i c a , d e s a p a r e c i e r o n en 1812 , d e s ­
p u é s d e l a i n v a s i ó n d e N a p o l e ó n y el 
g r a n i n c e n d i o d e M o s c ú . 

L a P l a z a R o j a fué t a m b i é n u n s i t i o 
d e r e g o c i j o . E n e l l a s e d i e r o n l a s p r i m e ­
r a s r e p r e s e n t a c i o n e s t e a t r a l e s d u r a n t e 
el i m p e r i o d e los z a r e s A l e x e í M í j a í l o -
v i c h (1645 -1676 ) y s u h i j o P e d r o I el 
G r a n d e ( 1 6 2 8 - 1 7 2 5 ) . U n a b a r r a c a d e m a ­
d e r a j u n t o a l a s m u r a l l a s de l K r e m l i n 
h i z o l a s v e c e s d e t e a t r o d e s d e 1707 . 

V a r i o s s u p l i c i o s h a n t e n i d o l u g a r e n 
e s t a p l a z a . E n 1570 I v á n I V el T e r r i b l e 
h i z o e j e c u t a r a 2 0 0 h a b i t a n t e s d e l a c iu ­
d a d d e N o v g o r o d , a n t i g u a r e p ú b l i c a q u e 
n o q u e r í a s o m e t e r s e a l z a r . 

E n e s t a p l a z a s e h a n l e v a n t a d o 18 h o r ­
c a s , se h a n h e c h o h o g u e r a s p a r a q u e m a r 
a d e l i n c u e n t e s p o l í t i c o s y s o c i a l e s , a s i 
c o m o t a m b i é n s e h a n i n s t a l a d o m a r m i ­
t a s de a l q u i t r á n con i d é n t i c o f in . I n n u ­
m e r a b l e s s o n los q u e h a n m u e r t o b a j o 
el h a c h a u o t r o s i n s t r u m e n t o s d e t o r ­
m e n t o . 

C u a n d o el z a r D e m e t r i o el F a l s o , el 
m i s m o q u e L o p e d e V e g a i n m o r t a l i z ó en 
su o b r a " E l g r a n d u q u e d e M o s c o v i a " , 
fué m u e r t o en 1606 s u c u e r p o lo e c h a r o n 

a l a p l a z a y p e r m a n e c i ó en e l la d u r a n t e 
t r e s d í a s . 

L o s g u a r d i a s q u e s e s u b l e v a r o n con­
t r a P e d r o I f u e r o n e j e c u t a d o s en l a P l a ­
za R o j a . 

R u s i a , c o m o n a c i ó n a l t a m e n t e a g r í c o ­
la, t a m b i é n h a s u f r i d o v a r i a s r e v o l u c i o ­
n e s c a m p e s i n a s . L o s j e f e s d e e s t a s g r a n ­
d e s r e v u e l t a s , S t e f a n R a z í n y E m e l i a n 
P u g a c h o v , f u e r o n e j e c u t a d o s e n o t r a p l a ­
za . E l p r i m e r o , en 1 6 7 1 , y el s e g u n d o , e n 
1775 . S u s c a d á v e r e s f u e r o n e x p u e s t o s e n 
la P l a z a R o j a p a r a a m e d r e n t a r a l p u e b l o . 

E n 1818 e n e s t a p l a z a s e e r i g i ó u n a 
e s t a t u a a l c o n d e P o z j a r s k i y a l m e r c a ­
d e r M i n i n , q u e h a b í a o r g a n i z a d o u n e j é r ­
c i t o p a r a l i b r a r a M o s c ú d e l a s a s e c h a n ­
z a s d e los p o l a c o s ( 1 6 1 1 - 1 6 1 3 ) ; y d e e s t e 
m o d o c o n s i g u i e r o n v e r s e l i b r e s d e s u s 
a s e d i o s . 

E n 1931-1932 e s t e m o n u m e n t o f u é 
t r a s l a d a d o f r e n t e a la c a t e d r a l d e S a n 
B a s i l i o . 

E n el p r i m e r a n i v e r s a r i o d e l a R e v o ­
luc ión s e co locó u n a p l a c a c o n m e m o r a ­
t i v a en el c e n t r o de l m u r o de l K r e m l i n , 
y u n a s g r a d e r í a s d e s d e l a s q u e L e n i n 
d i r i g í a la p a l a b r a a l p u e b l o . 

E l m á s a l t o h o n o r e n l a R u s i a d e h o y 
en s e r e n t e r r a d o e n el m u r o de l K r e m l i n . 
E n él s e g u a r d a n los r e s t o s d e los p r i n ­
c i p a l e s m i l i t a n t e s q u e c o n t r i b u y e r o n al 
t r i u n f o d e l a R e v o l u c i ó n . 

D e s p u é s d e la m u e r t e d e L e n i n se e r i ­
g ió u n m a u s o l e o . P r i m e r o s e c o n s t r u y ó 
u n o p r o v i s i o n a l , d e m a d e r a , q u e l u e g o 
fué s u s t i t u i d o p o r o t r o d e m á r m o l e s . 

E n la p a r t e e x t e r i o r de l m a u s o l e o h a y 
b a l c o n e s , d e s d e d o n d e h a b l a n los j e f e s al 
p u e b l o y p r e s e n c i a n los g r a n d e s d e s f i l e s 
del e j é r c i t o r o j o en los d í a s P r i m e r o d e 
M a y o , f i e s t a de l T r a b a j o , y 7 d e n o ­
v i e m b r e , a n i v e r s a r i o de l t r i u n f o d e l a 
R e v o l u c i ó n Soc ia l , y m a n i f e s t a c i o n e s de ­
p o r t i v a s q u e t i e n e n l u g a r d u r a n t e el a ñ o . 

E l n o m b r e d e P l a z a R o j a , K r a s n a í a 
P l ó s c h t c h a d , e s m u y a n t i g u o . K r a s n a í a 
en r u s o s ign i f i ca " h e r m o s o " , " a l e g r e " y 
t a m b i é n " r o j o " . E l n o m b r e d e l a P l a z a 
H e r m o s a h a s e r v i d o al e s p í r i t u d e l a r e ­
v o l u c i ó n s i n c a m b i o d e l á p i d a . 
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Laño: un pueblo abierto en la roca 
P O R EDUARDO DE ONTAÑON 

U n o de los i n n u m e r a b l e s p u e b l o s pe r ­
d i d o s , n á u f r a g o s en t i e r r a de E s p a ñ a : 
e se es L a ñ o , a l q u e n i s i q u i e r a d e n o m ­
b r e se le conoce . E s t á al f o n d o de u n 
va l l e , e n t r e s u s b r u m a s y s u s v e r d e s 
p r a d e r í a s , y d e n t r o d e u n p e q u e ñ o p a í s 
y a d e p o r si b a s t a n t e d e s c o n o c i d o ; d e n ­
t r o , m u y en el i n t e r i o r , s e p a r a d o d e s u s 
d o s ú n i c a s c a r r e t e r a s , del C o n d a d o d e 
T r e v i ñ o , u n t e r r i t o r i o flotante que , so ­
b r e el m a p a d e Á l a v a , t i e n e la p r o v i n ­
cia de B u r g o s . 

S e p a r a d o d e c a r r e t e r a s . . . P a r a i r a 
L a ñ o h a y q u e a n d a r , s a l t a r a r r o y o s y 
b o r d e a r t i e r r a s , d e t a l m a n e r a q u e cua l ­
q u i e r a q u e l l egue h a s t a allí p u e d e c r e e r ­
se s u d e s c u b r i d o r . 

P o r c a r r e t e r a h a s t a A l b a i n a , y d e s d e 

all í , p o r u n a gi-aciosa cal le a t r a v e s a d a 
a lo l a r g o p o r un r ío , p o r el A y u d a , el 
m á s p r i n c i p a l de l p a i s , s e c o m i e n z a la 
a n d a d a p r e g u n t a n d o a p o s t o r e s y m o z o s 
a l d e a n o s . 

T o d o s s a b e n el m o t i v o d e la c u r i o s i ­
d a d : 

— A v e r l a s c u e v a s " d e los m o r o s " , 
¿ e h ? , d i c e n con a b s o l u t a c a m p e c h a n í a . 

Y se e x t r a ñ a n u n poco de n u e s t r o a i r e 
c i u d a d a n o , r a r o , a lo q u e s e ve , p o r 
a q u e l l o s c a m i n o s . 

U n c a z a d o r m e lo exp l i ca d e s p u é s ; 
u r c a z a d o r a l d e a n o q u e , s e g u r a m e n t e , 
v a a m a t a r p e r d i c e s y o c i o s : 

— ¡ E s q u e n o v i ene cas i n a d i e ! ¡Al ­
g u n a vez u n o s s e ñ o r i t o s de V i t o r i a ! . . . 

Y p o r e so , en c u a n t o v e m o s a a l g u i e n 
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n o s figuramos a d o n d e 
va . . . ¡ N o h a y p o r a q u í 
o t r a c o s a de m é r i t o ! . . . 

C u e s t a s u c o r r e s p o n ­
d i e n t e e s f u e r z o l l e g a r a 
l a s c u e v a s . L a s e n d a al 
l a d o de l r ío , a v e c e s se 
e s t r e c h a ; o t r a s , e s t á 
e m b a r r a d a y r e s b a l a d i ­
z a ; a l g u n a vez s a l e n 
d e e l la o t r o s c a m i n o s 
q u e c o n f u n d e n . . . 

P e r o t o d o s e d a p o r 
b ien e m p k a d o c u a n d o 
se e n t r a e n el v a l l e j o 
d e L a ñ o , e n t r e l a s d o s 
c u e s t a s q u e d a n p a s o a l 
r í o y al c a m i n o , y s i n 
l l e g a r a l p u e b l o , a l L a ­
ñ o d e h o y q u e q u e d a a l l á a l f o n d o , e n v u e l ­
t o e n s u s n i e b l a s c o m o e n u n p a p e l d e 
s e d a , s e e n c u e n t r a u n o e n l o s d o s l a d e r o -
n e s d e r o c a v i v a q u e le d a n p a s o , con el 
a n t i g u o p o b l a d o r u p e s t r e , n o c i t a d o e n 
n i n g u n a p a r t e n i f o t o g r a f i a d o y m e n o s 
s e ñ a l a d o en i t i n e r a r i o a l g u n o d e t u r i s m o . 

A q u e l l o t i e n e , h o n d a y c a l l a d a , l a m á s 
f u e r t e e m o c i ó n d e a n t i g ü e d a d . L a r o c a 
se ve a b i e r t a , a v e c e s l i m p i a m e n t e , o t r a s 
h a s t a con e x c e s i v a p e r f e c c i ó n , p o r u n 
t r e m e n d o e s f u e r z o d e l h o m b r e , a u n q u e 
n o s e s e p a de l h o m b r e d e c u a n d o , p u e s , 
a n t e c o s a s t a n m o n d a s n a d a p u e d e d e ­
c i r s e d e l a p r e h i s t o r i a , n i de l r u p e s t r i s -
m o m e d i e v a l , n i d e los c a p r i c h o s f u n e -

DEL V.ALLEJO COMIENZAN L.AS CUEVAS .\B1ERTAS 
EN LA ROCA. 

r a r i o s de l h o m b r e d e t o d o s l o s t i e m p o s . 
H a r í a f a l t a p a r a ello el m e d i o e l e m e n ­
t a l e n e s t o s c a s o s : la e x c a v a c i ó n , y e s o 
e s t á t o d a v í a e n t r e n o s o t r o s m u y p o c o 
s u b v e n c i o n a d o . 

E l p o b l a d o e s a s i : se e x t i e n d e , c u e v a 
t r a s c u e v a , a lo l a r g o d e l o s d o s l a d e -
r o n e s p a r a l e l o s , b u s c a n d o e n a m b o s el 
a b r i g a ñ o y a p r o v e c h a n d o la f o r m a c i ó n 
d e l a r o c a . A u n q u e h a y e n t r e l o s d o s 
c i e r t a d i s t a n c i a , p o r m e d i o d e l a q u e b a ­
j a n l a s t i e r r a s h a s t a el r í o , d e u n a a 
o t r a l a d e r a , y p o r t a n t o d e u n a a o t r a 
b a r r i a d a r u p e s t r e , s e d i v i s a con p e r f e c ­
c ión . 

E n l a s d o s a b u n d a n l o s h u e c o s p a r a 

LAS ABERTUriA.S DE TODAS LAS CUEVAS SON! 
IRREGULARES. 

U N A DE L.AS CUEVAS SE.MEJA UN TEMPLO PRI- ! 
MITIVO. 
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INTERIOR DE UNA DE L \ S CUEVAS DE LAÑO. 

s e p u l t u r a s a b i e r t o s en el in ter ior de l a s 
c u e v a s , por lo que podía p e n s a r s e en un 
p o b l a d o funerar io , pero t a m b i é n h a y 
u n a s c u a n t a s que no t i enen m á s que u n a 
e s t a n c i a semic ircu lar , de r e g u l a r a l t u r a 
de t echo , que s u g i e r e la h a b i t a c i ó n . 

E n el l aderón izquierdo h a y c u e v a s de 
m á s i m p o r t a n c i a : m á s g r a n d e s y t raba­
j a d a s ; a l g u n a s con s u s v e n t a n o s m a l 
a b i e r t o s a c i er ta a l t u r a ; o t r a s , que po­
d e m o s l l amar de d o s p i sos , o s e a con 
otra cueva ab ier ta e n c i m a con la s m i s ­
m a s c a r a c t e r í s t i c a s y s in que a h o r a s e 
d e s c u b r a n h e n d i d u r a s en la pared ni m e -

ENTRADA A U MÁS AMPLIA DE LAS 

DE L-A.-SO. 

H.AV ALGUNAS C U E \ A S DE DOS PISOS. 

dio a l g u n o d e s u b i r h a s t a e l las . U n a , m a ­
y o r que la s d e m á s , t iene u n a a m p l i a e n ­
trada , u n a e s p e c i e de porta lón , y l u e g o se 
d iv ide en t re s e s t a n c i a s : d o s m u y e s p a ­

c i o s a s y l l enas de sepul ­
turas , t a m b i é n a b i e r t a s 
en la roca, c l a r o ; y la 
o tra , de puer ta e s t r e ­
c h a y reduc ido inter ior . 

L a s de la l adera de­
r e c h a s o n cas i t o d a s 
p e q u e ñ a s , pero cn c a m ­
bio e s t á allí la m á s in­
t e r e s a n t e : u n a c u e v a 
m e d i o a b o v e d a d a , c o n 
e l t e c h o a d o r n a d o d e 
i r r e g u l a r e s y a n c h o s 
f a j o n e s y un d e p a r t a ­
m e n t o , a un lado, con 
s u h o r n a c i n a y peque­
ña m e s a de p iedra en 
la pared, todo lo q u e 
d a un a s p e c t o de t e m ­
plo p r i m i t i v o que h a c e 

HABITACIONES RUPE.'^TI: 
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d u d a r más d e la a n t i g ü e d a d d e t a l po­
b l a d o r u p e s t r e . 

E n t o d o él n o h a j ' el m á s l eve a d o r ­
no , f u e r a d e los f a j o n e s c i t a d o s , n i l a 
m á s b r e v e i n s c r i p c i ó n , c o m o n o s e a n l a s 
q u e los p a s t o r e s c o n t e m p o r á n e o s h a c e n 
p o r l a s p a r e d e s , d e d i c a d a s a l a s m o z a s 
d e A l b a i n a , el p u e b l o a n t e r i o r . 

L a s p u e r t a s , los a g u j e r o s q u e h a c e n 
de v e n t a n a s : t o d o allí e s i r r e g u l a r y 
b á r b a r o . P e r o a v e c e s s e e n c u e n t r a n r a ­
r a m e n t e u n a s a b e r t u r a s q u e h a n t r a t a - , 
do d e s e r p e r f e c t a m e n t e r e d o n d a s , y e n 
e! s u p u e s t o t e m p l o , u n a p u e r t a c a s i c u a ­
d r a d a . 

E s o y u n a s f r e c u e n t e s h e n d i d u r a s e n 
l a s p a r e d e s , q u e t a m b i é n a p a r e c e n e n 
los m á s a n t i g u o s p o b l a d o s p e r f e c t a m e n ­
t e i n v e s t i g a d o s , s o n t o d o s los e l e m e n t o s 
i n f o r m a t i v o s q u e t i e n e el p u e b l o r u p e s ­
t r e d e L a ñ o , a u n q u e p a r a l a s u g e s t i ó n , _ 

A L G L - N . \ s , P;N S U I N T E I U O K , TIKNI:X AEn:i!T.\S 

S E P U L T U R A S . 

p a r a la s o r p r e s a e m o c i o n a d a del v i a j e r o 
s e a n m a y o r e s y m á s m i s t e r i o s a s e s t a s 
h i s t o r i a s i m p e n e t r a b l e s d e la p i e d r a . 

Investigaciones en las tierras bíblicas 
Una misión científica compuesta por ar­

queólogos americanos y de otros países, 
realiza, desde hace algún tiempo, investi­
gaciones encaminadas a localizar los cam­
pamentos del pueblo israelita durante el 
éxodo. Recientemente, en la frontera del 
actual emirato beduino de la Tran.sjorda-
nía y cerca del Djebel-Siagha (Monte Nc-
bo, desde el cual, según el Viejo Testamen­
to, contempló Moisés la Tierra Prometida) 
se han hallado vest igios de la edad de 
hierro y, en ciertos puntos, de la del bron­
ce. En el valle de Ruim el Herí también 
han podido encontrarse objetos de análoga 
especie y en la colina de igual nombre se 
ha de.scubierto una mina de hierro: e s to 
parece confirmar los versículos del Deute-
ronomio en los que se anuncia a los is­
raelitas que, en la Tierra de Promisión 
"hay piedras que contienen hierro". 

A pocos kilómetros al Nordeste del monte 
han aparecido utensil ios de barro que per­
miten afirmar que aquella comarca estu­
vo habitada unos veinte s iglos antes de 
nuestra Era. Los arqueólogos suponen que 
por tal época hubo población sedentaria 
en la comarca; más tarde, durante cinco 

o seis siglos, la ocuparon tribus nómadas 
beduinas, tras de lo cual nuevamente se 
vio habitada de modo permanente por es ­
pacio de otras tres centurias. 

Se ha reconocido el territorio en que 
floreciera, entre los siglos XIII y VIII an­
tes de J. C. el reino de Edom y se han 
encontrado numerosos objetos de cerámi­
ca, ruinas de aldeas y muros pertenecien­
tes, s e g T i n t o d a s las probabilidades, a for­
talezas edomitas, destruidas m u c h o despulís 
por la invasión árabe. Los estudios reali­
zados han tenido por principal fruto la de­
terminación aproximada del citado reino de 
la antigüedad. 

De las invest igaciones hechas p o r e s ta 
misión asi como de las practicadas duran­
te el pa.sado año por el Instituto Bíblico 
Franciscano de Jerusalem, se deduce una 
conclusión importantís ima para la His to­
ria: que el éxodo de los israelitas a lo 
largo de la Tran.^^Jordania n o pudo ocurrir 
antes del s iglo XIII antes de J. C ; de otro 
modo no hubieran tenido que solicitar per­
miso de los edomitas, quienes, como los 
moabitas , no habitaban aún la comarca. 
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L a i s l a m ú l t i p l e 
POR JOSÉ ANTONIO RIAL 

L a f a n t a s í a , p r i m e r a c u a l i d a d c r e a d o ­
r a del h o m b r e , t e j ió en t o r n o a C a n a ­
r i a s , u n a l e y e n d a d o r a d a . L a s s i e t e i s ­
l a s con s u s h e r m a n a s a t l á n t i c a s — A z o ­
r e s , M a d e r a , C a b o V e r d e y S a l v a j e s — 
e r a n , s e g ú n P l a t ó n , c u m b r e s e m e r g e n ­
t e s de la m i s t e r i o s a A t l á n t i d a , h u n d i d a 
en los a b i s m o s s u b m a r i n o s p o r la m a l ­
d i c i ó n d e Z e u s . 

L a E d a d m e d i a h i ló en d e r r e d o r de l 
A r c h i p i é l a g o u n a l e y e n d a s u p e r s t i c i o s a , 
q u e t e n í a t o d o el s a b o r de la é p o c a os ­
c u r a . S u r g i ó S a n B o r o n d ó n en s u l a t i ­
t u d ; l a i s l a i n a c c e s i b l e q u e b r o t a b a e n 
l a l í n e a de l h o r i z o n t e c o m o u n a p r o m e ­
s a v e n t u r o s a q u e s e o f r ec í a a l n a v e g a n ­
te , e s f u m á n d o s e c o m o u n e s p e j i s m o a u ­

to los b o t a l o n e s de l a s n a v e s en a r r i ­
bada . . . 

E l m i t o , s o c a v a d o p o r l a c ienc ia , d e j ó 
d e s e r v e r o s í m i l y p a s ó a e s e s e g u n d o 
t é r m i n o b r i l l a n t e , d o n d e , c o m o en u n a r ­
c h i v o p a r a s o ñ a d o r e s , s e m a n t i e n e n in­
d e s t r u c t i b l e s l a s i n c ó g n i t a s r e s u e l t a s 
p o r la f a n t a s í a de u n o s h o m b r e s q u e , 
s in p o s t u l a d o s , c o n la s o l a f u e r z a d e l a 
i m a g i n a c i ó n c r e a d o r a , d i e r o n al m u n d o 
u n p r i n c i p i o y u n fin; u n o s d i o s e s y u n a 
r e l i g ión , u n O l i m p o y un H a d e s . . . 

C a n a r i a s h o y e s u n a r c h i p i é l a g o c o m ­
p u e s t o d e s i e t e i s l a s , q u e b r o t a n de l A t ­
l á n t i c o en el p u n t o de c r u c e d e t o d a s 
l a s r u t a s . S u s p u e r t o s t i e n e n n o m b r e s 
c o n o c i d o s en l a s c a r t a s de n a v e g a c i ó n ; 
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S U S m u e l l e s , c o m b u s t i b l e s p a r a t o d o s l o s 
b u q u e s , de t o d a s l a s b a n d e r a s ; s u s b a ­
z a r e s , m e r c a n c í a s de t o d o s l o s z o c o s . . . 

L a l e y e n d a fué d e s p l a z a d a de s u p r i ­
m e r p l a n o p o r l a s t e o r í a s c ien t í f i cas , pe ­
ro su p r o p i a f r a g i l i d a d l a h i z o t a n in­
d e s t r u c t i b l e c o m o t o d o e n s u e ñ o , c o m o 
t o d a i lus ión . . . 

A l r e c o r r e r T e n e r i f e b o r d e a n d o a c a n -

n u b e s r e s b a l a n d o los n e g r o s v i e n t r e s y 
s o b r e el cua l , u n b l a n c o t r i n e o d e ch i co s 
q u e j u e g a n al i n v i e r n o , t i e n e la s i n c e ­
r i d a d d e l o s 10 g r a d o s b a j o ce ro , q u e 
h a n c r i s t a l i z a d o c o p o s e n los b r e z o s y 
h a n d a d o a la l a d e r a u n v e s t i d o d s d i ­
c i e m b r e . 

Y b a j o e s t a z o n a d e la n i eve , c r u z a n ­

d o l a s m o n t a ñ a s s i n l o g r a r l a c u m b r e , 

DONDE BROTAN LAS LANZAS DEL CARDÓN ARDIENTE, ENTRE CUYAS 
E S P I N O S A S R A A I A S T R E N Z A L A A B A S A V E N E N O S A S U T E J I D O S U T I L . . . . 

t i l a d o s q u e l a s o l a s s a l p i c a n a t r a l l a ­
zos , a n t e la p e r p e n d i c u l a r c o r t a d a a p i ­
co, l i m p i a m e n t e f o r m u l a m o s d e n u e v o l a 
t e o r í a de l m i t o . E l b a s a l t o g r i s , c r i s t a ­
l i z a d o en p r i s m a s , p r e g o n a l a c a t á s t r o ­
fe. T o d o el t r i á n g u l o c o s t e r o c o n s e r v a 
v e t a s n e g r a s , c o m o z a r p a z o s ; h u e l l a s 
m a r c a d a s p o r el t r i d e n t e d e P o s e i d o n al 
c l a v a r s e en la l í n e a l í m i t e e n t r e l a s t i e ­
r r a s de l m a r , q u e h u n d í a , y l a s i s l a s d e l 
so l . Y e s t a t e o r í a s e n t i m e n t a l , n o e s t á 
c r i s p a d a e n l a r o m p i e n t e b r a v a ; n o s e 
a r r a i g a ú n i c a m e n t e e n l a s c o r t a d u r a s 
p o r d o n d e se d e s p e ñ a r a l a A t l á n t i d a , 
e s t á en el m o n t e y e n el v a l l e ; en l a 
p l a n t a y en el v o l c á n ; e n el a g u a q u e 
b r o t a y e n l a p i e d r a t o s t a d a . 

P o r q u e h e m o s h a l l a d o a r r i b a , e n l a 
a l t u r a t r e s m i l de l m o n t e , u n i n m e n s o 
p á r a m o b l a n c o s o b r e el q u e p a t i n a n l a s 

s e e x t i e n d e l a e m p a l i z a d a d e l o s e u c a -
l i p t u s d e t e r s o s t r o n c o s g r i s e s v e t e a d o s 
e n r o j o , a c u y a v a n g u a r d i a f o r m a n lo s 
p i n o s v e s t i d o s d e l i q ú e n e s . Y d e s c e n ­
d i e n d o a ú n c o m o s o b r e la c o m b a de l 
m e r i d i a n o , a s i s t i m o s a l a y u n t a m i e n t o d e 
l a r o c a , q u e b r i n d a l a f e c u n d i d a d e n el 
b l a n c o c o r d ó n d e l a c a s c a d a . 

H e m o s d e j a d o a t r á s la r e g i ó n de l f u e ­
g o , d o n d e la t i e r r a y e r m a e s n e g r a y 
h o s t i l c o m o u n a h e m b r a e s t é r i l , r e n c o ­
r o s a con la v i d a q u e n o e s t á e n e l la , q u e 
n o p u e d e s u r g i r d e s u s e n t r a ñ a s r o t a s 
p o r u n a c ó p u l a t a n a r d i e n t e c o m o in f e ­
c u n d a . E l v o l c á n e n s u e s c e n o g r a f í a 
m o n s t r u o s a l a n z a s u v a h o d e s o l f a t a r a 
q u e r a s t r e a e n t r e l a p i e d r a h u e c a , b u s ­
c a n d o g é r m e n e s v i v o s q u e a n i q u i l a r . 

E n l a t i e r r a b a j a , c o n el so l d e s u l a ­
t i t u d y l a s a g u a s d e s u c r e s t e r í a , s u r g e 
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LAS HUELL.A.S DE ROMA E N EL SAHARA 

la v e g e t a c i ó n de l p a r a l e l o i n s u l a r . L o s 

va l l e s , c o r t a d o s en g r a d a s , t i e n e n l a 

m ú l t i p l e t o n a l i d a d de s u s b r o t e s , los 

in f in i tos m a t i c e s de u n a p a l e t a a b i ­

g a r r a d a p o r la p o l i c r o m í a de t o d a s l a s 

floras. 

Y a l t e r n a n d o con e s t o s b a n c a l e s co­

m o en u n a j e d r e z a d o , h a l l a m o s la r e ­

g i ó n p e d r e g o s a , a v e r r u g a d a p o r l a p i e ­

d r a b r u ñ i d a de sol t ó r r i d o , d o n d e b r o ­

t a n l a s l a n z a s del c a r d ó n , l e choso , a r ­

d i e n t e , r e s e c o , e n t r e c u y a s e s p i n o s a s r a ­

m a s t r e n z a la a r a ñ a n e g r a v e n e n o s a , s u 

t e j i d o s u t i l y b a j o c u y a r a í z se d e s l i z a ) 

e ' p a r é n t e s i s n e g r o del l a g a r t o . E l t r ó ­

p ico a r d i e n t e d e v u e l v e al sol s u s s a e t a ­

z o s ; la r a m a r e c t a d e c a c t o h i r i e n t e r a ­

y a la luz con s u c o t a p u n z a n t e y l a t a -

b a i b a a b s o r b e la h u m e d a d de q u e el sol 

s e s a c i a . 

T e n e r i f e e s m ú l t i p l e ; en s u s 2.000 k i ­
l ó m e t r o s se a d v i e r t e n los m á s r a r o s 
c o n t r a s t e s , com.o e n l a f e r i a v i v a p e r ­
m a n e n t e e n q u e se h a l l a r a n e x p u e s t a s 
l a s b e l l e z a s n a t u r a l e s de u n g r a n con ­
t i n e n t e q u e p u d o s e r l a A t l á n t i d a . 

(Fotos A. BenítezJ 

Las huellas de Roma en el Sahara 

Nadie ignora que Roma dominó el norte 
de África, y también es sabido que hubo 
una ciudad, Leptis Magna, que fué cuna 
de Septimio Severo y que recibió de su 
ilustre hijo el regalo de múltiples monu­
mentos (templos, foros, e s tatuas) . Bien 
conocidas son también las victorias de las 
armas romanas en Cartago y la Maurita-
iiia. La Historia nos refiere las expedicio­
nes de Comelio Balbo a Fezzan, de Julio 
Materno contra los etiopes, el viaje de Sue-
tonio al través del Atlas hasta las márge­
nes del Niger y las incursiones, ordenadas 
por Nerón, en el curso del Nilo. 

Lo que se ignoraba era que los romanos 
hubiesen penetrado verdaderamente en el 
Sahara; se creia antes que no hablan re­
basado el actual limite meridional de Ar­
gelia. Las investigaciones practicadas re­
cientemente por el director del Museo Et­
nográfico de Argel, Mr. Reygasse han des­
vanecido las po.sibles dudas sobre el parti­
cular. 

La tradición, conservada religiosamente 
por los nómadas del desierto, pretendía que 
en plena región de Hoggar existía una tum­
ba en la que reposaban los restos de Tin-
Hinan, la primera reina de los tuaregs del 
Sahara. Deseando comprobar la certeza de_ 

esta tradición, Mr. Reygasse ha ido al lu­
gar indicado y, en efecto, encontró la tum­
ba o cámara funeraria en la que, sobre una 
tarima de madera, se hallaba un esqueleto 
de mujer, con hermosos brazaletes de oro 
y un maravilloso collar de pedrería. Mas 
lo interesante—con serlo ya el hallazgo de 
la tumba—es que en un rincón de la es­
tancia se velan huellas de monedas roma­
nas del t iempo de Constantino. 

El ilustre arqueólogo comenzó activas 
excavaciones que pusieron al descubierto 
hasta diez tumbas más, en casi todas las 
cuales habia monedas y otros objetos ro­
manos. U n detenido estudio de las cons­
trucciones citadas y otras, ruinosas, de las 
cercanías, permitió al Sr. Reygasse afirmar 
que la necrópolis se ha formado sobre los 
cimientos de una fortificación netamente 
romana, alzada, sin duda, para vigilar la 
ruta frecuentada por las caravanas que 
iban de Trípoli a Hoggar. Los puntos ex­
tremos del imperio están señalados por es­
tas fortalezas, tanto en Europa como en 
Asia y en África. 

Lo más probable es que los tuaregs de los 
primeros s iglos de nuestra Era aprovecha­
sen aquella fortaleza abandonada para ins­
talar su cementerio. 
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E N LAS TRANQ11L.AS AGUAS 
DE UN UíGO. TENIENDO DE 
FONDO LA CUMBRE NE\-ADA, 
SE NOS .MUESTRA ESTA ES­

CENA CAMPESINA. 

D e l p a í s n i p ó n 
POR L U I S A G U I R R E 

U n a c a r a c t e r í s t i c a r e s a l t a n t e del p u e ­
blo n i p ó n e s la d e v o c i ó n q u e p r o f e s a a 
lo v e r n á c u l o ; e s e c o n s t a n t e a n h e l o d e 
e s c u c h a r el eco de l a s c e n t u r i a s q u e fue­
r o n . E l p u e b l o j a p o n é s es el m á s t r a d i ­
c iona l d e la t i e r r a , y é s t o a c a s o s e a lo 
q u e c o n s t i t u y e s u m a y o r e n c a n t o : el lo­
g r a r el m a r i d a j e d e l a s e x c e l e n c i a s de la 
c iv i l i zac ión p r e s e n t e con las n o r m a s de 
v i d a q u e t r a z a r o n s u s a n t e p a s a d o s . L o 
q u e p r i m e r o s e o b s e r v a e n el j a p o n é s e s 
el a c a t a m i e n t o , s in r e s e r v a s , a los d i c t a ­
d o s de la a u t o r i d a d . C o n s u s t a n c i a l é s t o 
con e se a p e g o a la t r a d i c i ó n , n o s e x p l i c a 
s u a m o r a l a s i n s t i t u c i o n e s r e c t o r a s y 
l a v e n e r a c i ó n h a c i a l a s p e r s o n a s en q u i e ­
n e s e n c a r n a n . 

C u e n t a la l e y e n d a , q u e el J a p ó n e s el 
p r o d u c t o d e l a c o y u n d a d e los d i o s e s . 

y d e l a cxceha f e c u n d a c i ó n s a g r a d a s e 
o r i g i n a r o n l a s t i e r r a s q u e f o r m a n e se 
p a í s s i g l o s a n t e r i o r e s a l a s r e s t a n t e s del 
m u n d o . P a s a d o a l g ú n t i e m p o , los d i o s e s 
e n g e n d r a r o n p e r s o n a s en l u g a r de t i e ­
r r a s y e c h ó s u s r a í c e s el á r b o l d e la 
g e n e a l o g í a j a p o n e s a , q u e h izo del J a p ó n , 
n o s o l a m e n t e el p u e b l o e s c o g i d o , s i no 
ú n i c o en la t i e r r a , c o m o ú n i c a e s l a d e s ­
c e n d e n c i a i n i n t e r r u m p i d a de s u s e m p e ­
r a d o r e s . 

L o s j a p o n e s e s son g e n t e s de m e d i a n a 
e s t a t u r a : 1,.59 m e t r o s el h o m b r e y 1,47 
la m u j e r . E l co lo r d e su piel es c l a r o , 
l i g e r a m e n t e a m a r i l l e n t o ; pe lo r í g i d o y 
n e g r o , o j o s d e t i n t e n o g a l y en g r a n n ú ­
m e r o a z u l e s . A u n c u a n d o , a . semejanza 
d e o t r o s p a í s e s , v a d e s t e r r a n d o el t r a j e 
n a c i o n a l , t o d a v í a p u e d e n v e r s e i n d í g e n a s 
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O A S I S 

S A C E R D O T E S JAPONESES, 
CON L.\S VESTIDURAS DE 
RITUAL, ACOMPASANDO LOS 

RESTOS HE I N MlKADO. 

v e s t i d o s al u s o a n c e s ­
t r a l con ca lzón y b l u s a 
d e c á ñ a m o o a l g o d ó n 
t e ñ i d o de a ñ i l ; en c a s a 
v i s t e n el kimono, u n a 
espec ie d e b a t a , c e r r a ­
d a p o r el ohi o c i n t u ­
r ó n . L o s v a r o n e s u s a n 
t a m b i é n u n s o b r e t o d o 
q u e sólo l es ü e g a a b s 
r o d i l l a s y íos o b r - r o ¿ 
l u c e n c h a q u e t a s con 
s i g n o s r o j o s o b l a n c o s , 
s e ñ a l e s i n d i c a d o r a s de l 
g r e m i o a q u e s u s p o s e e d o r e s p e r t e n e c e n E l p i so d e l a s l e g e n d a r i a s c a s i t a s j a ­

p o n e s a s se c u b r e con c lá­
s i c a s e s t e r i l l a s . S o b r i o el 
lecho, los c o l c h o n e s se 
d i s p o n e n en el sue lo , y 
l a s m u j e r e s no u t i l i z a n 
a l m o h a d a , s i n o u n t a b u ­
r e t e e spec ia l , s o b r e el 
q u e a p o y a n la n u c a , p o r ­
q u e as í lo e x i g e la i n t e ­
g r i d a d de l a r t í s t i c o pe i ­
n a d o q u e lucen . 

E l j a p o n é s , q u e d i s ­
f r u t a de u n a d m i r a b l e 
b u e n h u m o r , es a f i c i o n a ­
d í s i m o a l a s d a n z a s , e n ­
t r e l a s q u e s o b r e s a l e n la 
d e l a s muñecas, e spec i e 
d e r i t o p r i m i t i v o en a c ­
ción de g r a c i a s p o r l a 
c o s e c h a , y l a s del ano, 
d r a m á t i c a s , de g r a n be­
l leza y s u m a m e n t e r í t ­
m i c a s . 

T o d o j a p o n é s e s p r e ­
s e n t a d o en el t e m p l o a 
los t r e i n t a y u n d í a s d e 
s u n a c i m i e n t o s i e s n iño , 
y a los t r e i n t a y t r e s si 
e s n i ñ a ; d e s p u é s se cele­
b r a n l a s f i e s t a s d e la 

X I K O . U N A PUERTA. 
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pr imera comida , la de la s u s t i t u c i ó n de 
la f a j a por el obí, la de 
l a s muñecas (va l ios i s i -
m a s f i g u r a s heredi ta -
r ias q u e 

p e r s o n a j e s f a m o s o s y 
c u y a s co l ecc iones son 
un p o r t e n t o de r iqueza 
y buen g u s t o ) y la de 
los n i ñ o s n a c i d o s el año 
anter ior . 

C u a n d o el j a p o n é s e s ­
tá en edad de f e s t e jar , 
el c a s a m e n t e r o , por e n ­
c a r g o de su padre , le 
b u s c a la n o v i a ; s e pro­
cede a l a s v i s t a s , y, s i 
la f a m i l i a de la n o v i a 
e s t á c o n f o r m e con el 
n o v i a z g o , el c a s a m e n ­
tero pide la m a n o de 
a q u é l l a ; a c o n t i n u a c i ó n 
se procede a la e n t r e g a 
de los r e g a l o s , c u y o s 
d i s t i n t o s p o r t a d o r e s de­
ben e n c o n t r a r s e en el 
c a m i n o . T r e s d í a s an-

TODO HEVISTK V N E N C A N ­

TO SINGULAR EN EL P A l S 

N I P Ó N . COMO NOS M U E S ­

TRA LA FOTO. EN IXJNDE 

APARECEN U N O S CA.MPESI-

NOS EN S U S FAENAS. 

U N A VISTA DEL BARRIL) 
INDUSTRI.AL DE TOKfO. 

t e s de la boda se t r a s ­
lada el a juar de casa 
de la novia , en arcas 
c u b i e r t a s con te la 
verde. 

E i ceremonia l nup­
cial s e v e r i f i c a en me­
dio del m a y o r s i l e n c i o ; 
en presenc ia de los pa­
dres , el c a s a m e n t e r o , su 
m u j e r y dos cr iados , la 
p a r e j a bebe t re s t r a g o s 
de t re s t a z a s con sa-
ke , y e n t o n c e s se borra 
el n o m b r e de la m u j e r 

del r e g i s t r o fami l iar del padre para in-
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E.VCANTADOR GRUPíJ DE GENTILES JAPONESITAS ADORNANTX) UN 

ÁRBOL PARA UNA VIE.JA Y TRADICIONAL FIESTA. 

c lu i r lo en el de s u m a r i d o , d o n d e d e b e 
f i g u r a r d e s d e e s t e m o m e n t o . 

C u a n d o o c u r r e u n f a l l e c i m i e n t o , se 
a c o s t u m b r a a g r i t a r a l o ído del d i f u n t o 
s u n o m b r e , p o r s i lo o y e y q u i e r e v o l v e r 
a l a v i d a . A I c o n v e n c e r s e d e l a i n u ­
t i l i d a d de la l l a m a d a , se le m o j a n los 
l a b i o s con a g u a , se c u b r e s u r o s t r o con 
u n l i enzo , se d e j a n en d e s o r d e n lo s o b j e ­
t o s d e la h a b i t a c i ó n y se d i s p o n e n d i ­
v e r s o s e m b l e m a s de v i r t u d , e n t r e e l los 
u n a t ab l iUa q u e l l eva g r a b a d o el n o m b r e 
del d i f u n t o . 

E n t r e l a s c l a s e s s u p e r i o r e s la m u j e r 
s e c o r t a el cabe l lo y lo d e p o s i t a en el 
a t a ú d , c o m o o f r e n d a a s u d i f u n t o e s ­
poso . 

L o s a m i g o s , a l d a r el p é s a m e , a y u ­
d a n a los g a s t o s del e n t i e r r o o f r e n d a n ­
do m o n e d a s e n v u e l t a s en p a p e l b l a n c o , 
d e l u t o , q u e l l evan u n l e t r e r o q u e d i c e : 

" D i n e r o de i n c i e n s o " , 
y v a a t a d o con c i n t a 
b l a n c a y n e g r a . T r a n s ­
c u r r i d a s c inco s e m a ­
n a s , la f a m i l i a c o r r e s ­
p o n d e a e s t o s d o n a t i v o s 
con b o l i t a s h e c h a s de 
j u d i a s , c a j i t a s c o n t e ­
n i e n d o t e o t a r t a s q u e 
h a n de s e r en n ú m e ­
r o p a r . 

E n l a s c a s a s e x i s t e 
un a l t a r d e s t i n a d o a 
los d i f u n t o s , a los q u e 
se o f r e n d a n c o m e s t i ­
b les en p e q u e ñ a s p o r ­
c iones . L o s d í a s de d i -

_ f u n t o s , 13 a 16 d e 

^k^^¿jS|^B a g o s t o , se l i m p i a n l a s 

-^\^^^^^k ^^^^^^ y a d o r n a n ; 

y en c i e r t o s p a r a j e s 
de la c o s t a se l a n z a n 
al m a r d i m i n u t o s e s ­
q u i f e s con el n o m b r e 
del d i f u n t o . 

De l a s a n t i g u a s cos­
t u m b r e s del J a p ó n p u e ­
de t e n e r s e u n a idea 
c o n t e m p l a n d o l a s v i e ­
j a s e s t a m p a s o l a s figu­

r a s en c e r a q u e se e x h i b e n en el m u s e o 
de A s a k u s a , en d o n d e se a d m i r a n m o d e ­
los q u e p r e s e n t a n los p i e s i n c l i n a d o s l ige­
r a m e n t e , lo q u e e s s i g n o de e l e g a n c i a : 
p r u e b a , en e fec to , q u e d e s d e la m á s t i e r ­
na e d a d los h a n c o m p r i m i d o p a r a con­
s e r v a r e sbe l t ez . 

L o s v e s t i d o s s o n senc i l lo s y de u n co­
lo r ún ico , e x c e p t o el c i n t u r ó n . E n el t r a ­
j e j a p o n é s n o e x i s t e n a d a m á s v a l i o s o 
q u e e s t e o r n a m e n t o s i m b ó l i c o y se p r e ­
c i s a t o d a u n a c i e n c i a p a r a h a c e r el g r a n 
n u d o d e a l a s de m a r i p o s a q u e c o m p l e t a 
e! a n c e s t r a l a d o r n o f e m e n i n o . E s t o , q u e 
los e x t r a ñ o s t o m a r í a n p o r u n s i g n o d e 
c o q u e t e r í a es , e n r e a l i d a d , u n a i n d i c a ­
ción p r e c i o s a q u e s i r v e p a r a c o n o c e r el 
e s t a d o civil de c a d a g r a c i o s a s i l u e t a ; 
l a s j ó v e n e s no a d o r n a n s u c i n t u r a c o m o 
l a s c a s a d a s ; l a s r i c a s h a c e n un n u d o 
a j u s t a d o al v i e n t r e y l a s s i r v i e n t a s e s -
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tan o b l i g a d a s a co lo ­
c a r l o de u n m o d o d i fe ­
r e n t e . 

L o s v i s i t a n t e s s e de ­
t i e n e n p r e f e r e n t e m e n ­
te , a n t e u n D a i m i o , o 
s e ñ o r , e n v e s t i d o d e 
c o r t e . A d o r n a d o d e s e ­
d a s m o t e a d a s d e d i s ­
cos h e r á l d i c o s de o r o , 
m u e s t r a u n a s p e c t o r í ­
g i d o y h i e r á t i c o . L o s 
c a l z o n e s s e p r o l o n g a n 
h a s t a el p ie , a l q u e cu ­
b r e n . L a s m a n g a s , m á s 
l a r g a s a ú n , e s t á n b o r ­
d e a d a s de u n c o r d ó n 
de s e d a . De e s t a s m a n ­
g a s s a l e n o t r a s , t o d a s 
d e d i f e r e n t e color , y u n 
b u e n n ú m e r o d e c u e ­
llos s u p e r p u e s t o s i nd i ­
c a n q u e e x i s t e n o t r o s 
v e s t i d o s d e b a j o del p r i ­
m e r o . E l t o c a d o e s cu ­
r i o s o : e s u n a e s p e c i e 
d e c i l i n d r o d e s e d a n e ­
g r a y d e b r o c a d o q u e 
v a a d a p t a d o b a j o e l 
m a n t o p o r u n g a l ó n d e 
o r o . 

C e r c a d e él s e m u e s t r a u n a p r i n c e s a 
d e v e s t i d u r a s c o m p l i c a d a s , s i c a b e , d e 
m a y o r r i q u e z a y d e c o l o r i d o m á s b r i ­
l l a n t e q u e l a s de l D a i m i o . S u t e z e s d e 
u n a b l a n c u r a p e r f e c t a , a n i m a d a p o r u n a 
e n c a n t a d o r a b o c a p u r p u r i n a ; l a s c e j a s , 
r a p a d a s , l l e v a n u n t r a z o e n n e g r o h a c i a 
la p a r t e s u p e r i o r de l f r o n t a l p a r a e s t i ­
l i z a r la f i g u r a ; los c a b e l l o s c a e n e n r a u ­
da l y v a n a p e r d e r s e e n t r e los p l i e g u e s 
de l v e s t i d o . 

E s t o s d o s p e r s o n a j e s p u e d e n c o n s i d e ­
r a r s e c o m o m o d e l o s d e i n d u m e n t a r i a j a ­
p o n e s a t r a d i c i o n a l d e l a s c l a s e s e l e v a ­
d a s , en c u y o a t u e n d o m a r i d á b a n s e l a 
g r a c i a y la r i q u e z a . 

L o s j a r d i n e s j a p o n e s e s s o n l u g a r e s 

f a n t á s t i c o s , r e c i n t o s d o n d e p a r e c e n t e ­

n e r s u m a n s i ó n l a s h a d a s . Su d i b u j o n o 

d i f i e r e m u c h o d e los j a r d i n e s e u r o p e o s . 

COMO ARR.4NC.ADAS 
AMBIENTE, SE NOS 

MENTE 

DE LN CLÁSICO DIBUJO, EN ADMIRABLE Y TiPICO 
PRESENTAN ESTAS DOS .lUPONESITAS POMPOSA-
EN.MARCADAS POR LA NATURALEZA. 

p e r o la c i e n c i a de l c o l o r a l c a n z a e n e l los 

u n r e f i n a m i e n t o e x q u i s i t o . A r b o l e s m a g ­

n í f i cos , c e d r o s , p a l m e r a s , b a m b ú e s . . . 

Y d e s p u é s , l a s m i s m a s e s p e c i e s , en m i ­

n i a t u r a , a l l a d o d e á r b o l e s f r u t a l e s q u e 

e n p r i m a v e r a s e c u b r e n d e u n a c a p a 

b l a n c a o r o s a d a : c e r e z o s , l i m o n e r o s , m e ­

l o c o t o n e r o s . . . Y el c i r u e l o q u e t a m b i é n 

f l o r e c e e n i n v i e r n o y e m b a l s a m a el a i r e 

con su p e r f u m e s u a v e y p e n e t r a n t e . . . 

P o r t o d a s p a r t e s s e m u e s t r a n c a m e ­

l i a s y c r i s a n t e m o s , p e o n í a s y o t r a s f lo ­

r e s d e s i n g u l a r be l l eza . L a m i r a d a s e 

d i r i g e a u n o y o t r o l a d o d e los l i e o s 

p a r t e r r e s p a r a c o n t e m p l a r e s t a g r a c i o ­

s a a m a l g a m a d e m a t i c e s d o n d e s e d e s ­

v a n e c e n los l o t o s y h a c i a los c u a l e s s e 

i n c l i n a n los t a l l o s g r á c i l e s d e los i r i s , 

r e f l e j a n d o e n el a g u a s u s g r a n d e s f l o r e s 

p a j i z a s y v i o l a d a s . 
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La campaña de excavac iones 1 9 3 4 - 1 9 3 5 
en Egipto 

El Servicio de las Antigüedades de Egip­
to ha hecho público el resultado de la cam­
paña de 1934 a 1935 en los estudios ar­
queológicos emprendidos por diversas enti­
dades oficiales y privadas en el territorio 
de aquel pais. Han trabajado principalmen­
te: la "Egypt Exploration Society", la 
"Université Egj-ptienne". la Misión Arqueo­
lógica Ital iana y un grupo de arqueólogos 
alemanes. 

A continuación resmnimos los resultados 
obtenidos por los mvest igadores en el ci­
tado período. 

El Palat'io de . \kheivaten.—La Sociedad 
de Exploración de Egipto ha trabajado ac­
t ivamente en Te l l -e l -Amama. concentran­
do sus esfuerzos en el palacio oficial, que 
se extiende cerca de \m kilómetro a lo 
lEirgo de campos de cultivo y que está uni­
do con la mansión prívada de Akhenaten 
por un puente que pasa sobre la calle prín-
cipal de la ant igua ciudad. En la extre­
midad Sur del Palacio existe un vasto ha'l 
cuyo techo estaba sostenido por cerca de 
seiscientos pUares cuadrados de piedra. 
Terminado el estudio minucioso del ha.l 
—construcción indudablemente m á s moder­
na que el resto del edificio—, los trabajos 
continuaron en el Harén, parte del Palacio 
rodeada de un doble muro. Por el Oeste 

de su perímetro pasa ima amplia vía pro­
cesional en la que de trecho en trecho se 
ven grandes pedestales; los colosos de gra­
nito que sobre ellos exist ieran han sido 
hallados convertidos casi en polvo. Sólo 
contemplando sus menudos fragmentos han 
podido los investigadores darse cuenta del 
odio feroz que se desencadenó contra cuan­
to recordase a Akhenaten apenas éste 
murió. 

Merced a que el mencionado soberano 
hizo rellenar con arena una galería para 
obtener una explanada, los relieves que en 
aquélla habia (que son de gran belleza i 
escaparon a la furia destructora y los ar­
queólogos los han encontrado en magnif ico 
estado de conser\-ación. 

Se han estudiado múltiples detalles; s e 
ha levantado im plano exacto y se ha,n 
recogido numerosos objetos entre los cua­
les merecen especial mención una cabeza 
de Akhenaten en granito negro, un deli­
cado torso en cuarzita y un pez de oro. 
Se han hecho muchos dibujos y fotogra­
fías, amén de trabajos preparatorios de 
nuevas excavaciones que se realizarán en 
la próxima campjiña, la cual promete ser 
extraordinariamente fructífera. 

En la ciudad funeraria de Tuna-«1-Gel>el. 
La Universidad Egipcia ha tratado, sobre 
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todo, de restablecer la topografía antigua 
de la ciudad funeraria, sus plazas, sus ca­
lles y sus c a s a s que. faltas de espacio, lo 
tomaban de las vías de comunicación. .Vi 
pretender aislar la calle que ponía en re­
lación el templo de Petosiris con la tumba 
de Padíkam (descubierta en 1931) se ha 
comprobado que dicha calle estuvo llena 
de pozos, cubiertos con piedras, en los que 
reposaban los restos de l o s últimos sacer­
dotes de Thot en la necrópolis hermopoli-
tana. De esos pozos, seis están magnífica­
mente tallados en la roca; pero, por des­
gracia, todos han sido saqueados. Se igno­
ra a quienes pertenecieron, salvo dos, cu­
yos nombres aparecieron escritos en les 
sarcófagos. 

En las excavaciones realizadas ha que­
dado al descubierto una casa con fachada 
de estuco, imitando piedra; se compone de 
cuatro estancias abovedadas, dos de ellas 
enteramente cubiertas d e pinturas repre­
sentativas de la barca de Amon-Ra y e s ­
cenas análogas. Lo más curioso de estos 
cuadros es que en ellos e l difimto está ves­
tido unas veces al i r j D d o egipcio y otras 
al estilo griego, lo que demuestra rotunda­
mente la penetración de l a influencia helé­
nica en esas provincias alejadas y confirma 
las hipótesis formuladas a tal respecto 
cuando el año pasado se descubrieron los 
frescos que representan a Edipo y a Elec-
tra. Aunque el pozo existente en esta casa 
habia sido también saqueado, se han en­
contrado aún en él alg;unas estatuil las cu­
riosas. 

En Hermópolis . - Ya en 1930 l a expedi­
ción alemana de Hermópolis logró estable­
cer en líneas generales la topografía de la 
ciudad mediante excavaciones que alcan­
zaron más de mil metros de longitud y 
que demostraron la existencia de un barrio 
.sagrado (de 570 metros por 450) delimita­
do por un muro de quince metros de es­
pesor. Aun cuando en los años sigruientes 
se realizaron diversas campaitas de explo­
ración del recinto, hasta esta últ ima no :->e 
ha encontrado nada de importancia grande 
para la hústoria hermopolitana. 

Iklas en el pasado invierno y gracias prin-! 
cipalmente a la activísima colaboración del. 
iiustre arquitecto Dr. Steckewck, se ha» 
descubierto cossis de interés indiscutible:] 
Se ha encontrado un templo del Imperio 
medio, de plano que no es el acostumbrado 
en estos edificios y cuyo punto principalj 

es una puerta monumental, de piedra cal­
cárea, hecha construir por Amenhemet II, 
rey de la duodécima dinastía (hacia los 
dos mil años antes de J. C ) . Por su extra­
ña forma y porque la existencia de nume­
rosas puertas porteriormente abiertas en 
los muros denota la mucha concurrencia 
que tuvo el templo durante siglos, se con­
sidera de extraordinario valor este descu­
brimiento. 

También se han hecho investigaciones 
en el templo del rey Sethos II, de la XIX 
dinastía, que reinó hacia el año 1.100 an­
tes de J. C. N o obstante las dificultades 
que la obra destructora del tiempo (y de 
los hombres) ha opuesto, se ha podido des­
cubrir el muro exterior del templo, que 
estuvo sin duda alguna provisto de torres 
simétricamente distribuidas. 

En el ángulo Sudoeste del perímetro se 
halla un edificio que consta de numerosas 
salas y que, por su analogía con otras cons-
truccicnes, especialmente con los templos 
tebanos, puede afirmarse que era el palacio 
real de Sethos II. Está muy bien pavimen­
tado. 

Otro de los objetivos de la expedición du­
rante es ta campsiña ha sido la exploración 
minuciosa del muro que rodea el "barrio 
sagrado", estudio que ha dado como fruto 
descubrir la existencia de tres muros su­
perpuestos y construidos en diferentes épo­
cas. Aunque ninguno de ellos es tá fechado, 
se sabe que la reina Hatchepsot (XV'̂ III di­
nastía) y el rey Ramsés III (XX dinastía) 
hicieron construir edificios en este barrio 
sagrado de Hermópolis. El más moderno 
de los tres muros, de quince metros de es ­
pesor, impresiona todavía por su consisten­
cia. Eii el centro del espacio por él delimi­
tado .se halla el templo de los Ptolomeos, 
consagrado a Thot, señor de Hermópolis, 
y construido por Petosiris, el gran sacer­
dote cuya tumba constituye hoy uno de los 
mayores atractivos de la necrópolis de 
Tuna-el-Gebel. También parece haber sido 
hecho por Petosiris el ancho muro de que 
antes hacemos mención. 

En Tehliuiis.—La Misión Arqueológica 
Italiana ha continuado el aislamiento de la 
avenida que conduce del desierto de Kom 
al templo de! dios-cocodrilo. Se ha compro­
bado la existencia de un puente destinado 
a dar paso a una calle que ponía en comu­
nicación la parte de! Sur con la del Norte. 
EIn la época romana el nivel del suelo fué 
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elevado y el puente desapareció luego bajo 
la arena. 

Los arqueólogos italianos han hecho ex­
cavaciones metódicas al Oeste y al Sur de 
la Via sagrada que han dado como resultado 
el descubrimiento de un vasto mercado cu­
bierto, análogo en cierto modo a los "khaus" 
del viejo Cairo. Fué construido en el si­
glo II de nuestra Era, sobre ruinas de edi­
ficaciones ptolemaicas y romanas primiti­
vas; y probablemente se destinó a los pro­
ductos agrícolas. En un ángulo se halla un 
establecimiento de baños, pequeño pero 
muy bien conservado y con característ icas 
m u y originales. La exploración de im in­
mueble privado, al Oeste, ha projKsrciona-
do numerosos objetos interesantes, espe­
cialmente papiros. 

Igualmente ha sido explorado un grupo 
de construcciones cercanas al muro de cie­
rre del templo y que han resultado ser edi­
ficios públicos. Uno de ellos, el principal, 
tiene un hermoso peristilo con magnif icas 
columnas jónicas acanaladas; en el centro 
de la columnata del Sur hay una pequeña 
capilla, destinada sin duda a la es tatua del 
emperador. .Al lado Este hay una serie de 
columnas dóricas, pertenecientes a un edi­
ficio más antiguo, ya que algimas piezas 
de él han sido utilizadas en !a const iuc-
ción del peristilo jónico. Has ta que se ter­
minen las excavaciones y se descifren los 
papiros no es posible saber el destino que 
tu\-iera este edificio. .Al Norte se han des­
cubierto estancias abovedadas, a modo de 
almacenes: en ellos habia una considerable 
cajitidad de papiros y cartones. Otra es­
tancia presenta las particularidades de que 
sus muros son de tres metros de espesor, 
está provista de cuevas—algunas , super­
pues tas—y no tiene entrada a! nivel de la 
calle. .Al Este de la gran avenida se ha en­
contrado una "fullonica" romana (taller de 

ümpieza y tinte) de rara semejanza con las 
Lintorerias egipcias modernas. 

E n la necrópolis se han hecho excava­
ciones cuyo principal resulado ha sido el 
hallazgo de una gran tumba, al Oeste de 
Kom. El "dromos" tiene las paredes y la 
bóveda cubiertas de pinturas romanas al 
fresco; una de ellas, de estilo realista muy 
vivo, representa escenas mitológicas grie­
gas, acaso de la Odisea. Como quiera que 
el estado de las pinturas dista de ser bue­
no, se ha rellenado nuevamente de arena 
el "dromos" para preservarlo de posibles 
daños, dejando para la próxima campaña 
la conclusión de los trabajos. 

Otm.s mvest igaciones .—Se han hecho ex­
cavaciones en diversos puntos del Valle de 
las Reinas; pero en ellas sólo se ha logra­
do encontrai- algunos objeto.s sin gran in­
terés, síilvo una esfinge de pequeñas di­
mensiones, de la época de la dinastía XIX. 

Mejor fortuna han tenido IEIS realizadas 
en El-Gebelein, a cien metros al Este de la 
necrópohs prehistórica de Naga-el-Garira. 
Se ha descubierto otra necrópolis, ésta per­
teneciente al final del período predinástico. 
En este cementerio habia un hermoso vaso 
decorado, intacto. 

Tanto en es tas invest igaciones como en 
la continuación de las emprendidas en an­
teriores campañas se han recogido objetos 
diversos en gran cantidad (figuras, cerá­
mica. etc.,i, siendo particularmente intere­
santes diez rollos de papiros que aún no 
han sido desenvueltos por temor a que se 
deshagan, dada su fragilidad. U n a vez so­
metidos a l?.s manipulaciones oportunas 
para darles consistencia, se procederá a .su 
estudio y traducción. .Se espera que su con­
tenido suministre datos de suma importan-
cía para la ciencia histórica. 

RUEGO A NUESTROS SUSCRIPTORES 

A aquel los de nues tros suscr iptores que cambien su re­
s idencia habitual durante el v e r a n o , les r o g a m o s que nos 
env íen su nueva dirección acc identa l para remitir a e l la 
los ni ímeros c o r r e s p o n d i e n t e s a los m e s e s de ausenc ia . 
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D i r a TOLAS SOBRK EL MAR.—PoWUIS.—JoSé 

María Uncal. — Ediciones Yunque. Ma­
dríd, 1935. 4 pesetas. 

Vigor, energía, profundidad de concep­
tos, fantasía exuberante; versos fluidos, 
musicales siempre—recios y broncos o sua­
ves y blandos—como tallas directas en la 
roca viva de los acantilados, redondeada a 
veces por el continuo lamer del agua, eri­
zada de aristas otras por el golpe de mar 
que descuaja riscos y salpica de espumas 
la escollera... Esta es la poesía de Uncal, 
fuertemente realista, pero saturada de un 
sentimentalismo que duerme en el fondo de 
las estrofas y, de cuando en cuando, aso­
ma entre una imprecación y una queja. 

Hay en estos poemas descripciones insu­
perables, de un colorismo leal, sincero, aje­
no a los recursos del "constructor" de ver­
sos. Hay pensamientos que ruedar», verso 
adelante, como el agua de los torrentes que 
se acalma y serena al llegar a la llanura. 
Hay también la reciedumbre de los cantos 
de guerra; la inquietud de las aventuras; 
la melancolía de tierras y mares lejanos: 
la nostalgia, un poco amarga, de lo que 
(uc en la vida y ya sólo es en el recuerdo. 

Uncal es un poeta de inconfundible per- j 
sonalidad. Cualquier comparación que pre­
tenda hacerse carecerá de exactitud; po­
drá, a lo sumo, hallarse analogías con este 
o aquel en un pasaje, en un verso, en una 
figura. Nada más, porque un verdadero 
poeta sólo se parece a sí mismo... y no 
siempre. 

En este nuevo libro del autor de "Poe­
mas Cantábricos" se agrupan diversas 
composiciones clasificadas en cuatro series 
(El Mar, El Campo, La Ciudad y Otros 
poemas) , de las cuales acaso sea la prime­
ra la más valiosa, con no serlo poco las 
restantes. Y es que Uncal siente, más ínti­
mamente que ninguna otra cosa, el mar, 
en sus borrascas violentas o en sus calmas 
suaves, cuando azota o cuando acaricia: 

"y l a m a r . . s a l p i c a d a d e l u c e s v e s p e r t i n a s , 
p a r e c e u n a f a n t á s t i c a l l a n u r a d e a m a p o l a s . " 

" T r o t a n los c a c h o n e s c o m o r u d o s p o t r o s d e 
[ e n c r e s p a d a s c r i n e s . 

c h o c a n l a s r e s a c a s m o d u l a n d o e l r o n c o s o n d e 
[ s u c a n t a r 

y a l o s r e s p l a n d o r e s d e l e n s a n g r e n t a d o .son d e 
[ l o s c o n f i n e s 

e s c o m o u n a a l f o m b r a d e ó r b i t a s d e f u e g o l a 
[ a m p l i t u d d e l m a r . " 

Las aventuras y sus protagonistas—pi­
ratas, mercaderes de exóticos países, timo­
neles y marineros tostados por el sol de 
cinco mares, ganados por el alcohol de cin­
co continentes—desfilan por estos poemas 
con fuerza expresiva extraordinaria: 

" S u s c a b e l l o s d e e s p u m a t i e m b l a n , y e n s u 
I m i r a d a 

b o r r o s a , c o m o e l a g u a d e l a c o s t a e s c a r p a d a , 
v i v e t o d a l a h i s t o r i a d e l o s d r a m a s d e l m a r . " 

Asi describe al pescador viejo, que "si­
lencioso y conforme piensa en la roman­
cesca juventud...", mientras "el agua bor­
da su clámide arabesca". 

La reciedumbre de estas imágenes hace 
que nos sorprendan otras, unas páginas 
más allá, entre los poemas de "El Campo". 

"y el g a t o d e la c a s a — d e g e s t o s c a b a l í s t i c o s — 
h e c h o u n o v i l l o b l a n c o , s u e ñ a c o n l a s e s t r e -

tUas . " 

" F u m a n t r a n q u i l a m e n t e l a s c a s a s d e l a a l d e a 
b a j o e l e n t u m e c i d o p a r a g u a s d e l a b r u m a . . . " 

" E n t a n t o e n l a m o n t a ñ a , d e t r á s d e s u r e -
[ b a ñ o 

t a ñ e u n p a ü t o r a r t i s t a s u flauta d e c a s t a ñ o 
c o m o u n s o l l o z o t r i s t e d e l a l m a d e l a t a r d e . " 

Pero Uncal está saturado de mar; no lo 
abandona ni tierra adentro. El mar es el 
ritmo, el color, los contrastes de todos sus 
cuadros. Por eso, junto a la tienda del pue­
blo "la diligencia del correo, ancla". Y 
también "naufragaron las campiñas pudo­
rosas del silencio". Así "la noche—como 
un barco de fiesta..." tiene, para Uncal, 
"preñados los velámenes de salmos de re­
saca—y la luna clavada sobre el palo ma­
yor". 

Poeta del mar, de oleajes, de escolleras, 
de tabernas de puertos, de tipos noveles­
cos que parecen olvidados por los piratas 
argelinos o turcos en Oran o Constantino-
pla. Esto es Uncal. Saludemos, en él, a un 
valor magnífico de nuestra literatura. 
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V I A J E S POR E S P A S A , por Fedcnco Torres. 
Editor: M. A. Salvatella. 5 . ' edición. Bar­
celona. 

Se trata de un libro manuscrito para uso 
de los niños, en el que, como dice su autor 
eu el Prólogo, trata "de mostrar a los ni­
ños el corazón de su pais . . . con sencillez, 
con amenidad y con emoción. U n dia un 
niño aplicado recibe el premio a sus desve­
los con un viaje a todas las provincias es ­
pañolas. Y desde ellas va contando sus im­
presiones a su mejor amigo". 

Además está ilustrado con dibujos de es­
cudos, tipos y monumentos de todas las ca­
pitales que describe, lo que hace su lectura 
muy agradable. 

EUSKAL EDESTlA (HISTORIA BASK.AI, por Ber­
nardo Esto'^iii^s La.'ía.—Vol. 1 2 de la Za­
balkundea Sorta (Colección Zabalkun­
dea).—Donostia, 1 9 3 5 . — P e s e t a s : 4 , 5 0 . 

El señor Es tomas , cuj'a cultura está bien 
acreditada, ha acometido la difícil empresa 
de resumir en un centenar de páginas toda 
la historia del pais vasco, desde los t iem­
pos primiti%-os hasta el Convenio de Verga­
ra, hecho que. a juicio del autor, constitu­
ye el pimto final de la independencia de los 
pueblos euskaros. 

Por razón de la brevedad a que forzosa­
mente ha de atenerse, la obra que enjuicia­
mos no contiene demostraciones documen­
tales de los asertos en ella establecidos, lo 
que hace que algimos extremes aparezcan 
sin la debida justificación y puedan anto-
jársenos inspirados por cierto partidismo 
perjudicial en toda labor de especulación 
científica. 

N o s gustaría que el señor E s t o m é s pu­
blicase ctra historia de mayor extensión, en 
cuyas páginas fuérale posible aducir prue­
bas de extremos señalados en este resumen 
que tenemos a la vista. La obra' del histo­
riador es. en todo momento, penosa y ex ige 
gran acopio de datos, máxime cuando se 
han de rectificar supuestos errores, conver­
tidos—por virtud del t iempo—en "verdades" 
irrefutables para la generalidad de los lec­
tores. 

Respetuosos con todas las ideas profesa­
das de buena fe, y no dudando ni por un 
instante de la que anima al autor de es ta 
"Euskal-Edestia". esperamos ver más ade­

lante aclarados esos puntos dudosos me­
diante una labor de más altos \'uelos, que 
seria útilísima. 

El volumen, perfectamente presentado, 
contiene, a más de las cincuenta y nueve 
lecciones de Historia, un completísimo Ín­
dice de nombres propios de personas y lu­
gares citados en el texto y lleva excelentes 
grabados y magnifica portada a todo color. 

ESPA.ÑA A l TO.MOVILISTA. 

E l Auto-Turismo Español acaba de lan­
zar a luz pública su nueva edición de Es-
pciña Automo>-ili.^ta. 

Se trata de un lujoso volumen, esmera­
damente editado, cuya utilidad para el tu­
rista es innegable, puesto que en él se con­
tiene, además del nuevo Código de la Cir­
culación, un archivo de interesantísimos 
datos, tales como itinerarios, mapas, no­
menclatura de las más importantes ciuda­
des españolas, en número de 1 . 2 0 0 . con in­
dicación de sus monumentos más notables, 
idéntica relación de ciudades portuguesas, 
y todo ello avalorado ccn una intensa co­
lección de ilustraciones que hacen de Es­
paña Automovilista un precioso arsenal de 
datos interesantísimos para quienes, mano 
en volante, cruzan las carreteras espa­
ñolas. 

A C A D E M I A D E B E L U S A R T E S D E S A N F E P . -
N A N D O . — A n u a r i o para 1 9 3 5 . 

El ilustre académico don Jo.sé Francés, 
üecretario de la de Bellas Artes, ha tenido 
la genti leza de enviarnos el Anuario de la 
-academia para 1 9 3 5 , que contiene: Alma­
naque para el presente año.—Dias de se­
sión ordinaria.—Síntesis histórica de la 
.academia. — Cargos académicos. — Seccio­
nes.—Comisiones permanentes y especia­
les.—Lista de presidentes, directores y se­
cretarios, desde la fundación.—Académicos 
beneméritos.—Medallas académicas .—Aca­
démicos de número. -Escalafón.—Académi­
cos correspondientes.—ídem correspondien-
te.s y honorarios en el extranjero.—Presi­
dentes y secretarios de las Comisiones pro­
vinciales de Monumentos. — Monumentos 
adscritos al Tesoro Artístico Nacional.— 
Pensiones y becas. — Premios. — Museos y 
dependencias oficiales de la Academia.— 
Publicaciones de la Academia y Personal. 
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Los ritos paganos en Cachemira. 

Los Hunza, tribu musulmana del Norte 
de Cachemira o Kashmir, no lejos del pun­
to en que se encuentran las fronteras de 
China y el Afganistán, conservan aún ri­
tos paganos y prácticas de magia, trans­
mitidos de generación en generación desde 
remotisimos tiempos. 

El actual Emir, Mahomed-Nasim-Kan es 
el descendiente de una larga .serie de prín­
cipes, cuyo comienzo se remonta al si­
glo XIII y muestra \\\o interés en conser­
var las tradiciones populares y las fiestas 
paganas simbólicas, las cuales se celebran 
tajo su presidencia. 

Aunque no tan supersticiosos como sus 
vecinos del alto Indus y del Gilgit, son muy 
apegados a sus ceremonias, especialmente 
a la del solsticio de Invierno y a las del 
"Bopfau", que se celebran diez dias antes 
del fin del "Gran Frío". 

Esta fiesta es muy pintoresca. Sobre las 
casas, de techo plano y dispuestas irregu­
larmente formando abigarrado conjunto en 
t o m o a una gran plaza, se sitúan los ha­
bitantes de la ciudad, hombres, mujeres y 
niños, vestidos todos con sus mejores ga­
las (blusas rojas, túnicas verdes o amari­
llas, chales de brillante seda) mientras los 
músicos tocan sus tambores y cornamusas. 
Se elevan cadenciosos cánticos en los que 
se expresa el gozo del pueblo por ver lucir 
el sol tras los fríos invernales. 

Comienza luego la danza de las semillas, 
interpretada por dieciséis hombres—ocho 
jóvenes y ocho viejos—al compás de mú­
sica muy armoniosa y rítmica. La solem­
nidad de que se rodea este baile y sus figu­
ras mi.smas demuestran que .se le da una 
importancia de rito mágico. Se pretende 
con ella conjurar a las fuerzas desconoci­
das para que favorezcan la siembra y pro­
tejan la cosecha. Los danzarines simulan 
el acto de .sembrar; barren el suelo con sus 
túnicas; se inclinan, como cuidando ia si-
míente y luego, con rápido movimiento, se 
enderezan elevando los brazos y lanzando 

"Tñi grito, como si exhortasen al poder ocul­
to para que haga crecer los tallos. Segui­
damente se balancean, imitando así el mo­
vimiento de las mieses acariciadas por el 
aire; a continuación, se dejan caer al sue­
lo, representando así la siega; finalmente 
se azotan suavemente con sus chales, en 
simulación del desgranado y saltan como 
los granos al ser aventados. La danza ter­
mina con un grito triunfal. 

Al día siguiente se celebra una proce­
sión. Comienza al mediodía y va precedida 
de músicos y danzantes. En primer térmi­
no desfilan los notables del país, vestidos 
de gala y con una rama en la mano; si­
guen otros grupos con estandartes rojos y 
blancos. Viene después lo que pudiera lla­
marse corazón del cortijo: un hombre 
transporta un enorme pan, de dimensiones 
análogas a las de una rueda de molino; 
otro lleva una gran bandeja con montones 
de carne de vaca, camero y cabra; des­
pués, en manos de varios portadores, apa­
rece un inmenso plato ((que, pretenden los 
sacerdotes, es de tiempos de Alejandro 
Magno) sobre el que va el "chupan", espe­
cie de "pudding" cónico de harina, mante­
ca, azúcar, etc. Junto al "chupan" camnna 
un individuo que lleva al hombro un saco 
de piel lleno de simientes; su rostro y stis 
vestiduras están embadurnados de harina. 

A continuación desfilan los hijos del rey, 
sus nietos y el propio soljerano, vestido de 
ricas .sedas y adornado con collares y bra­
zaletes de oro y pedrería. Cuando la pro­
cesión llega a la plaza, el Emir se s ienta 
sobre una piel de oso, en un estrado, ro­
deado por los magnates , tras de los cuales 
se apretuja el pueblo. Se disponen dos pie­
les ante el trono, y allí un hombre extra­
ñamente vestido, corta en pedazos la car­
ne y ofrece un trozo al Emir, quien lo 
prueba y lo pasa a los dignatarios. Des­
pués, el distribuidor levanta cada pedazo, 
entre dos trozos de pan y grita sucesiva­
mente los nombres de las distintas pobla­
ciones del territorio; el representante del 
pueblo nombrado recibe el presente por 
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mediación de los dignatarios que ocupan el 
centro de la plaza. 

La multitud también tiene su parte y no 
se olvida tampoco a los cuervos, a los que 
se abandonan los residuos de este festín 
popular. Terminada la comida, el portador 
de las simientes entrega una porción de 
las mismas al Eicir. a los principes, a los 
magnates y a los representantes de las ciu­
dades. Se pone en manos del Emir, junto 
con las semillas, un saquito de oro en pol­
vo. El soberano lanza todo ello sobre el 
pueblo, que se afana en recogerlo con sus 
túnicas. El que logra apoderar.se del oro 
está obligado a invertir la mitad de su va­
lor en limosnas. 

Inmediatamente se entona una plegaria, 
que el pueblo repite tres veces. El cortejo 
regresa y el ge ntlose disgrega: cada fa­
milia t o m a a su casa y desde aquel mo­
mento queda el invierno oficialmente des­
terrado, con lo que dan principio las fae­
nas agrícolas de la primavera. 

N o es esta fiesta el único rito pagano ni 
la sola superstición de los Hunza. Antigua­
mente, cuando un Emir moria fajoidado 
con frecuencia por el puñal de algún as­
pirante al trono) , los notables elegían su­
cesor entre los prlncix)es, al que más po­
der tenia para provocar la lluvia y riacer 
lucir el sol. Generalmente se daba muerte 
a los demás miembros de la familia real 
para aplacar a las fuerzas desconocidas... 
y, de paso, evitar posibles conspiraciones o 
rebeldías. 

El abuelo del actual Emir, que .'Je l lama­
ba Sah-Gansaufer-Kan. pretendía tener la 
facultad de provocar la lluvia y avisaba a 
sus subditos en esta forma: "Guardad los 
frutos que habéis puesto a secar, porque 
he decidido hacer llover hoy." Mohamed-
NasLm-Kan. el que ahora reina, no se mues­
tra tan seguro de su poder mágico; no 
obstante, en las vísperas de las grandes so­
lemnidades, conjura a las nubes para que 
desaparezcan del horizonte de la capital; 
lo que ignoramos es si las nubes le obede­
cen o no. 

mt: ^arnic^^ y ^smaU*:'* del m u n d o 

P I N G H I N J O H U S O N Y W I L K I N S O N 
K . D E A Z Q U E T A S u SUMitiái ( e u p ú c u ) 

OdrQXlwlÁKJÍCL 

l ' n a ciudad romana en Retort i l lo 

( S a n t a n d e r ) . 

Muy cerca de Reinosa. en la aldea de Re-
tortillo. emplazamiento que se supone tuvo 
la ciudad romana de Julióbriga. se han 
hecho descubrimientos de gran interés. 

Han .sido halladas ruinas de fortificacio­
nes solidi!;imas. gruesos muros de sillería y 
mortero, monedas, piezas de cerámica, sar­
cófagos antropomorfos, clavos d e sección 
cuadrangular. etc.. todo lo cual ha sido 
examinado cuidadosamente por el P. Car­
ballo. del Museo Prehistórico Provincial de 
Santander. 

Por la Importancia d e estos descubri­
mientos se h a creído necesario con.stituir 
un Patronato de Julióbriga que. bajo la di­
rección técnica del mencionado profesor y 
con la colaboración activa del ilustre ar­
queólogo don Ricardo Garcia Díaz, estu­
diará minuciosamente las ruinas, explorará 
científ icamente durante este verano la ca­
verna de Suano y determinará la fecha 
aproximada de los castros í campamentos) . 
túmulos y .sarcófagos. 

Con los objetos encontrados y los que 
en posteriores trabajos apareciesen se pien­
sa formar un Museo de Julióbriga en Rei­
nosa, para cuya instalación se cuenta con 
espaciosos locales genero.samente ofrecidos. 

I» iil r imientos arqucolófpcos 

en Suiza . 

Las invest igaciones realizada."? por los 
arqueólogos como primeros trabajos para 
acometer la restauración de la iglesia de 
Villeneuve (cantón de Vaud i han dado 
como fruto el descubrimiento de vest ig ios 
de edificaciones anteriores, de diversas 
épocas. 

A c a s o lo más interesante de lo encon­
trado son los muros de una iglesia roma­
na de nave rectangular, precedida de los 
c imientos de una torre y terminada por un 
coro semicircular. También se han hallado 
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numerosas turabas, lápidas con inscripcio­
nes romanas y una pequeña cripta. Dirige 
los trabajos el ilustre arquitecto M. O. 
Schmid. 

Trabajos de la Escue la Americana 

de Atenas . 

Desde hace cinco años la Escuela Ame­
ricana de Atenas realiza excavaciones en 
una superficie de más de 200.000 metros 
cuadrados, que se extiende desde la Acró­
polis y el Areópago hasta el Templo de 
Teseo y el Pórtico de Átala. Para ello ha 
sido preciso demoler numerosas casuchas 
que formaban callejuelas y barrios mise­
rables. 

El éxito ha sido hasta ahora rotundo, 
y es de esperar que antes de expirar el pla­
zo de diez años, calculado al comenzarse 
las investigaciones, éstas puedan darse por 
terminadas. 

El último hallazgo consiste en una necró­
polis (que se encontraba enterrada a diez 
metros de profundidad), cuya época, según 
el Dr. Capp, director de la Escuela, es la 
myocénica, es decir, de unos quince siglos 
antes de nuestra era. Se compone de mu­
chas tumbas, que contienen cadáveres de 
hombres y mujeres, vasos funerarios, jo­
yas, adornos, armas, monedas, objetos de 
tocador, recipientes para perfumes, figuri­
llas de barro cocido y jarrones con esque­
letos de niños. 

Estos descubrimientos .se consideran co­
mo de importancia dcci.siva para la histo­
ria de la primitiva Atenas, y han intere­
sado vivamente a los arqueólogos. 

Resul tados de la misión Jansé en 
Indochina. 

Mr. Jansé, ba.io los auspicios de la Es­
cuela Francesa del Extremo-Oriente y 
auxiliado muy eficazmente por varios co­
laboradores (entre ellos, y en primer lu­
gar. Mme. Jan.se I ha realizado una activa 
campaña arqueológica en Nghiné y Tahan 
Hoa. del Tonkin. Las excavaciones han re-
.s-ultado fructíferas, ya que se han hallado 
numerosas tumbas no sólo indochinas pri-
mitiva-s .sino también de las épocas Han, 
Tang y Song. 

Por esta razón los objetos encontrados 

en las sepulturas (especialmente cerámi­
cas) son de diversos estilos, puesto que los 
hay pertenecientes a la dominación china 
—de extraordinaria bellezaj sobre todo los 
de Han—y no faltan los de típica forma 
indígena, ni los mixtos o de transición. 

Igualmente han sido descubiertos obje­
tos de bronce indonésicos y neolíticos. Pa­
rece ser que estos hallazgos vienen a con­
firmar las hipótesis de Goloubeff acerca 
de los pobladores del Tonkin y del Annam 
en la prehistoria. 

Los objetos reunidos por la misión Jansé 
han sido expuestos en el Museo Cernuschí 
y llaman la atención de arqueólogos y ar­
tistas. 

U n teatro romano en A t e n a s 

Los arqueólogos americanos que realiza­
ban excavaciones en el Agora ateniense han 
descubierto en la mencionada plaza un mag­
nifico teatro romano de setenta metros de 
largo y cuarenta de ancho. La gradería, de 
cinco series, es de mármol blanco y está 
muy bien conservada. 

L a s excavac iones de Jericó. 

Los resultados obtenidos en la quinta 
campaña de excavaciones en Jericó han 
sido sumamente satisfactorios, ya que han 
servido para rectificar una hipótesis erró­
nea. En efecto: según acaba de comunicar 
el profesor John Garstau a la Academia de 
Inscripciones de París, se han realizado tra­
bajos de exploración de los niveles más 
prefinidos, donde se hallaron restos de la 
edad de bronce. Se esperaba que a siete 
metros bajo la superficie se encontraría 
el suelo virgen; mas, por ol contrario, han 
aparecido vest igios de otra civilización de 
Palestina, que parecen .ser pertenecientes 
a un jjeríodo de transición entre la edad de 
bronce y la de piedra. 

Animados por este hallazgo, los investi­
gadores han seguido profundizando y han 
tenido la suerte de descubrir los restos de 
otra c ivü izac iQín más antigua aún y que 
representa en aquel terrítorio el periodo 
neolítico europeo. 

Han sido desenterradas varias estatuas 
de arcilla, cerámicas semejantes a las de 
Tesalia en la Grecia prehistórica, objetos 
de piedra pulimentada, hachas y otras ar-
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mas de sUex, vest igios de pavimentos en 
superposición, etc., todo ello a profundida­
des que varían entre siete y catorce me­
tros. Parece deducirse de estos descubri­
mientos que Jericó es la m á s antigua de 
las poblaciones conocidas de Palestina. 

D o s c a t á l o g o s de a n t i g ü e d a d e s su izas . 

Mr. JulicQ Gruaz, conservador de la co­
lección numismát ica del cantón de Lau-
sana i Suiza) , ha formado dos magníf icos 
catálogos, aiin inéditos, en los que se estu­
dian los objetos recientemente hallados en 
proximidades del castillo de Vidy, cerca de 
Lausana. En uno se describen los utensi­
lios domést icos; y en el otro, de carácter 
exclusivamente numismático, van clasifi­
cadas todas l a s monedas romanas allí re­
cogidas, que son setenta y pertenecen a la 
¿poca republicana. 

Se e s tá preparando un local para expo­
ner todo lo encontrado hasta hoy en las 
excavaciones de Vidy y muy pronto, ade­
más, serán pubUcados los catálogos dis­
puestos por el ilustre arqueólogo y numis­
mático Mr. Gruaz. 

L a iin]>ortancia l i istórica de la is la 

de VVerd. 

En el Rhin suizo, no lejos de la ciudad 
de Stein, se alza ima isla minúscula y pin­
toresca, la de Werd. que ha sido siempre 
considerada como interesant ís ima por his­
toriadores y arqueólogos y en la cual se 
han realizado úl t imamente fructíferas ex­
cavaciones. 

X o ol)stante su ais lamiento—está situa­
da en medio del rio—, la pequeña isla ha 
sido habitada, desde la m á s remota anti­
güedad, y todos los pueblos que ocuparon 
las márgenes del Rhin han dejado en ella 
recuerdo de su paso. Las tribus prehistó­
ricas tu\-ieron alü un refugio; los helvetos 
se instalaron en Werd hasta que fueron 
lanzados de! pais por los romanos; éstos , 
al construir un puente sobre el gran rio. 
buscaron el apoyo de la isleta en su edifi-
ficación. Más tarde, en la decadencia del 
formidable imperio, un abad de Saint-Gall, 
Otmar, alzó en Werd im oratorio y una 
casa, donde murió en olor de santidad. 
Desde entonces la isla ha conservado una 
importancia, religiosa indudable. 

Alr. Netzhammer, que vive en ella hace 
años, publicó recientemente un libro en cu­
y a s páginas, no sólo se hace un resumen 
de la historia de Werd, sino que se indica 
la conveniencia de realizar excavaciones 
para establecer ccaí garantías de acierto su 
prehistoria. 

Recogiendo con entusiasmo esta idea, la 
"Société Suisse de Préhistoire" comenzó los 
trabajos, cuya dirección encomendó al i lus­
tre investigador Mr. Kel ler-Tamuzzer. Los 
resultados han sido magníf icos: se ha com­
probado que en Werd habitaron, alrededor 
de 2..500 años antes de nuestra Era, pueblos 
lacustres análogos a los que vivieron en 
otras comarcas suizas; pero que en Werd 
alcanzaron gran desarrollo. Se han encon­
trado ahora hachas de sílex, restos de cho­
zas, objetos de cerámica, hueso y cuerno, 
etcétera; y ya, antes de estos trabajos, 
habia sido hallado un magnif ico cráneo hu­
mano que se conserva en el Museo de 
Constanza. 

Parece ser que una gran inundación puso 
término a la población de la isleta por los 
hombres lacustres cuyos restes—pertene­
cientes, según todas las probabilidades, a 
la época de la piedra pulimentada—queda­
ron sepultados por los siluviones. Mas es tos 
hombres no eran los primeros habitantes 
de Werd, ya que se han encontrado restos 
m á s profundos. 

Una tercera ocupación prehi.stóríca halló 
en Werd tierra más consí.stente. pues ia 
isleta aumentó coa el acarreo de arena y 
l imo que fueron enterrando los vest ig ios 
de los anteriores pobladores. De estp. ter­
cera ocupación han sido hallados multit!:d 
de objetos, pertenecientes a la Edad de 
bronce: vasos, uten.silios de barro, cuchi­
llos, agujas , amuletos de raras formas, an­
zuelos, brazaletes e incluso moldes para 
fundir y utilizar metales . 

De la riqueza arqueológica de Werd da 
idea el hecho de que, en 1933, al ser derri­
bado un nogal, entre sus raices se hallaron 
objetos perteneciente a cada una de las 
tres ocupaciones prehistóricas menciona­
das. Igualmente íos hay en las arenas del 
rio, en líis cercanías de la isla. 

Los trabajos de excavación continúan y 
s e e s p e r a que . por s u s frutos, alcanzarán 
importancia análoga a la de los terrenos 
d e Schweizerbild «cantón d e Schaf fusa i , 
donde s e encontraron restos humanos óe 
ve in t e mil años de antigüedad. 
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Las huellas de Roma en Lybia .—El 
descubrimiento de un templo en 

Sabratha. 

Desde hace alg^in tiempo y con la fina­
lidad de que el Teatro Romano de Sabratha 
(Lybia) recobrase el valor de perspectivas 
que indudablemente tuvo a! ser edificado, 
se han hecho demoliciones de pequeñas 
construcciones sin mérito histórico próxi­
mas y se han practicado excavaciones en 
el curso de las cuales se descubrieron rui­
nas muy interesantes, especialmente en la 
parte del Noroeste del Teatro. 

Ahora, junto al antiguo muro, acaba de 
descubrirse un gran templo romano de la 
época imperial; por su estructura—que re­
cuerda la del templo Antoniano del Foro 
Sabratense, anteriormente desenterrado— 
parece haber sido edificado los últimos 
años del stglo I o primeros del II antes de 
Jesucristo. Importantísimo es e! hallazgo: 
pero aún lo es más el hecho de que uno 
de los ángulos del templo se encuentre "in­
crustado" en el viejo muro de defensa lla­
mado "muralla romana". Esto parece des­
truir la hipótesis de su origen y demostrar 
claramente que ese muro defensivo no data 
de tan lejanos tiempos sino que fué co,ns-
truido durante la ocupación de Lybia por 
los vándalos o posteriormente a ella. 

El templo consen-a el basamento de to­
das sus columnas y muchos fragmentos de 
éstas. En la parte delantera del edificio 
hay una escalinata que conduce a la "celia" 
de la deidad, ornada de un pórtico y una 
columnata. Ante la puerta principal se ven 
cuatro pedestales que se suponen pertene­
cientes a otras tantas estatuas. Aún no ha­
lladas entre las ruinas. Al construirse e l 
muro defensivo (la pretendida "muralla ro­
mana"), la entrada principal quedó obs­
truida V el acceso al interior del templo 
se realizaria por otra parte que no ha po­
dido todavía determinarse. 

Tampoco han podido averiguar los ar­
queólogos a qué divinidad romana o líbica 
se dedicó el edificio. El profesor Guidi—a 
quien se debe principalmente el descubri­
miento—, basándose en inscripciones frag­
mentarias, realiza minuciosos estudios, de 
cuyo re.sultado no ha hecho aún avance al­
guno, dadas las facilidades que para el error 
ofrece la multiplicidad do divinidades pa­
ganas y aún la de aspectos, símbolos y for­
mas de cada una de las deidades. 

El reciente descubrimiento viene a au­

mentar (si cabej e! extraordinario interés 
arqueológico de la Leptis Magna, que ya 
cuenta con monumentos de la belleza y 'a 
grandiosidad del Foro Severiano, y los ad­
mirables templos dedicados a Neptuno y 
a Jove; los de "Líber Pater" y "Magna 
Mater" en el Foro Viejo y el llamado "Cen­
tral" o Capitolio, donde se halla una ad­
mirable estatua de Faustina, esposa del 
Emperador Antonino Pío, 

Desde luego, las investigaciones realiza­
das en estos ú'timos meses, permiten re­
chazar la hipótesis, antes dominante, de que 
el esplendor de la Septís Magna se deba 
exclusivamente a Septimio Severo; las úl­
t imas excavaciones demuestran plenamente 
que era una gran ciudad, ricamente edifi­
cada, desde los primeros años del Imperio, 

J o y a s ga lo-romanas en Evrenx . 

Durante las excavaciones que se efec­
túan en el Vieil-Evreux, bajo la dirección 
de Ikir. Baudot, archivero del departamento 
del Eura, se ha descubierto un pequeño te­
soro galo-romano, escondido entre antiguas 
tejas. 

Se compone de muchos objetos de oro 
(anillos, brazaletes, collares con jades, per­
las y granates, colgantes, etc.) y numero­
sas monedas célticas, unas y otras de la 
República romana. 

Los arqueólogos opinan que el tesoro fué 
escondido donde se le halló a mediados del 
siglo segundo de nuestra Era. _ 

E l santuar io de Hera Arg iva . 

Acaba de ser descubierto, en la margen 
izquierda del Sele, a nueve kilómetros de 
las .ruinas del templo de Paestum, cerca 
de Pesti, el famoso santuario de Hera-Ar-
giva, citado por Estrabou. Plinio y Plutar­
co, entre otros autores de la antigüedad, 
como uno de los lugares de peregrinación 
m á s célebres del Mediterráneo. 

L a s huel las digití'.les en Arqueología . 

Sabida es la utilidad del estudio de hue­
lla.'; dactilares en criminología y también 
las ventajas que representa la estampación 
de ellas como medio de garantizar la au­
tenticidad de ciertos documentos. M s ^ h a s -
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ta ahora no se habia pensado en aplicar 
las investigaciones dactiloscópicas a la ar­
queología. 

Recientemente, en Mispak (Palest ina) , se 
han descubierto las ruinas de una ciudaJ; 
en el curso de las excavaciones se han 
hallado diversos objetos de cerámica en 
diferentes capas del suelo, lo que hizo pen­
sar a los arqueólogos si se trataría de 
varias ciudades superpuestas en e! correr 
de los s iglos . 

Para tratar de resolver esta duda y te­
niendo en cuenta la gran .semejanza de 
todos los objetos de cerámica desenterra­
dos en la comarca, se han estudiado las 
huellas digitales dejadas en los mismos por 
sus artífices. La idea ha dado por resulta­
do la comprobación de que las piezas de 
cerámica, no obstante las diferencias de 
profundidad indicadas, procedían todas de 
una misma época y habían sido elaboradas 
por los mi.smos hombres, lo que descartaba 
la hipótesis de la pluralidad de ciudades 
en la comarca de Mispak. 

FJelieves a n t r o p o m o r f o s en im menhir . 

El arqueólogo Mr. Gerard Guerin ha des­
cubierto en utn menhir vendeano de la zona 
de Avrillé esculturas antropomorfas en re­
lieve, muy estilizadas. ConsLsten en tres si­
luetas de tipos clásicos y son .semejantes 
a las descubiertas por Pielte en los Piri­
neos. 

L a s f a l s a s ant igüedades . 

Desde hace a lgún t iempo los peritos de 
museos de diversos países, especialmente 
en Norteamérica, comprobaban que mu­
chas de las m o m i a s que se traían de Egip­
to distaban de tener la venerable antigüe­
dad que se les atribuía. E s t o les hizo sos ­
pechar la existencia de una organización 
dedicada, en el país de origen, a la falsifi­
cación de tan preciados objetos. 

Comunicadas .semejantes dudas a la po­
licía egipcia, és ta realizó los pertinentes 
averiguaciones, que dieron por resultado el 
descubrimiento de ima verdadera "fábrica 
de momias", en El Cairo. Los falsificado­
res, de acuerdo con guardianes de los ce­
menterios, extraían cadáveres de persona.? 
recientemente sepultadas y. mediante cier­
tas manipulaciones hábiles (en las que hay 

que reconocerles gran maestr ía) , les daban 
tal apariencia de momias antiquísimas que 
han logrado no pocas veces engañar a ilus­
tres y experimentados egiptólogos. 

Dcscubr inúento de i m a a n t i g u a civi­

l ización en Indochina. 

Desde años atrás la E.scuela Francesa 
del Ebrtremo Oriente realiza investigacio­
nes de manera constante para reconstruir 
la historia de la civilización indochina, ya 
que, en los t iempos que precedieron a la 
influencia europea en aquel pais, se perdió 
toda indicación útil sobre la materia, y en 
el fragor de las guerras civiles, no pocos 
monumentos fueron destruidos por uno u 
otro bando. 

Cerca de Xhatrang, en la costa oriental 
d ela península, se hallaron inscripciones 
en sánscrito arcaico (del tercer siglo 
de n. E . ) : aluden a un pasado esplendor y 
a una antigua civilización floreciente. Co­
m o quiera que por entonces los más nota­
bles vest ig ios encontrados eran los de la 
cultura Khmer, a la que pertenecen los ad­
mirables monumentos de Angkor, magnífi­
cas obras de arquitectura, se supuso que 
a esa civilización se referían las inscrip­
ciones. 

Menos conocida era la cultura Cham, que 
imperó en los l imites del actual Aunam; 
los arqueólogos la dividían en dos períodos: 
el primero, de gran desarrollo, duró hasta 
el siglo X, y el segimdo, al que denomina­
ron de decadencia, desde el citado siglo 
hasta el XV. Mas es tas afirmaciones han 
sido desmentidas por recientes descubri­
mientos, no obtenidos en invest igaciones 
científicas, sino deparados por la ca-suali-
dad. 

E n noviembre de 1933 un campesino ana-
mita, al labrar su campo tropezó con una 
gran piedra de gres, cuya forma le extra­
ñó. Lleno de curiosidad y no exento de su­
perstición, el labriego cavó en t o m o al 
obstáculo y pronto vio que éste afectaba 
la figura de una trompa de elefante. Esto 
ocurria en las cercanías de la ciudadela 
Cham, que hoy .se denomina Chaban y que 
ant iguamente recibió el nombre de Vijaya, 
sede de ios reyes de la comarca entre los 
s iglos XI y X\". La ciudadela tiene un mu­
ro de cinco ki lómetros de c o n t o m o y está 
situada a veinticinco de (Juinhon. En el 
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centro de la antigua ciudad se eleva un 
montículo que corresponde a una torre lla­
mada en la antigüedad "Torre de la Vir­
gen". Los europeos la denominan Torre de 
Cobre, para distinguirla de otras ruinas 
próximas (Torre de Oro, Torre de Plata y 
Torre de Marfil). 

El camp>esino, temeroso de haber come­
tido un sacrilegio, comunicó el hecho a un 
mandarín, quien lop uso en conocimiento 
del Residente General. La Escuela Fran­
cesa comenzó seguidamente sus trabajos y 
desenterró la escultura, que mide más de 
dos metros de altura, .representa un "ga-
jashíma" (animal fantástico, de cabeza de 
elefante y cuerpo de león) y está intacta. 
A pocos pasos del lugar en que fué halla­
da, existe un montículo que ha jugado im­
portante papel e nías guerras civiles; en 
marzo de 1934 se comenzaron en él las ex­
cavaciones y los resultados han sobrepasa­
do a las esperanzas. 

Se han extraído o descubierto las ruinas 
de una edificación de columnas de gres, 
bloques de sillería en cierta clase de arci­
lla que se endurece al sol. Sin duda estos 
bloques de "laterita" no han podido resis- ¡ 
tir el peso que .sostenían y el edificio se 
hundió hace siglos, quedando luego cubier­
to de tierra. Numerosas y magníficas es- | 
culturas de gres han sido sacadas de en- j 
tre los escombros; son verdaderas obras i 
maestras de estilo que delata la doble in­
fluencia china e hindú y demostrativas de 
una técnica muy avanzada. Pertenecen al 
segundo período Chan y su belleza destru­
ye la hipótesis de la decadencia, sustenta­
da ha.sta ahora por los arqueólogos. 

En el montículo de Thap-Mam (que asi 
es como lo designan los indígenas) conti­
núan las excavaciones y se espera descu­
brir otras ruinas no menos interesantes. , 

Hal lazgos importantes en Ostia. 

La antigua ciudad de Ostia, que fué du­
rante muchos años el puerto de Roma, al­
canzó un esplendor notable; estuvo dota­
da de grandes monumentos y su vida era 
activísima y agitada. El acarreo de are­
nas del Tíber fué cegando su puerto, y hoy, 
al despertar tras de una larguísima deca­
dencia muy parecida a la muerte. Ostia 
vive de su glorio.so pasado y en sus cerca­
nías, el Lido de Roma, recibe a im verda­
dero torrente de turústas, que van irnos a 

visitar las ruinas oscienses y otros a dis­
frutar de las caricias del mar en la bonita 
playa. 

Con frecuencia se hacen descubrimien­
tos en la ciudad antigua, hasta el punto 
de que se la puede considerar ya tan im­
portante arqueológicamente como Hercula­
no o como Pompeya. Raro es el dia en que 
los investigadores no hallan algo notable: 
aquí una estatua, más allá un cubículo, 
acullá una columna. Asi se ha podido ir 
reconociendo la estructura osciense, dia 
por dia, en un trabajo ininternunpído. 

Mas en las últimas semanas los hallaz­
gos no han sido de pequeñas ruinas dise­
minadas, sino de un conjunto de extraordi­
nario mterés. En las excavaciones que se 
realizan en las proximidades de la admi­
rable pista Roma-Lído, quedó al descubier­
to el principio de una antiquísima calle ro­
mana, pavimentada; prosiguiendo la exca­
vación se han encontrado edificios a ambos 
lados de la vía y al término de ella una 
escalera, precedida de una plazoleta en la 
que se alza un monumento pétreo de cinco 
metros de altura; es una tumba cuya for­
ma característica la identifica como de una 
familia pudiente de la época imperial. 

A derecha e izquierda existen en los mu­
ros de los numerosos cubículos (casi todos 
abovedados) nichos de diversos tamaños. 
Las paredes están cubiertas de pinturas y 
estucos bellísimos y en buen estado de con­
servación. Algunas de las escenas repre­
sentadas son curiosísimas: en una se ve 
un león devorando una cabeza de toro; en 
otra hay varios cocodrilos y una barca tri­
pulada por dos pigmeos, mientras un ter­
cero cabalga sobre un pato. Hay también 
figuras aladas, mujeres, pavos reales y 
otras aves, cuyo dibujo recuerda el de las 
pinturas del "nimpheum" de la empcratríz 
Lina en Saxa Rubra. La escena de los co­
codrilos es un asunto egipcio de aquellos 
a que tan aficionados fueron los romanos 
del segimdo siglo del imperio. 

En uno de los cubículos hay una urna 
que contiene huesos de animales (especial­
mente corderos y cabras) sacrificados, sin 
duda en ceremonias funerarias. 

Se han descubierto, en total, ti-einta tum­
bas, todas las cuales tienen inscripciones 
—bien sobre losas sepulcrales, bien cn los 
muros—que nos informan de los persona­
jes a quienes pertenecieron. 

Los arqueólogos dan gran importancia al 
hallazgo porque arroja luz sobre ciertos as -
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pecios de la vida lornana de los p i M i i e r o s 
siglos del imperio, y sigue nactivamente 
su tarea esperando nuevos y valiosos des­
cubrimientos. 

Hal lazgo de un m a n i m o u t h en Kenens 

( S u i z a ) . 

En Renens, localidad perteneciente al 
cantón de Vaud (Suiza), el propietario mis-
ter Streit ha hecho e.xcavaciones en terre­
nos de su pertenencia y ha encontrado la 
osamenta de un mammouth. Los restos del 
prehistórico animal han sido ofrecidos al 
Museo Cantonal de Paleontología, el cual 
ha aceptado el generoso ofrecimiento, tan­
to más de agradecer cuanto que por la cla­
se del suelo en que los huesos se hallaban 
e! descubrimiento es muy interesante. 

En efecto: abundan en cierto modo los 
esqueletos de mammouth y se han encon­
trado a centenares en los más diver.sos lu­
gares del globo, especialmente en Siberia 
del Norte, donde, por hallarse perpetua­
mente nevado o helado el país, los restos 
se consers'an muy bien. En la misma Sui­
za, desde el último tercio del siglo XVI 
han sido varios los que se obtuvieron. El 
primero, en 1577, salió a luz en el cantón 
de Lucerna y dio lugar a curiosas hipóte­
sis. Al encontrarse algimos huesos, tales 
como vértebras y claviculas, el médico de 
Basi lea Félix Platter supuso que pertene­
cían a un hombre monstruoso de cinco me­
tros de estatura. El descubrimiento subsi­
guiente de otros huesos demostró que se 
trataba de un proboscideo, y entonces se 
supuso que eran restos de uno de los ele­
fantes que llevara Aníbal en su ejército. 

Cuando irnos pescadores tunguses encon­
traron en el año de 1799 un ejemplar in­
tacto en la desembocadura del Lena, se 
supo que se trataba, sin duda ninguna, de 
una especie zoológica desaparecida. Siguie­
ron los hal lazgos y desde entonces los ha 
habido en 1840, 1849, 1853, 1857, 1862, 1890, 
1900, 1905, etc. 

Los restos de mammouth sirven princi­
pa lmente—y en ello estriba su interés cien­
tífico—para determinar con gran aproxima­
ción la antigüedad de los terrenos. Muy 
cerca de donde ahora ha hecho su descu­
brimiento míster Streit se habían ya reco­
gido otros restos, pero eran de reno, y co­

mo quiera que los mammouths han des­
aparecido de nuestras latitudes mucho an­
tes que los renos (a fines de la edad de 
piedra, probablemente antes del periodo 
magdaleniano) , el hecho de que se encon­
traran casi juntas las osamentas indicadas 
señala un notable movimiento de las capas 
del suelo de aquella comarca. 

Natural is tas y arqueólogos suizos (entre 
ellos los i lustres doctores Murisier, Beau-
mont y Gagnebín) se ocupan actualmente 
en la reconstrucción completa del esquele­
to, asi como en la determinación exacta de 
la naturaleza del terreno y las transforma­
ciones que ha sufrido al correr de los si­
glos. 

El oas¡.s de Zarzura y el m o n t e 

Owenat . 

Las leyendas y las inscripciones del an­
tiguo Egipto cuentan que existia un oasis 
mara-iillcso, donde corrian arroyuelos de 
leche y de miel; es el eterno sueño de la 
abundancia; la Jauja de todas las latitu­
des y de todos los pueblos. Mas. aun des­
pojando la fábula de .sus e lementos in­
creíbles, hay que suponer que algo en la 
realidad dio origen a la tradición. 

E n 1925 el explorador Hassaneín-bey de­
cidió localizar el paradisíaco oaisis de Zar-
zura, y para ello emprendió un viaje que, 
si no tuvo como final el objetivo propuesto, 
dio resultados muy interesantes desde el 
punto de v is ta geográfico. 

Hassanein encontró, a m á s de 100 kiló­
metros al sur del Gílf-Kébír, un r&onte cu­
ya existencia se ignoraba. Se trata de una 
imponente mole de granito, de m á s de 
6 . 0 0 0 pies de altura y rodeado de rocas en 
fantástico apiñamiento, formando abismos 
y cañones escai-padisimos. El arriesgado 
explorador díó a este monte el nombre de 
Owenat y vio en él la montaña que, según 
las leyendas, precede y protege al oasis. 

Pcsteriormente, en 1931, un viajero in­
fatigable y excelente geógrafo, el conde 
húngaro Almasy, realizó diver.sas expedi­
ciones por el desierto de .Sybia; caminó ha­
cia la comarca vis i tada por Ha.ssanetn, pe­
ro desde el extremo opuesto de la plani­
cie desértica. Asi fué como descubrió m á s 
tarde, en su viaje de 1934, el lugar en que 
estuvo el celebérrimo oasis, del cual ape-
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ñas quedan vestigios. No tenia, pues, otra 
trascendencia el descubrimiento que la 
identificación de un paraje de fábula, ya 
desprovisto de sus riquezas naturales, que 
le dieron fama. 

Almasy, investigador incansable, habia 
recibido noticias de que en las proximida­
des del monte Owenat, descubierto por 
Hassanein-bey y visitado más tarde por el 
principe El-Din-Hussin-Kemal, existían ca­
vernas en las que, a juzgar por determi­
nadas huellas, habitaron hombres primiti­
vos. Se trataba, sin duda, de los trogloditas 
etiopes de que habla Herodoto. También era 
probable encontrar restos de sus enemigos, 
los garamantes, quienes, según el mismo 
historiador griego, poblaron los valles y 
llanuras vecinas, dedicados a la agricultu­
ra y al pastoreo. 

Prosiguió su viaje el explorador y v i o 
pronto cumplidas sus esperanzas. Durante 
dos o tres meses investigó en los conglo­
merados rocosos próximos al mnote Owe­
nat (denominados "las patatas del diablo"), 
y allí encontró a una expedición italiana, 
con cuyo jefe, el profesor Caportaco, conti­
nuó la búsqueda. No tardaron en descu­
brir doce cavernas decoradas profusamente 
con pinturas de gran originalidad. Son 
ochocientas aproximadamente, y en ellas se 
representan hombres armados de arcos y 
flechas, con brazaletes en pienias y brazo? 
y plumas en la cabeza; animales diversos, 
bovinos en su mayoría, salvo algunos an­
tílopes, y una sola escena de composición • 
en la que se ve a un hombre y una mujer 
en su "casa", rodeados de piedras, simu­
lando asientos. Las pinturas son de varios 
colores, predominando el ocre, y no se pa­
recen a las de Altamira y demás cuevas 
español.as. 

Tanto en las cavernas como en sus cer­
canías, Almasy y Caportaco han recogido 
puntas de flechas, cuchillos de piedra vol­
cánica y un mortero para moler simien­
tes, hecho de una piedra vaciada y otra 
redonda. 

Estos descubrimientos y los de otros ves-
tigío.s análogos permáten afirmar que la 
comarca estuvo muy poblada desde la edad 
de piedra y con anterioridad a la existen­
cia del camello en la región, ya que este 
animal no está representado en nmguna de 
laá pinturas rupestres, de las que los ex­
ploradores han hecho dibujos y fotogra­
fías. 

Excavaciones en el Monte Saraceno. 

Las excavaciones que. por orden del Mi­
nisterio de Educación Nacional de Italia, 
se han realizado en el Monte Sarax:eno. 
cerca de la ciudad de Ravanusa, se han 
visto coronados por el éxito, ya que van 
descubiertas dos ruinas de enorme interés 
arqueológico. 

Se trata de un templo griego que ocupa 
una extensión aproximada de 45 metros 
cuadrados, de forma rectangular y ornavlo 
de numerosas estatuillas; parece deducirse 
de éstas que la construcción fué elevada 
en honor de Perséfona, deidad protectora 
de las cosechéis. 

Se ha encontrado también un solidísimo 
muro de grandes sillares tallados que, por 
su disposición, demuestra la existencia de 
una gran ciudad en el monte citado. Aun 
cuando no se ha podido hallar ninguna ins­
cripción ni otro indicio que permita ase­
gurarlo, las autoridades académicas que 
dirigen ]as excavaciones se inclinan a su­
poner que la ciudad a la que perteneció 
esta muralla fuera la Ibia Erea, plaza fuer- • 
te que resistió los reiterados asaltos de * 
Amilcar, Dionisio el Viejo, Hipócrates de 
Cela y Uuger el Normando. 

El descubrimiento viene a dar fuerza de 
realidad histórica a la tradición que hacía 
del Monte Saraceno un centro de actividad 
militar en los siglos remotos y confirma 
la opinión del ilustre profesor Salinas, se­
gún el cual, "si se empleaban medios su­
ficientes, el Monte Saraceno se converti­
rla en una zona arqueológica de primer 
orden". 

Los arqueólogos esperan descubrir otr.as 
ruinas cuyo estudio desvanezca las dudas 
que aún rodean la identificación de ia 
ciudad. ._ _ . 

Doiira Euroyos , .junto al Eufrates . 

Casualmente, durante la gran guerra, 
los soldados ingleses que ocupaban ciertas 
regiones de Siria descubrieron, al excavar 
una trinchera a unos trescientos kilóme­
tros al Este de Palmira, trozos de muro 
de un antiguo templo. Esto ocurrió en 1918 
y des años más tarde, el arqueólogo ame­
ricano, míster Breasled, en su viaje a Me­
sopotamia, estudió las ruinas halladas y 
reconoció la existencia en ellas de hermo­
sos frescos de los siglos tercero y prime-
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ro a. de J. C. Sus investigaciones dieron 
como resultado la determinación e identi-
ñcación de una ciudad hoy soterrada, Eu-
ropos, fundada por el general gr iego Ni­
canor, después de la conquista del territo-
l io por Alejandro i l a g n c . 

En 1922 y 1S23 se empiendió la tarea de 
excavar el supuesto recinto de la ciudad; 
los trabajos fueron ejecutados por solda­
dos franceses bajo la dirección científica 
del ilustre perito M. F. Cumont, miembro 
de la Academia de las Inscripciones, de 
Paris. Poco después se emprendieron nue­
vas excavaciones por misiones de la Uni­
versidad de Jale, de la Academia y los sa­
bios MM. Hopkins y Pillet. Xiunerosas rui­
nas de edificios fueron .sacadas a ia luz y 
las características de la extinguida pobla­
ción se dibujaron ya, permitiendo juzgar 
sobre su magnitud y su importancia. 

En la actualídadlos trabajos prosiguen, 
dirigidos por Mr. Pwostovtzev, Hopkins y el 
conde du Mesnil du Buisson. H a sido exca­
vada la cuarta parte del área total de E u ­
ropea, y en ella se han encontrado, super­
puestas, construcciones de épocas diferen­
tes . En unos barrios predomina lo griego; 
en otros, lo romano. Van identificados nu­
merosos edificios: un anfiteatro, termas 
con admirables mosaicos, hornos de cerá­
mica, moradas particulares, un templo de 
los dioses pahnirenses, una capilla cristia­
na primitiva (decorada con hermosos fres­
cos ) , una s inagoga con pinturas murales 
del Ant iguo Testamento, etc. También fue­
ron hallados numerosos papiros (con tez-
tos gr iegos principalmente) , arcos de ma­
dera y—curioso documento—un plano o iti­
nerario de viaje a lo largo de las costas 
del Mar Negro, grabado en piel. 

En 1934 se ha hecho el descubrimiento 
de m á s interés: un estupendo altar dedi­
cado a Mitra, con un bellísimo relieve re­
presentando el sacrificio riel toro solar. Es 
curioso este altar cuya existencia demues­
tra la expansión de! culto oriental de Mi­
tra en el mundo romano durante los pri­
meros s iglos de nuestra Era. 

Por la riqueza de sus construccione.';. 
m u y bien decoradas, y ¡wrque las ruinas 
se hal la icn completamente enterradas (só­
lo por afortunada casualidad se descubrie­
ron), los arqueólogos denominan a la ciu­
dad de Doura-Europos "la Pompeya del 
Eufrates". 

r f-

ó 6 
l n a nueva e.xpedición polar de 

Charcot . 

El gran explorador Charcot, infatigable 
viajero de los hielos polares a quien tanto 
debe la Geografía moderna, acaba de em­
prender ima vez m á s el camino hacia el 
Polo Norte. 

Hombres como el sabio Dr. Charcot, que 
no vacila en arriesgarse, a los sesenta y 
ocho años, en tan peligrosas aventuras, sir­
viendo (como !o ha hecho desde su moce­
dad) los altos intereses de la ciencia, hcm-
ran a la Humanidad y se haoen acreedores 
a la grat i tud de todos los pueblos. 

Exi)edic¡()u iK)lar univers i tar ia , 

Ea Club Explorador de la Universidad 
de Oxford, generosamente secundado por 
la P.jeal Sociedad Cieográfica, el Ministerio 
de la Guerra, el Laboratorio Físico Nacio­
nal, el .Almirantazgo, el Observatorio Me­
teorológico y los Colegios de Oxford y de 
Cambridge, ha organizado una expedición 
a los hielos árticos. 

Serán miembros de el la diez estudiantes 
de veintitrés años (casi todos los cuales 
han realizado anteriormente viajes a Is­
landia, Groenlandia o el Spitzberg) y dos 
oficiales que ha agregado el War Office 
para aj-uda y asesoramíento de los jóvenes 
expedicionarios. 

O>mo era de esperar, tan pronto se hizo 
público el propósito, numerosos particula­
res y casas de comercio acudieron a ofre­
cer su apoyo económico y se han recibido 
material y dinero por varios miles de li­
bras esterlinas. 

El (Jobiemo noruego ha puesto a dispo­
sición de los organizadores el barco "La 
Polar de Tromsoe". a bordo de! cual se 
trasladarán los víveres al Spitzberg y a 
Rijps Bay. 

Se recorrerá la Tierra del Noroeste y se 
trabajará con el teodolito en el Cabo Nor­
te, Dove Bay, Cabo Leigh Smith y otros 
puntos. También se intentará una detenida 
exploración del Fiordo de Lost. 

Cada miembro de la expedición tiene a 
su cargo un aspecto de los estudios y, dada 
la actividad y conocido el entus iasmo de 
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los jóvenes universitarios, perfectamente 
capacitados, además, para su labor, se es­
peran excelentes frutos científicos de la 
admirable iniciativa. 

Lia campaña está calculada por duración 
de catorce meses y comenzará a fines Je 
julio. 

Al comunicar estas noticias a sus lec­
tores, OASIS rinde tributo de admiración 
a ese puñado de estudiantes intrépidos que 
ponen su esfuerzo y su vida al servicio de 
la cultura en tan arriesgada y difícil em­
presa. 

El Concurso Nacional de Escul tura. 

El director que fué de Bellas Artes, se­
ñor Chicharro, al que se debe la iniciativa 
del Concurso Nacional de Escultura, tuvo 
la idea, feliz por cierto, de que las obras 
que fueran presentadas a él versaran, 
principalmente, sobre motivos de la vasta 
labor de Lope de Vega, y que, a ser posi­
ble, tuvieren algún reflejo de las que for­
man el actual Museo de Valladolid, decla­
rado nacional hace poco. 

Indiscutiblemente resultan loables estas 
aspiraciones, y nadie ha podido conside­
rarse defraudado. 

Todos, o casi todos los artistas, supieron 
responder a tales guiones, y sin que la to­
talidad de los trabajos sean perfectos, en 
cada uno de ellos, aparte de los que reúnen 
un positivo valor, se advirtieron destellos 
de autores, facetas de arte, diríamos, con 
•su acierto. 

Bien orgullosos pueden estar los organi­
zadores al haber logrado descubrir un gru­
po espléndido de tallistas, excelentes maes­
tros de la policromía, y aunque exista de 
por medio el sacrificio económico que al­
gunos de los concurrentes tuvieron que 
hacer para rendir su tributo al certamen 
—cosa que perjudica a la Con:.isión orga­
nizadora—, otorguémosle nuestro perdón a 
cambio del triunfo alcanzado. 

Sin embargo, queremos hacer notar un 
caso; el que esos maestros que se obstinan 
en innovar las Bellas Artes, quitándole va­
lor a su legítimo origen. 

Esto lo hemos advertido en el exceso de 
colorido y dorados, aspecto reñidísimo, tan­

to con las normas que se impusieron a los 
expositores como con la verdadera ciencia 
que los antiguos policromístas inyectaron 
a sus construcciones, y creemos que éstas 
son únicas en el género. 

Veintidós han sido los concursantes, ha­
biéndose otorgado el primer premio a! no­
table escultor sevillano, don Enrique Pé­
rez Comendador, que remitió una magní­
fica talla en madera, modelo de acabado 
realismo, titulada "La muerte de Adonis". 

También se concedieron recompensas a 
don Julio y don Carmelo Vicent, Soriano 
Montagut, don Alfonso Gabino y don An­
tonio Ballester. 

El concurso, que supone un gigantesco 
paso para la escultura española, como di­
jimos en el número anterior, ha propor­
cionado un gran éxito a organizadores y 
artistas. 

Puyol en el Ateneo , 

En el Ateneo celebró durante unos días 
una interesantísima exposición de origina-
lisimos dibujos, este prestigioso artista. 

Puyol, tras sus andanzas por Rusia, Ale­
mania y otros países, ha .sabido crearse un 
arte que, por estar pictórico de realidades 
democráticas, nos parece más arte aún. 

¡Es tan difícil concebir la vida con tan­
ta certeza como la ve Puyol! 

Habrá quien crea—alguien me parece 
que lo afirmó ya—que los dibujos de este 
artista son tma arenga a la rebelión, mas 
a los que asi piensen, sólo habremos de 
decirles que la ideología política nada tiene 
que ver con las perfecciones del arte, pues­
to que unas y otro son netamente incom­
patibles. 

Puyol, ante todo, siente ambiciones de 
redención humanitaria... Asi lo grotesco 
tiene en él un verdadero cultivador, y en 
cuanto a lo doloroso, es Puyol segurarcen-
te uno de los pocos que han sabido pl£is-
mar el más acertado sentido de las con­
trariedades... 

La denominación de sus cuadros es más 
que suficiente para conocer su carácter. 

He aqui el nombre do ellos: 
"Barrio Rojo". "Presupuesto de Guerra", 

"El entierro", que, a nuestro entender, es 
de los mejor logrados, "Edificación", "Pai­
sajes andaluces", destello vivo del proble­
ma de! agro, etc. 
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Puyol, que con su exposición y su éxito, 
acaba de adquirir una apreciable persona­
lidad artística, puede l legar aún m á s ade­
lante si su afición y su técnica no desma­
yan en la linea emprendida. 

E x p o s i c i ó n Caste lar . 

Con asistencia de los ministros de Ma­
rina e Instrucción Pública, del director g e ­
neral de Bellas Artes y de muchas perso­
nalidades de la política y las letras, se ha 
inaug-arado una curiosa e interesante ex­
posición, donde se exhiben objetos y tra­
bajos del que fué ilustre tribuno y escri­
tor, gloria de la cultura española, don Emi­
lio Castelar. 

Se encuentran en ella nmnerosos manus­
critos y diferentes prendas, reunidas tras 
laborioso ajetreo de muchos años, median­
te el cual se logró que elementos extran­
jeros no se los llevaran allende las fron­
teras. 

Como complenciento del certamen, se ha 
editado un importante catálogo en el que 
se s intet iza el significado de lo alU ex­
puesto. 

Parece ser que, por suscripción nacional, 
se intenta adquirir la casa donde Castelar 
vio las primeras luces, formando en ella 
el Museo de su nombre e instalando todo 
cuanto se exhibe en la exposición referida. 

EU certamen está siendo visitadisimo y 
el Patronato organizador muy felicitado. 

Genard L a h u e r t a y P e d r o Sánchez , 

en Bru.selas. 

Cie íamos que estos dos jóvenes, m a g o s 
de la paleta, s e habían lanzado y a por de­
rroteros distintos en su caminar por el 
mimdo del arte. 

Sin embargo, no es asi. Pedro Sánchez 
y Genard Lahuerta acaban de celebrar una 
exposición de su.s trabajos, con el halagüe­
ño éxito de siempre, en la Casa de España 
en Bruselas . 

El primero se firma ahora Pedro de Va­
lencia, acto que es t imamos contraprodu­
cente, para quien, como él. se creó ya una 
firma. 

La Prensa belga se ocupa de este certa­
men, aplaudiendo a nuestros compatriotas 
y afirmando que Lahuerta, romántico p o r . 

excelencia, y Sánchez, agudo y dinámico 
por antonomasia, llegarán, por su inspira­
ción y maestría, a la cúspide de sus aspi­
raciones artísticas. 

N o s congratulamos de es tas noticias y 
les enviamos nuestra felicitación.—D. Alba 
Cotritta. 

Expos ic ión internacional Rembrandt . 

Con la colaboración de Museos y colec­
cionistas de todo el mundo, el Museo de 
Amsterdam organiza una e x j K J s í c i ó n de 
obras d e Rembrandt. 
, E.=tará compuesta esta reunión por doce 

obras que enviarán los E:£tados Unidos, 
figurando entre el las el famoso "Autorre­
trato del Artista"; uno titulado "Hombrt 
desconocido", perteneciente al Museo de 
Washington, recientemente inaugurado y la 
n o t D b r a d i s i c a colección, única en el orbe 
artístico, de que es propietario el multimi­
llonario míster Mellón. 

El Kaiser-Friedrich-Mu.seum, de Berlín, 
enviará el célebre lienzo "La mujer de F^J-
tifar acusando a José", y Francia y su im­
portante Museo de Cognac, también pro­
meten hacer notables aportaciones. 

Las secciones artíst icas de la Pren.sa 
mundial, dedican grandes info»-maciones a 
es te próximo acontecimiento. 

El Museo de Berl ioz. 

En la Cóte-Saint-André a sére , Francia) 
s e ha abierto al público la casa en que 
nació el celebérrimo compositor Héctor 
Berlioz. La finca encierra ahora e l Museo 
Berlioz, y alli pueden contemplarse nura*--
rosos recuerdos del autor de "La condena­
ción de Fausto". La casita en cuestión, 
tras de ser, durante más de un siglo, habi­
tada por descendientes del compositor, que­
dó vacía, ima vez desaparecidos aquéllo-, 
y los objetos que contenía fueron vendidos 
y dispersados por toda Francia. 

Con plausible actividad y dando pruebas 
de constancia e interés nada comunes, los 
organizadores del nuevo Mu.seo han reu.ii-
do en la ca.sa natal del ilustre músico los 
retratos de su familia, los libros de su bi­
blioteca y una s e n e de autógrafos de in­
dudable utiUdad para la reconstitución de 
su historia. También, en una vitrina, -c 
exhiben muchos instrumentos musicalo."?. 
entre ellos la f lauta que usara Berlioz en 
sus mocedades. 
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Un servicio aéreo interinsular 

e n Oceania. 

Desde hace bastante tiempo se viene es­
tudiando por pilotos aviadores y por otros 
técnicos !a posibilidad de establecer un 
servicio aéreo regular entre los archipiéla­
gos del Pacifico, especialmente de Inamotú 
a Tahiti, Tubuay y las Marquesas. Uno de 
los más entusiastas propugnadores del pro­
yecto ha sido Mr. Guichard, excelente avia­
dor que acreditó su valor y su preicia du­
rante la gran guerra. 

Desgraciadamente la iniciativa no pare­
ce muy fácil de poner en práctica. La 
cuantía de los gas tos y la inseguridad de 
los ingrcoos hacen que resulte inaccesible 
la empresa para ninguna entidad comer­
cial; sólo podria intentarse en el caso de 
qae cualquiera de los Estados que aUi po­
seen islas estuviese dispuesto a gastar una 
suma considerable cada año sin esperar .re­
sarcirse de ella y teniendo tal dispendio 
como atención de im servicio público in­
dispensable, lo que no es de esperar que 
suceda. 

Desde luego, el establecimiento de esas 
lineas aéreas interinsulares conviene por 
todos conceptos a loi haoitantes de los ar­
chipiélagos, ya que gaiaul izaría la asisten­
cia sanitaria, haria frecuente y eficaz el 
reparto de la correspondencia procedente 
de Europa o América (y atm de la misma 
Oceania) y desarrollaría extraordinaria­
mente el turismo, que hoy tropieza con 
muchas dificultades y exige pérdida consi­
derable de tiempo en las travesías mari-
limas. Pero el mantenimiento de lineas en 
las que no puede esperarse que haya siem­
pre viajeros no presenta las garantías que 
caracterizan un nvgociu de transportes, y 
nadie, hasta ahora al menos, se ha decidi-
'i'J a implantarlo. 

Los traficantes de coprabe y especias, 
principales producciones de aquellas isias, 
sen hombres rutinarios y que no tienen pri­
sa; prueba de ello es que continúan utili­
zando los veleros para transportar sus 
tnercancias, mientras que los vapores via­
jan con ¡a cala casi vacia y merced a laa 

subvenciones oficiales. Es, pues, quimérico 
pensar que, en atención a la rapidez, van 
a satisfacer tarifas triples que las que aho­
ra pagan en los barcos de vela, 

A pesar de todo esto, y teniendo pre­
sente que en otras eicipresas análogas la 
existencia de circunstancias como las indi­
cadas no ha impedido el establecimiento de 
ser\ ic íos de comunicación aérea, por razo­
nes políticas, sanitarias, etc., es de supo­
nes que no pasará mucho tiempo s in que 
el proyecto defendido con tal ardor por el 
piloto Mr. Guichard se convierta en reaU-
dad. Hay que tener en cuenta que no po­
cos negocios que en sus principios origi­
nan déficit, llegan después a ser altamente 
remimeradores. Cuando el servicio aéreo 
interinsular fimcione, los negociantes y los 
turistas verán prácticamente sus ventajas 
y lo utilizarán, abandonando las travesías 
molestas y pesadas en veleros y vapores. 
El progreso avanza en sus conquistas, y 
antes o después se impone. 

El V Congreso Internacional de Al­
pinismo. 

•Durante los dias 3 al 7 de julio se cele­
bró en Barcelona el V Congreso Interna­
cional de Alpinismo, al que concurrieron de­
legados de los más inqjortantes países. 

Formaron parte del programa oficialmen­
te dispuesto diversas excursiones a los Pi­
rineos y al Montserrat, y en ellas Intervi­
nieron escaladores de Suiza, Francia, Italia, 
España y los países escandinavos. 

El Moimsterio de la Rábida, ruinoso. 

Mgimos periódicos de Madrid han dedi­
cado el espacio que merece a comentar el 
olvido en que las autoridades españolas tie­
nen el histórico Monasterio de la Rábida, 
cuna de la gloriosa empresa colombuia. 

Urge que se realicen con el más exqui­
sito cuidado las obras de reparación ne­
cesarias para evitar que se desmorone im 
edificio que, a más de su extraordinario in-
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teres histórico, es un bello monumento de 
gran valor artístico, 

OASIS une su ruego al formulado por 
esos colegas y espera que pronto quede 
subsanado el larcisntable olvido que moti­
va esa justa protesta. 

N u e v a e.\pedic¡óii inglesa al Everes t . 

Se afirma que están ultimándose los 
preparativos para la cuarta expedición 
británica al Everest, patrocinada por el 
Club .AJpino Inglés y por la Real Sociedad 
Geográfica de Londres, de igual modo que 
lo fueron las realizadas con anterioridad. 

Los expedicionarios irán bajo las órdenes 
de Mr. Hugh Ruttedge, quien ya dirigió la 
verificada en el año 1933. 

N u e v o camino turíst ico. 

Ha sido oficialmente inaugurado el nue­
vo camino vecinal que une el suburbio de 
La Nava con la carretera de Monturque a 
Alcalá la Real, que a su vez tiene una 
gran rampa de acceso al Santuario de la 
Virgen de la Sierra de Cabra, enclavado a 
1.200 metros de altura y declarado "sitio 
de interés nacional". 

Como se trata de un punto de gran be­
lleza, la nueva vía significa una facilidad 
para el desarrollo del turismo en Córdoba. 

Una oficina de tur ismo en Cayena. 

Acaba de ser inaugurada en Cayena, ca­
pital de la Guyana Francesa, una oficina 
de turismo perteneciente a la "Unión Gu-
yanaire de Propaganda". La ceremonia fué 
presidida por el gobernador, Mr. Lamy, y 
a ella acudieron las personalidades de la \ 
colonia. 

En el amplio local, cedido por la Mtmi- ' 
cipalidad, se han instalado vitrinas en las 
que se exponen objetos de cerámica, armas 
y tejidos indígenas, trabajos en madera, 
mariposas, pájaros, plumas, productos agrí­
colas, etc. 

Se espera que, merced a esta oficina, el 
turismo adquiera alli mayor desarrollo y 
contribuya asi a la prosperidad del pais. 

.AJgo que debe desaparecer 

La publicación en The Times, de Londres, 
de una carta en la que se cer^suraban cier­
tas prácticas españolas que molestan a los 
turistas extranjeros, ha dado lugar a que 
otros viajeros, de nacionalidad inglesa, hi­
cieran rectificaciones elogiosas para nues­
tro país. Muy de agradecer son estas hi­
dalgas manifestaciones de los viajeros 
amantes de España; mas eso no ha de im­
pedirnos examinar de un modo objetivo e 
imparcial las quejas del autor anónimo de 
la carta aludida. 

A este respecto, nuestro colega Hcmldu 
de Madrid, ha transcrito recientemente 
fragmentos de una comunicación enviada 
por uno de sus lectores extranjeros "aqui 
residente y muy conocedor de cómo se via­
ja en España" y fuera de ella. 

"Para ciertas nacionalidades — dice — es 
preciso que el viajero presente en el Con- , 
sulado de España una carta de las autori­
dades de su pais garantizando en cierto 
modo al que pretende el visado. Amén del 
precio de éste, que no es nada barato, pues­
to que cuesta más del doble que el pasapor­
te y es válido para un solo viaje. Total, mo­
lestias y gastos." Se refiere después a la.-j 
incomodidades inútiles que han de sopor­
tarse, tales como tener que descender del 
tren en la Aduana, hacer cola en la ven­
tanilla de visado de pasaportes; someterse 
a un examen, como si se trata.se—agre­
ga—de presuntos delincuentes; soportar 
luego, en el tren, la rejjetida petición de do­
cumentos de identidad por los agentes poli­
ciacos; acudir, una vez llegado a la ciudad 
de destino 1/ dentro de las cuarenta y ocho 
horas, a nueva revisión de pasaportes... 
Y si se va en auto, hay que detenerse mu­
chas veces para exhibir la documentación. 

Indudablemente es imprescindible el 
abandono de esas medidas tan molestas no 
sólo para los turistas que nos llegan de 
otros pueblos, sino incluso para los viaje­
ros nacionales. La eficacia de esos procedi­
mientos es, en realidad, nula, ya que todos 
los desvalijadores de trenes y estafadores 
intemacicr>ales van provistos de una do­
cumentación irreprochable (cuando no de 
varias, igualmente "en regla" i y nada se 
consigue despertando, por ejemplo, a los 
pacíficos turistas para que exhiban sus do­
cumentos. A lo sumo, descubrir a un pobre 
diablo cuyo solo delito consista en ser "in­
documentado". 
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